
CÂMARA DOS DEPUTADOS 

TVR 
N.º 407, DE 2018 
(Do Poder Executivo) 

MSC 707/2018
AV 628/2018 

Submete à apreciação do Congresso Nacional o ato constante da Portaria nº 3.623, de 19 de agosto 
de 2015, que renova a autorização outorgada à Associação Comunitária Amigos de Paulo de Faria, 
para executar, pelo prazo de dez anos, sem direito de exclusividade, serviço de radiodifusão 
comunitária no município de Paulo e Faria, Estado de São Paulo. 

(ÀS COMISSÕES DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA, COMUNICAÇÃO E INFORMÁTICA; E 
DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA E DE CIDADANIA (ART. 54, RICD).. REGIME DE 
TRAMITAÇÃO : ART. 223 CFAPRECIAÇÃO: PROPOSIÇÃO SUJEITA À APRECIAÇÃO 
CONCLUSIVA(PARECER 09/90 - CCJR)) 
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MlN¡S'i`ÉRIO DAS (IOMUNICAÇÕES
Secretaria de Serviços de Comunicação liiøtrönifl
Co‹›rdonação~GeraI de Radiodifusão Comuniiárin

DESPACHO

Assunto: Renovação de Outorga

Prnmcnln n": 53l)()().0266l0/20l3~22 (Processo de Outorga n” 5383011019231 N98)

1, Considerando 0 disposto nu ilcm 20 da Norma n° (il/2,0! I, aprovada pela Portaria
ri" 462, de 14 de outubro de 20! 1. publicada no I)()U de 18/10/201 1. xr visto que o ato de outorga
da ASSOCIAÇÃO C()MUNI'I`ÁRlA AMIGOS DE PAULO _l)E FARIA. sediada na
localidade de Paulo de FarinISI'. tem vaiidade até 27/06/2013. oçäno no sentido de que seja
providcnciada a abertura do competente processo administrativo rcfcrcmc à Renovação de
Outorgzi

Brasília, 03 do junho dc 2013.

QMWW
Chefe de Serviço
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REQUERlMEN'l`0 PARA RENOVAÇÃO DA 0U`l`()RGA PARA EXECUÇÃO

DO SERVIÇO DE RADIODIFUSÃO COMUNITÁRIA

Exmo Senhor Ministro de Esmdo das Comunicaçõcsl

A ASSOCÁAÇÃO COMUNITÁRIA AMIGOS DF, PAULO DE FAR!/\. inscrila
no CNPJ sob n n" 02.285.893./000!-94 com sede na Rua Luiz de Souza Lima, IO. na
cidade dc Paulo de Faria. Fstado de São Paulo, CEP I5490›000. emidadc sem fins
lucraiivos. legalmente constituida, e devidamente autorizada conforme Portaria n" 584
datada de 25/10/2000 c-Dccrcio L|:g¡slmiv‹› n" 307 publicado no Diário Oficial da
União datado dc 27/06/2093, vem respeitosamcntc à presença de Vas, Exu. rcquzror a
renovação da ouwrga para execução do Serviço de Radiodifiisão Comunitária cm
alcndimenio ao subiram 20.2 da Norma n” i/20ll. bem como. aprcscnmr a
documcntaçño dc que tram o item 20.3 da Nomra n° l/“20ll aprovada pela Portaria MC
11° 462, de l4 de Oumhro de 20! I. pulaliimdzx no Diário Oficial da Uniãou

Paulo de Faria - SP, l0 de Abril de 20! 3. ,
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DECLARAÇÃO PARA RENOVAÇÃO DA OUTORGA PARA EXECUÇÃO no _
smnvlco nz nA1›10nm1sÃo c0M1fNITÁR|›.

Eu, Franšisco de Freitas Borg:s. na qualidade de repvesenmmc legal da ASSOCIAÇÃO
COMUNTYÁRIA AMIGOS DE PAULO DE FARIA, dcelaro que a crúismm encnntm-

com suas instalações e equipamcmos em confbrrnidade com a úkimn auwrizaçãø do
Miníslévin das Comunicações, de acordo com os parânmros técnišfls previstos na
rzgulsmcmaçãn vigente e consmntcs da respwüva iíccnça de funcionamento da estação.

Pauio de Faria ~ SP, IO dr: Abril dc 3013.

WLW----.›/ _Franusoo de Pre orgcs
Presidente

CPF n° \30.695.438~D4
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csnrmixo NEGATIVA oe oéarros os nzcerus
AoM¡N1s'rruu›As veux ANATEL

Npme: ÀSSOCIACAO COMUNITÁRIA AMIGOS DE PAULO DE IARIA
CNPJ: 02.285.893/000!-94

‹ ‹ V

mmflcâvvm quê não carmem, ave esta aura. pmaéncóas em seu name. matwas As recelzas
aammâscraaaâ \›e|a Matei, mssalvaoo u âizfmo desm aqôndam morar quaásuuøv Hãvidas ae
xawonsabuüdade no cnntribumxe auma que werzm a ser apuradas.

ESL! CGMÚÍO mfeffl-SA !×E|U$I\¡ãfl'\€!ñte E situação da Çufltflbulnw U0 ämbfivdflãši äãèflízía, não
Çnnštifuifldfl, 90! ‹;‹›r|Seg»u|nLe4 prova de firwxiüâfldi dqdëbiifli inscrrws em Di'vlió% Alivi da Umõu,
admifliãbrãdøš øèía Pr0€uf860fi8 Glral da Fãzefml Naclbrml.

Efmuda às 17:43:12 0:0 dia 21/U5/2013 (MH O dah! dš B4'¡s¡|§¡)_

vam zzé 2010612013. “

czmaxo upemaâ gmuzzamente.



Comprovante de Inscrição c de Situação Cadastral - hnpressão z as

‹@›mW.
Compruvante de Inscrição e de Situação Cadastrafl

Cnntrlhulnte,

Confira os dados de Identiflcaçäo da Pessoa Jurídica e, se houver qualquer divergèncsa, providencse iunto à
RFB a sua atualização cadastral

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA
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Aprovado pela Instrução Normativa RFB n° 1.183. de 19 de agosto de 2011

Emitido no dia 2410512013 às 09:19:56 (data e hora de Brísiliai Páuina* 1I1
Voltar

© Copyright Receita Federal do Brasil ~ 24105/2013
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/XSSOCIAÇAÍ) COMUN|TARlÍ\ I'~\|V¡Il3(`).'3 DE W\llI.() DE F[\RU\
CNPJ. Nf' 02.2fl'J'.fl!!1šlUOU1-94

NOVO ESTATUTO SOCIAL

Pv‹°ñ1\1l›\fl‹| do Nuvu l‹'.wlu!m‹› .'›}‹u:ix\l da /\smu:Êflçñn H
› _ _ (¿§g|51|\{i¡í\l'¡z\ ¡\m_§g‹›s de Paula de lfêu-in H |

Nós. oidadãus hmsileivus |espeilau\¡‹› 4-1 Cxmsliluiçáu Yeúaml em seu
Auligo 11,” 222 sab zx pmleçfm de Deus au final \Jesigfladc›s Dlratmes.
roânlvenmas insliluir A /\ss‹›‹;ia‹;ãu Cou\\|nila'fifl /\x\'|ig<1s de Pauiu de Faria.
enliziade iurldšca de direito privado cum a Íinalidadns |:u¡lura\ e er_|u‹:s\‹>im\:\I¡ sem
fins Iuwnlšvos e mm seus ams regislrados no Gantúvio de Registro de P‹¬:as‹ms
Jurídicas de Paulo de Faria. e qua passa rn uegense pelo Eslalulo Soda! qua a
seguir. estruturadamente, passamos a flispor ›

NOVO ESTATUTO $0C|i\L DA ASSOCIACAO COMUNIT/\R¡/\
ANIKBUS DE PI\UI_0 DE F/\RII-\

CAPÍTULO I - Da ¡)enom¡uaz¡äu, Sede. Duvaçãu. Fins u !~'r¡|u:í|›¡os.

Art. 1” -V Assnciaçân (lurflulxilária Amigos de Paulo de Falia, <lz\quI pur
diamn reíelizla apenas cmno A›7¬s.ur;iaç,ã‹›, rã uma c:n9¡‹l:uie ju|kI¡‹:a de üireilu
privado com flnaiidacíe cultural ra fladucaclwal smn fins hmmtivus. 2 vvfgislrado
no Cas1(>|¡‹› de Pessuas Juvimcas.

Art 2” -- A l\ssQc|a\çâu lem sede e Íoro na u¡‹1a‹|e de Pnuiv de Faria. Esüdü de
São Paulo, à Rua Luiz de Souza Lima. 10, Ce-ntúo, Cep 15490-UUO. uødmniu
‹:uus\iluir esmil‹'›vins em q\|ak1ue~| parte du le1ri!Ó|'io nacional.

Am 3° ~ U prazo de c|u|a‹;ä‹› è íu‹1c‹:›t‹-:||n¡r\€›d‹›

Ari. 4° ‹A Assuniaçãn é xegkla pm este Eslalutu e pela Ieuislâçfiu em v§g‹u. no
que ihe for aplicável.

Art. 5° ~ A Associação lena cumo finâ‹¡i‹|a‹1e.

za) Realšzm' e divnlgzn px‹›g|a||‹as s;ur:iai!‹ de interesse das c‹m|¡mida‹J‹:s
camnles locais, especialmente i‹lc›sos_ cxiéu\‹;a-.=, gvupos de unães, deãcierlles
fisicos. pupuiaçào de baixa |¬en‹.Ia.^e elu. › , ,

b) Executar seiviços de nadimliíusíiu sunola, ale \:a¡áKe-r e›‹‹:l‹|a|vmne|¡¡e-
cumun¡\ár¡o_ ahavés de uanais prüprios, sem fma|i‹|a\\a â:ume|‹:¡:-›{, iendu
sempre como objetivo uuioliláviu ns; ixxlmesses ‹:gj1111JJilà1__io_§xF;f‹\}¡g,çgi§glme|xlrz os
‹:i\ad‹›s na Maira anleviui ""i“'n“';:,,'Ã“Í"««›v‹ww¿›‹-=
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ASSOCIAÇAO C()MUN|TAl'ZII\ AMIGOS DE P/XULO UE I"/XRI/\
CNI-'J. N." 02.2l¡GJJ93I0001~94

1:) Frmiiover iniciativa e camuaiiims de uuulm social - heneii‹:‹›|\ie com
col b ' -' ' ^ ' '8 oração de eiiinlmies de |.v|ug1a1vm‹;z1‹› Q asslslencxa suomi.

d) incenlivar za ‹lis\|ilmi‹;äu gmiuila dc: bolsas. de c,›s\u‹i‹›s à |›‹›|›uIaçà‹› mais
Carenie

e) insliiuir nurses (in \'‹›m\açã‹) p|‹›liS=si‹›|\a| nas ‹iiv‹=,mas áreas de m‹ii‹›diÍ\us¿\n,
xiiiiizamiwefe das iustalaçsfafm da /\ssm;iaçár›.

T) Paimuinar e Aiivulgzir evenixxê; cullxiruis, rzumu: Íeslivuís; df* artes, ‹w.||‹›=iáruluf
teatrais. de dança. de musica. de maiuuiançâo dos valonas c-uilturals da ‹:ida:!e e
iegiäu

g) Preservar 0 ioiclore e as tradições popuiaras da |cg¡ä‹›.`i›f:n\ como ;›z\l|ë›ui||a¡
os afipelánilius I'ui‹;Ió1i¡:us sem fins ¡\|‹;m|ívus.

h) [Estimular e apoia: |¡es‹|uisa:=. pianos e projeins em ludas as iueas de
con|\ecin\enio e da cultura

I) I-*feslar serviços a terceiros, iuaniemlu sempre em vista, us ‹›l›i‹1lb¡‹›s e
flnaiidades da Associação. V

Paiágvafo Primeiro - A Àssuciaçâo poderá uoriiraiar com ievceirns. a
preslaçãu de snrvnçrm Iérxuiimàfi uu 1>.s¡›e‹:iai¡zados, em covlsunância cmn seus
nbieiivos. -

Parágrafo Segunda ‹~ A Ansmaiaçãu pmlvvil uiiiimr 0 nome de fantasia de
í§ç1‹§5:,Qidadç,L\Içgriq. para einissuva de radicxliiirsão sunurza. ‹,›/ou da sons que
upeva no municipio de sua sede.

Parágrafo Terceim › A /i\s~:,‹›‹:iaçã‹› deverà insiiiuir o CONSELHO
COMUNITARIOÁ mníuume Lieleuuilm n Lei n" 9612/98, que será c‹›|n;mfil\› por
no minimo cinco (05) przssuas represe|\tanl‹zs de entidades da cullluhidarie
inoai uu da äiea urbana da Iocalidade, (ais como: Associações de Classe,
Ueneméuilas, Religiosas ou de Muiadures, desde que iegaimenizz insiituidas.

Parágmfu Quarto - O Conselho Comuniiário terá comu ‹›i›¡e}¡v‹› u
acompanhamento da pvogvamaçño da emissora. com visia zm alemlimenlo da
inieresse axciusivo da comunidacie 0 dos prir\r:ii›i‹›s esiai1s>I‹=.a‹:i‹i‹›s nn ati./1° da
lei 9612/98, e Lieverá lan'|L›ém emaminhar mmaimenle au Minisiëtio das
Cmnunicaçóes, na data de auivmsmio da mnlorga. reialóiiu resumido coni‹›:m3‹¬›
ea descrição da grade de p|ugvau\:«‹çä‹›, bel" numa sua uvaiiaçãu. cunsíde|'and‹›
entra uullus as|›e‹;ius (1 a1eu‹8in\eniu‹1‹›s ¡›\›j›=livus esiaueiechlus por LeL

Parágrafo Quinto ~ O lelupu de duração do mamziaio dus mevviiwm que
‹;‹›|I\|)ñem Q C‹1ns‹=,|i\‹> k'šun1m\iIáxi‹› smá du O4 (‹g1¿¿u_lL‹_›_zi\¿i‹¿í ‹=. que o am que
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CNPJ. N." ¡)2.2Ú5.ISt)3l000'I-94

estatmieceu a m›n1p‹›s;içáu du Couseiliu (ivluuuitàviu, ficaia uisponivei cr
atualizado para qualquer solicitação uu msneçâ‹› da Ministéiio das
Comunicações

CAPI1 ULO il - Dos Coiahoimloree. Admissão, llemiesãu. tíIi\ninacã‹› Q
Exctusãu dos Associados

IML G” - O quadro suuiai seuá composto pur' '
zu) Sócios fundadores;
b) Sócios efetivos e
u) Associados.

Parágrafo Prtnmiru São sócios iuntimlums nqimizàs que assinmein a Ata de
(lonstíluiçãn

Parágrafo Segundu _ 53-ãu sócios efetivos todos aqueles que se enrzmiinmii
vegulaimente inscritos na /\ss<i‹:inçâu, ‹››‹‹:‹-,lu os |neii‹:i‹›nm.|os nu paiñgiatu
anterior.

Pn|úg|'áf‹› `i`erx:eIr‹› Os assfmiaaius sâu |iessx›:>\s Iisiuas ‹», iuridiuas.
mlmyirimín a Constíiuiçán Federal em seu' artigo 222, aos quais pudetün se
associar à Entidade toda aquele que possuir msitiënuia ou sede neste

Jntiixicipio, sendo assegurado a todos os seus assuciados, |›essua':¬ iieicas. 0
direito de votar e ser votado pava todos os cargas que coinpüeln us órgãos
fldmii\istraiivos e deliberativos, bem oonm 0 direito de voz o vuüu nasx
detíherações sobre a vida social da entidade e nas instâncias delilmlativna
exisimtcsç assegure Q ingiessm izomu associadas, pessoas jurkliuas san tina
lucrativos, sediadas na lorzaiidade, c.‹~nÍeriI\‹1‹›~ihes inciusiva_ por interm6xii‹› ih:
seus iepiesentanles legais. o direito de esculimr, lnediante voto, us integrantus
dos órgãos xleiibeiativus se a‹i|i\i|\ist|at|v‹›s. hein ‹›‹›|mi u direito «Ie voz se vutu
nas iieiiimraçñes sr.1i›m rs vida social da ilnlidade e nas instâncias xisiihemtivas
uxistontes. fioan‹t‹› ainda nssxegum‹i‹› n 'I/5 (um quiiiio) dos assuciamxs iu dirailo
de promover convocação dos Órgãos deiilxerativus

Parãgralo Quarto A admissão de a5s‹:r;imios, ea ‹.¡uais flevmäo ser ms1i‹:r‹ê:=
de 18 anus ou elnaiicipados

Parâgnafo Único « /-\ Uiieturia pmvidenciaiá a exposição da ieferida pnwosla
na sade da Assvciaçäo. a tim de quo, todos associados tenham possibilidade
de manifestanse. pur escrita. contraria e iundainenladaniente à nuva
admissão, uu |na1_‹› vnáximn de 15 (‹¡\iiv\zn) dias,

Parágrãlu Quinto ~ Expivadu 0 prazo aciina. a Diretoria eiicainimalà 8
|›\‹›posta. juntamente com as eventuais niariiíestaçüeês dos assúuiados. à
/›\ssc:n\biêia (Serei que inciuirá el Ieieridn proposta na "nrxiem do dia". quando,
então. selá a|¡|e‹:iada e vutaiiu por cescnnilnio aimiiow
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Parágmfo Siaxto -- A |eaLl|ni5säu de :‹x'›‹:i‹›‹ que lenha deímdu volunlafiamenle
cl l\ss‹›cluçãu. será processada nome se ualasse de admissão de novo sú‹r¡‹›

Paràgraío Séflmo - O as.=;ocim,1‹› que prelm\‹ler se lllflsllguw do qumlvu sonia!
Iov á‹ V en comunicar a l')im\‹›¡ia_ madianleê cam: de xlevvlissãvu sab prulocolo.

Parágmfa Oitavo - O associado será alln\¡na‹lx› da s‹)‹:ie‹lmle nas seguintes
hipóteses. além de uulras eslal›eleci‹las ràlnƒxesernhléia Gelal.

l) deixar de salislazel U5 c‹›rI\|›lumlssus uma ‹:‹m\ a Assuciação e uu e|n|.\msas
ligadas ou controladas desta Ass‹›‹:inçãu, mlevenle às upeiaçíles de vulnlpxas ce
seu/içus;

II) vier a exercer qualquer alívídadr: cunsiúlelmlêl,|›1‹-›]u‹li‹ziul (\ Assuciaçáu uu
que colida nom os seus objetivas;

lll) deixar de cumpršr dlsposiçôes de Lei, do Estnlulu, Regulavnellle lnberno.
Código de Ética ou rielibemçüas lurvnmias mala Associação;

IV) deixar de cumprir as nurmas e ou cumpmlnissos fixados para as ‹›|›arag;öes
de ‹'z‹›mp¡a 0 vendam rrnniumm ou pmticar nbusus ou fraudes na sua
‹uhllzê\cão; ,

V) houver compelido à 1\ss‹›ciaç‹‹'u› éx ams imllcxials uma oblev aalislaçãn das
obrigações por dlãhilns pr‹'›prlus ou por ele garanlidos,

VI) I\‹›uvar prallaradu mos ‹!es‹›r\r‹›s‹›s uu que 0 desaboneln.
z

Parágrafo Nuno ~- A ellminaçâu do assuclado selà aumciada e ‹.lel¡l›e|acla pela
/Xssfimlxléia Gaml. por mfninlia simples.

Parágrafo Décima A exclusão do ussuuiadu oconerà'

al por mmin do nssmciado;
ll) um ivmapnrzidade clvíl não supaidai
n) por ‹1ifls‹›luçãn da Ass‹›‹:inçà‹› *

CAPITULO III ›- Du Palrlnnñlfiu e do Mlvo

Art. 1“ ~ O Px1l|>¡|m'›n¡o me u Alíim da /\sszu‹:iagfiu seràu uunsllluldusz

n) Pelas doações, mlxiliu E sul\ve|\çfä‹› qm: venhaln a ser feilas uu lzoncehixlas
pela União, listado ou Mxnníclpin e quaisquer ouilas pessnas iuxldimas ou
llsicas. entidades públicas nu pauiuulares du Pals ou E:`.>‹le1i‹›r.
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b) Pelos bens de uireilu que lorem doados pur uuuas pessoas llslcasz
nrnpvesas_ Bnlidades públicas que rleseimu ‹:ulnl)u|ar cum sr Asmcíaçãnz para
alinglr seus ub3'ellvr›s

c) Pelos bens móveis uu imóveis que venham za ser adquiridos sem a duaçãru,
cessão. legadus ou a qualquer uulru ruozlo.

rl) Palas rendas e juros resullarlos de uepósilus e aplicações lmnuarias.

e) Pelns saldus de Qxerulcløs auleriores, lrzmsferidus para cuurá pauimnulal

Art. ll” ›› Os bens de prurrrii-zdêmlr: ua /wsoclaçãu serão ulilriados 0 êrpliuzulos
exclusivaruerrte para a corrsccnrçâo de seus ul›)e\ivús_ não pudemla ser
alienmlus ou gravadow, seru apruvação da /\:=smr\l›l‹'aia Geral

(Il\Pl1ULO lV ~ Da lãslrrntura dq I\ss‹›‹:íaçãu

ml. 9° ~ A Associação pus:-ml os seguintes Órgãos.

a) Assembléia Geral, e
lv) Diuêlurla Exerxuliva

Parágrafo Primeira ~ Os urernbros da /Xssernlàlèia Geral e l.›ireu›ria Execuliva
da cor\ce_sslo|\ária deverão' ser l.uasiIeimsr1al‹›s uu rrnlrrralizazlzzs há mais ue IU
(dez) anos, não |›arlicipr›u de oulras rfzon‹;‹-:›$é;i\›r|ár¡rzrr‹r de serviçu de radiodíusão
do mesmo tipo uma o da Ass‹›‹:šnçâ‹› na lncnlidaue de uulorga. bem ‹;‹›nv.› não
‹levmã‹› gozar de imunidade parlrmrrzrrlair ou furo especial.

Parágrafo Segundo ~ Os vrrerrvlrrmr da Direluria lixecllliva, uêlo r‹ês|m1\de|1|
llrdlviduaís, solklárla nem subsirliarinrrrelrle por mas |›ral¡‹7ad‹›s va ul›rlgaÂ;ü1=,s
oúnlraídas por qualquer Diretor e/uu .pela /\$1š(;\\'7l›'\Ç/\(`) COMUNIT RIA
I\MlG0§š DE P/\Ul.\"J DE FARIA, uu ãmbilo r\a‹:lonaI r.› irvlmrrmciurml `

Art. 10° ~ A Ássfirnbléla Geral ê um Erruâo munsullivo Q rieliberallvm em (ndo 0
que se relfzm à polliica rlv: nçãio P dr: eslrulura da /\s.=\›‹:¡açäc›_ na forma deste
l;`s\alul‹›.

Art. 11" ~ A Assembléia Geral fla Associação è currsliluldu pela rmmiàu uns
meu :bros da Associação,

Art. 12° ~ Ccrvrpete a Assembléia Geral. -

a) Deliberar sobre aqdisiçäu. alieanaçãu e irmrillriçöes ue ônus reais sobre rx;
bens imóveis, preenchidas em ruim as lormaliclades legais;

rf-<=<ff;\z;f,'i@:-r:ifi.ff:f.;- .
ih* - .-1* .>'=¡'5 Í' »mz H - . H N...~rzM.,› _ M H_m\mÁ_m_,Ã H

,zu1r.zz›zv2›'¢f~9"*¬ `

<"'~›,,̀"

Jg

..;i';..:.,. Ç.

N S*'"`¡'s M. mr

.Í<^") 4 `
L

, ,

~«É
š§¿,\noaew

›. ._

`f (

~..,â›°'3U;,..,è,|



`Ba

AÊÊSOCIAÇAO COMUNIT/\R|l-\ AMIGDÍÊ DE PI\lll..0 DE FARUX
CNPJ. N.” 0Z.2Il5.UQ3l0U01›«94

1:) Zelar pela (ma n‹hni||is\m‹,:ão da Associação, peisl consaewação e
crescimeulu ue seu |››1lri\m›niu\ bem como pelo 'fiel rzumpumemo wiassas
Íaiuves.

G) /‹\|;›|'0var 0 balauçn e as c‹›m:.\s: da Ass‹›‹>iaçñ‹›. m1lml|n‹-mle;

IJ) Aprovar e fiscafizar a e›‹e‹:ução_‹J‹›s planos ‹›rça¡nentf'ui‹›.s de cada e›<‹ên:íc¡‹›;

e) Dslihefar sobre nmmas e quadro (Ie pessnai da Assmziaçäu, íiscaiízanúø sua
exernlção;

f) Aprovar as fissalizar a axecuçãu dos planos de expansão da Assudnçân.
ivnwhnsive. admissão de nuvns vncâmbms.

9) I-'ugnar praia n\anuIençã‹› da unidade da Associação e dus principios que
nuileiam sua ‹:unsti{uí\>ãu, com sn mnínncxñsa quando nemssäaviu, de pontas de
visla pessuais em pm¡‹!z\1\ss‹›‹:i:‹çà\›;

h) Eleger\;›sn1e||\bro:âda l')i|e|mia lšfxeemllivaz

i) Aprovar ‹› Regimento Interno da Ass‹›‹;iaçã‹›`,

j) Resulver us casos omissos neste Estatuto e no Reghnonlo Interno

Art. 13" ~ /\ ‹:‹›nslilu¡g:ä‹› da l`lí|eIu|i:‹ Execxlliva da ASSOIDIAÇÁO
COMUNITÁRIA AMIGOS DE PAULO DE FARIA é furmada pm 09 (nove)
membros que serão eleitos paia Assembléia Gram, para um unandalu de O4
(uualro) anos parmilido a reeleiçãn

Parágrafo Único -~ Vagsndwse um cargo que não ‹› de Diuamv Pnesideuíe,
será u mesmo preenchido por esc‹›I|\z\ da Assembiéia (Remi para mlmplir o
vestmüe du mcmúnio que lxlrnpeliuia ao substimldu.

Art. 14° ~ A Direlufia Kxecuiiva é cmnpusla dos seguinles cargos: _

a) Dixeiur Presidente; , _
h)D||e\or Vioe~P¡‹:›s¡denle;
c) Pflmeiro Secretálini
d) Segundo Secxetámvz
e) Priuvueim Tesoureluu;
I ) âšngundo Tesoureilu
g)ConseIho Fiscal;
h) Cšonseihn Fšscalg
i] Consekho Fiscal.

Art. 15” - A Dimtmia li›‹'e‹:uliva am suas deiibe a%§,,ƒ~¡;:;!figiazdäs.×sor€›‹›
¡m1|a‹lase||neu|\¡àn por maioria sin1¡›|es‹lev\>\‹›, mnuwf-"“"' "` 'z
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Art 16° - Corrxpele ér Iílireloria Cxenulívzw'

ar) Adrrrínlslrar e supm¡nle|1\Ie~ os lraballwà e bens da /\S:~}OC.IAzÇÃO
IJUMUNITÁRIA AMIGOS DE PAULO DE I*/\|<II-\.

lx) Apresenlar anualmenle à Assembléia GeraI u balauçu geral, 1;: l›aIan‹;u
palrivrmrrim, 0 relalório e as rzoulas da IJi‹eImi;‹ para lvemxassárizl zruredaçáu e
aprovação; ` I

vz) Propor à Assembléia Geral a uulorga :Ie IIIuIos de I›enemériIos, às pegsoas
IIsir;a 0 jlrrixlicfl dela lrrorrrctêdorafs. pur servicos relevanlcs praãlmios
ASSOCIAÇÃO IZZOMUNI I'/ÃIIIA AMIGOS DE PAULO DE FARI/\;

‹I) Autmizar ou c0vwsIItuI| üuus. sobre na bens da ASSOCIAÇÀI) LEIJMUNIIIÀRI/\
AMIGOS DE I-'AULO DE FARI/Ir |ne‹.IIax1Ie znuluflzaçäo da Assembléia Genak

e) IJer;i‹Iir sobre a aquisöçlm de bens móveis e ivnúveis necessàrlus à
realização dos fI|\s da ASSOCIACAO COMUNITÁRIA AMIGOS DE Pl\ULO DE
FARIA, mediarrie autorização da Assembléia Gmail

I) Amovizar a ‹;onImtação :Ie esr1¡.›u':.=Iír\\‹›s 0 uulras ‹›p:ãmçi3es Iinanrzeiraâ. em
que rx A8SO(ÍlA(}Ã0 COMUNII/XR!/\ AMIGOS DE PAULO IDE FARIA. Ienhax
imeresse. com anuência da Assemlfléia Gerat

9) Cumprir e fazer cumprir, as nuunas er.=IaI›eIer:Ida5 |)eIa í\<5sernbI‹*ria \'3‹awI da
ÁSSOCIAÇÃI) COMIITÁRIA AIVIIGOS DE PNII O DF F/\RI/\A

Ir) Oukurgar \›|ucx|mç›¡‹› para Iius fls|wcz‹:II¡‹~,‹›s, mlesrkâ que us pr‹›‹:u|aflure‹s
sekam oreviameflle aprovados |.\eIa /\ssemI›IéIa Geral,

Art. 17° - Ao I)ire:|‹wv Pfesiderrle ‹>‹nn|mIce'

a) Represemar aliva e passivmueme a Associação. em juíza e (ora d‹:I0;

Iv) Corrvocar e presidir as reuuiües da /\sserr|I.›Iéia Gem! ze Ifirelmia Ifxeculiva;

ru) íiuprawisionar os Iralmllrrvs da Ass‹›ciac;ão._ mlamlu pelo cumprirrrentu de
mas I¡naII|5aoIes; ‹

LI) Assinar' os cvnlralcrs, ajlrsles un 1.'‹›nvêr›i‹›s de Iúrlerzassrê da /\:;su\:If|‹;›°.Ir›¡

za) Praticar os alnâ necessárias à adrruiuistraçãu da Assur:ia‹,1ã‹›. ‹›rr4ani/ar seus
serviços cr admiür Iunolurwáršosz

I) Atender as solinilações e deierminações dos órgãnâflrbfigQ,a_sr\car|_g¡)ad‹›s
de selures ligados ásmividaries da Assu‹vIaç«'Ir¬›; ízñn¶«Y{›,f:_¡2'§”^šÍ¡1ÊÍ.Ê*? "Ci
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9) Movimeutar contas |›avu:á1¡r»\s com ‹› primeiro lesuuleiuv f: na ausê|u:'m ou
ifnpedímer\lu mzsln, assinar com o segun‹Iulesu111air‹›, seuipve em coujlnulo;

lv) Elaborar manos e estudos visamlu zm ‹!esenvu|vimeu||› das a\iv¡‹lz‹ds's. da
Associação;

i) Baixar poltafias, sesoluçöes e os alus wúpsius que julga! necessàríu.
previmnenle npmvmkx mala /\ss‹:~mk›|éía Geral.

i) Usuhuiv sempre du voto xlø dest-›m|›a¶e nas voíações que rewllamm mu
mnpale. *

Afl. 115" - Ao Uivelør Vice Presidenle conmele sulzsliluir n Uinalur Presidemse em
mdas as íunçües. quando ‹;unv‹:‹:a‹Jo. em vinude de i|\\pe‹lim‹':|›l‹› ao Uãmmx
I`‹'residente;

Art. 19°. Au Prirneflro Se‹:relí\|iu ‹:‹›m|›elce'

a) Dirigir e supervisimmr !‹›‹k›s os scârviçns do escri|ú¡i‹› da /\5$v‹;¡aÇà‹›:

b) Organizar as reuniões da Direlorla Executiva;

C) Illeluar as comunicações da ékssnciaçãm, cnm seus ‹›¡ganí1.m{u|es:. e mm us
¶m‹;\=:ims;

ul) ler sem sua guarda os Iiwus, atas e waseoeres da /\SSOC|AÇÍ\C›
COMUNITÁRIA AMIGOS DE |fl\ULO DE FAR!/\.

e) Gerir as ajividadmã z\dl1\iu¡sl\a\¡va5 da /\ss‹›cia‹;ãu, flsfõim ‹:‹›n\o as iekàüvas a
vecufsoâ humanos;

Am 20" ~ Ao Segundo Secmtäño compete substituir u Primeiro Secleláfio ê.-m'
lødas as Ínnçöes, qmndu ‹>m|v‹›ua‹|n, mn virtude de imper1¡ma|\!‹› desire;

Art. 21° - An Primeivo lesmlreiuo ‹:‹m\|›ele:

gl) L>iu'g|r e su|›e1visim1ar iodmfi os serviços du lesuuxalia,

b) (lrganizar e |1\an_lef n esc1i1ma‹;ã\u do mcrvimento ec‹›l\€›m¡‹:‹.›fIi|\av\‹;‹››¡r<› da
Assuciaçãc;

0) lclaborar minuta de cur|\räl‹›s_ ‹:m\véni(›s e rnlalúuios (ln zamniulislração. amas
de sua remessa no As!-xelnbléla Geml.

df M‹›v¡mz›n(ar as rmnlas bmxnávínflz cum Q ‹×›||¡u|1HÍ;
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IXSSOCIAÇI-\0 COMUNITARI/\ AMIGOS DE |"'l\Ul.,() Hb. |~'I\RU~\
CNPJ. N." 09..2U{i‹I3*.è3I0O01-~9/1

ca) mr sub sua guarda lados us Iivms e ducumanwlus |eIa\iv‹m =`\ mmurarin;

Í) (iomvular e supewisiuluar a aquisição de ||1a\e1iz‹¡e; de ‹|ualquf›r nuahsrezaz

g) Zelar vein |.vat|ir|›ôni‹› mobillánu da Associação.

Art. 22° - A0 íšagumlo `I`eeoU|'eIro conlnele rmbsúmõi u F*|i||›e¡m Tesuu¡ei\'‹› em
(mins as funções. quando uunvuczâdo. em vulude da ‹|v1pedimenl<› do zimalez

Art. 23' ‹ Compete a cada um dos \lirèlu|e$.

H) PmK¡‹>¡|›zr de muniñes._ m=:|iha~fz\ç‹"›ss_e nlecisões da /\ssemb¡éia Geral Q
Direturia Executiva.

b) ilxecmar outma ennmgus que Ilwa Íumm ¶xlnI›uid‹as pfllzí /Xssevvxlvliua (Semi ea
ou pela Direxwria Executiva.

C¡\P|`|`ULL`) V Du _e,'.eu;k;iu iinamuêim

Art. 24" ~ O e›{ero¡u¡0 ¡ina¡\ce¡|'\› (21 flnuidiná «om U mm civil, f _

Art. 25” ~ Os resultados do exercicio serão !a›1Ça‹los no Íundú |1alxim‹m¡ais ou
em fundos expe‹:1z‹is` de :x‹:‹›|do num Q |›a|e‹;‹›r da As-w|r›l.z|‹ã¡›a Cšmal V

IM L 26” - O l›:.\¡a\nço gnml, mciuindu 0 cuníluuiu da leveiia va Llespesa, sem
levantado no dia 31 de dez:emI›‹o de cada arm

Ari. 27" ~ A pxestaçãn anual de camas será leila pda Lli|e\‹›fia t-_'›:‹.u:u|iva, aié n
ú|(i1n‹› día do mês de ab!!! do ano subseqüenle ao de ualexencia das cumas a
uumerá nu minimo, as seguintes; peças:

a) Ualanço palriruonlal;

b) Demonslmçäu du xesuliado du e›‹eu>\ui‹›;

r:)`Re¡n|l›¡¡\› das a!ivi<|mI‹,=,s rh; exf.êm¡‹:iu.

CAPl'l`\Jl.U VI ~~ I.)a erxiluçäu

I\rL '¿|J° - /\ Assocíaçãáu |›x›de|ê§ ser exíirllu. aLI|\¡šni'sl¡al¡va|\wex¡lí! uu
íudiuíuhnentøz. c‹›nÍ‹=,|i|\‹lu !ogšlimm,:âu aüva, a qualquer (||\e|essadu,

Paràgmío Pr\me¡w » l\ exlinçüu da /\ss‹›‹:iz'‹çäu se dará qunmln vm'ifi‹:ad‹› ser
mulil. nu mesmo impossivel. a vnm\ule|1çã‹›dê› /\s:=u\;iaÇã‹›

z» ~ , _ .. ‹›šiuii¿T›€?šEä|šíwz`›i'zëTé7›7¿í1z».. ~:..¿à_ _ .||.,¡¡,›z=õ-‹›‹‹zz››-"~|=›u
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ASSOCIAÇÃO CONIUNI`I`/\I{ll\ AMIGOS DE I-'AULU DE FÍ\RI/›\
CNPJ. N." 02.285.8$I3lÍ)00^I~94

Parágrafo Segundo - A exlinçãu da Associação pela via admiuišimiivn «wo
dará quando, om reunião da Assomimêin Omni. mxrmiêuem pelo fim das
uiividodes da /u;s‹›cia‹;ã‹›

Palágmiu Tumulto ›- Essa «loliboração deverà sor luniada por um quonnn
especial, uomposio pela maluiia absoluta dos iniagrarrios da I\sxoml›|(>i.u Geral,
oigmiizada para mais iim `

I~'arágra|o Quarto -›› /\ tleiibeiaçãlo rneu‹;i‹›rm‹Ia nos |mràg|aI‹›s anielioves
deverá ser Iundamenlnda, inclusive declinando ais) r:ausa(s) du uessai das
alivklarlos ou da Invialmiriada do sua ruaririieuçäu. _

Art. 29” - No com de variiicaiia a oxiinção da Assrwciação. o.r›r\i1iu\õnio, será
doado a ouiras mflidados, iriuicadms em |i=m|1šlir› ria /\§aeu\bIèia Geral com Li
1r~:spe‹:fivo registro em oia.

CAPITULO VII - Dšsposiçües gerais e transitórias

Art. 30° - vedado aos arlnririisliêuloles oonrzeiier aval ou iiança em nome da
As5o‹,>izaçíã‹). Í‹›m dos casos de esiiiio inieiesse da enlkiaiira.

Ari. 31° - Os Deus da ASSU(`šII\!,ÉÍ\(`) CUMUNI`I`Í\I`<Il\ /\MI(`š(7S Di? P/\U|..C) DE
FARIA, sr›|\¡euu=: prulerãu ser iliiiizíuius ua r‹›:nIizoçà1› dos ubjehvus previslus no
išísiaiuiu Social.

Ari. 37.” › A ASSOCIAÇÃO COMUNII'/\I'II/\ /\MI(:I(J$ IJIEI I)/>\UI,O UI.. IÍNII/~\
não dismlauirà iuorus. I;\or\IIi‹:m;<'›‹es ou vantagens aos comporieriiofx dos seus
o|gã‹›s esioiuários ›

NL 33" - Os e¡n\›mgau‹›s do /\~;sm>¡a‹;r`1o. serë\‹› ounimiudozê uu u=;giu\×! do
Legislação Trabalhista (CL Í).

I\rL 34° -- Para se aiiemr u pleseulo Lšsialuin é necessário ainda:

rx) qua haja doiiheraçári por ma¡‹›|ir\ al›°.oIuia «los |mriioi|,mri1‹›s do Assembléia
Geral, oonsiiluldas para asia Im: e

h) que náu se ooulmrie os fins da Assorêiaçãu.

Art. 35" › A ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRI/\ AI\/IIGOS UF I~'AUI.(`) DF FARIA se
obriga a permitir a esialwelecimreflios de eusilwo do Muuiixipio a qxmlqum' tempo,
pailrcipar na programação, vriedianie rrouvènio ou acordo za ser firrumln avalie os
partos.

__ M `,.““"I“ fi
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ASSOCIAÇAO COMUNITÁRIA AMIGOS DE PAULO DE FARIk›,y ,är-Í”
CNPJ. N.” 02.285.893/0001-94

Art. `36° - Os casos omissos serão resolvidos pela Assembléia Geral em
conjunto com a Diretoria Executiva ede acordo com a lei e os principios gerais
de direito.

I .

Art. 37° ~ A Associação teraos seguintes livros para registrost

a) Livro de Ata de Assembleia Geral Ordinária;
b) Livro de Ata de Assembléia Geral Extraordinária;
c) Livro de Ata de Reuniao da Diretoria Executiva;
d) Livro de Registro de Presença em Assembléia Geral; e
e) Outros exigidos pela legislação Fiscal, Tributária. Trabalhista, Previdenciária

e Contábil. '

Art. 38° - O presente Estatuto entrará em vigor na data de seu registro no
Cartório Civil de Pessoas Jurldicas desta Comarca.

, .

Após sua aprovação pela Assembleia Geral Extraordinária, realiza
. em 15 de Setembro de 2 019, que discuti. u e aprovou este Novo Estatuto Social

em caráter definitivo. passando a vigorar de imedialCl.

I ‹z ; '.\~ us ok' ÍLP ~' . _¬t ,Q ãi 1 `‹z~.›J,,T§'šz.¢,¿JI¿zÊ.=‹z *W,{.,m,__v ,,,,, li, .Mou . ._ H."
V Paulo de Faria/ SP, 24 de Setembro de 2,010,
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flssorflfiçpto C‹mwir¡'UI4t1›i /Iâvrçoi' um ‹1›,w1,n ‹1›£ arnørrfi
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fill/Ã r.'U¡z. ma .drum Lmr;r,1o _ cflàmfrro - ‹z›,¶'UL‹› mz frywufl lórr- Gm 15.490-ow é~°`°`"°°r›i
«išífíáfííáfäa Ir-Eífiis.

zvm né. Assr,runi.1=:tA ‹;r~1i‹.u. r:x'ri‹Aonn1NÁ¡uA rm Ass ' ›
(ÍUMIINITÂRÍA AMIGOS DE I'/\Ul.,() DE FARIA.
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Aos (IS (cinco) dias do nuêa do fevereiro de 2.0l3. rcunirnn\~›;c os nicmlyrus
da Associação Cuntnniidrin Amigos de Paulo de Fnrin, pain em atendimento nu
lërlitnl de (Í‹mv‹›ci\‹;äo (lu din Ill/01/1013. deliberar' sobre u assunto constnnti: do
referido edital. As 20:15 horas, assutne ii presidêiwia dos trulmllros 0 Sr. Pmnciscn de
lirfliias Borges e que após a vcrii`u;rxç1ln da presença c com numero legal dus mcmlõms.
duicrininu que n Sr. Luiz l{‹›l›‹.-nu dc Olivcirzi, assuina os trabalhos de secretario tz lavra
n um referente á reuniao; em seguida o senhor Pr‹;si‹.lcn1e faz, rápida explanação sobrc rw
que vai ser disciitido crinfonnc consta nu Iãdilul da (`on\'ocnçílo do dia IIJ-'GL/2013. que
é a eleição c posso da nova dircturin râxeciiliva para 0 |1erio‹l‹› de Iílllll/2013 ii
10/02/2016 e a inclusão da Sra. Aline Adriano Martins. portzidom do RG un.
›ltL3l3.li79~6 e do CPI-` nn 3lB.^'›l93.4(›8~lÍl. dinniciliruln ri Rua Iním Rossi. Ml, .Iardiin
l{c‹It›,|¡t‹›r. em Paulo do Fnrin/SP. como niemhro do Quâulru de âts.\;‹›ciudos da .Msuuiaçziu
(ÍÍni\n\nítá\'in Amigos de Paulo do Fnvin. lšin seguida ii Sr. Francisco dc Freitas llrrrges
duinonstrn n atual situação da Associação (luinunitítriu Amigos dr: Paulo dz Faria com
relaçäo ii clocumentns, l`uncioun|nci\to e expcctsuivas para os próximos exercicios e
coloca ri palavra livre parir itiniiifestaçäo c perguittds dos presentes. Após, n senhor
presidente da sessão culocn cm pauta a uprovnção dn inclusão da Sm. Aline Mlriziuo
Madins como membro do quadro de associados. o que c ucvitn por unanimidade; em
seguida si: cl‹tb‹›¡'a uma chapa única cnmprrsln dos sqzuintes menilmu :› Diretor
Prcaldentø: Frnixcism de limitar B‹›rgm.hr:Lsiloiro. cusnrlo. prul`r:ss‹›r ¿ip‹›s‹i\tud‹›,
doinicilindo 5 Rua Antonio Josi: Gouvcin, no. 978, Centro. em Paulo de Faria./Sl”,
portador do RG no. 2.4(i8,ll6iSSP-Sl' e CPF no. l3(l.tfrt)S.›i38-(l4:- Ulrflor Vice
l'ri~sirIcntc: Cnrlnx Henrique dc Freitas. brasileiro, caszirln, prolbssnr. ilx›micilia‹In á
Avetiiiln Gertrudes Ribeiro, no. I94, Centro. em Paulo de Faria/SP. pnrtador do RG no.
8.459.238/SSP-Sl' c CPI* no. 049.55Il.44lš-7l;- Primeiro Scvrctarirri Amilton Muum
Borges. lwrasilciro. casado. l`unr;i‹m;'\rio pulwlico aposentado. dnrni‹:iliri‹I‹› Á Run XV du
Noventbru, uu. l3S6, Centro, em Paulo de 'l‹`nriulSP, portador do RG uu.
9.337.350/SSP~SI' e do CPI' no 337.5li4.ll8-ll0:- Segundo Swrctnrin: Marcos
Vrrnicin Calixto 'I`‹rIe‹lo. brasileiro. casado. funcionário publico. rlnmiciliado á Avenida
Antenor Alves Arantes, no. 729. Centro, cm Paulo de Faria/SP, portador do RG no.
9.923.185/SSP~SP e CPF no. 04I).558.2l8~2ll:~ Primeiro `I'cs‹iure¡m: Luiz Rrihertn de
Olivuim, hrnsileiro, casado, técniizu em ‹:ontnI›ili‹In‹li:. rlunúcilindu ri Praça l'r:r‹:grino
l1oncIIi.n‹›. 16. Centro, um Puulu de Faria/SP. p‹›r\<u.lor do Rti nu, 4.lll8.4íš6ISSI'~SP ‹.~
(.1l'l" nu. 2lt).225.778-91;- Segundo 'I`esoureir‹›: Andorsnu Rr›I›u1r› (`iunrdinn‹›.
l›nu;iloir‹›, casado, comerciante, domiciliado á Avenida 29 da Janeim, nu. 865. (`‹:ntrn,
cm Paulo de Faria/SP. portador du RG no. 32.547,742~i')/SSP-fil-' r: CPF nu.
289.9l4.558-40:¬ llriembrns do Conselho Fiscal: Jose Carlos Rodrigues, brasileiro,
czztsarlo, funcionário publico. dulnícilladu ri Avenida Gertrudes Ribeiro. no. X0. Ílenlro.
nn Paulo dc Faria/SP, portador du RG no. 8.6(i9.25l/SSI'-SP ‹: CPF nn. 735.'/l›0.I8tl~
91 z›A|¢zyr 1‹\-an=¢i¡n‹› de wreiizz, i›.~zz.‹¡|¢¡m, zzumrz. .iu izzr, út›m¡zâiâziú‹z ziuuzr .».uzz›ziâiz
Jose Gouveia, nu. 978, Centro, em Paulo de F¡xriaJ.<il'. p‹›rtdr.l‹›rn do RG no.
l0.(›43.ll2lš/SSIXSI' e do CPF nn. llš9 339.438-70» Jose Emidio de Suuznl lwzuiilcirri.
casado, fiiiicinnário publico, ‹lumiciliu‹l‹› á Run lšurn .lt-sus, nu, 9 Õ: cntrd cm Paulo de
I7rtrinISI', portador do RG nn. (›,ll›I.l3l/SSP-SI* c CPF nn. ( 4.8 8.838-il* tendo às
mesina sido nclanmdn por una|iimi‹.Iádc_ç_em nega, 1; ennpn ml /:va dtézlr n ___
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Associnção no período de 10/01/2013 até 10/02/2016. Em nada mais havendo za tratar
6 dumcrminadn pelo scnhur Prcsídenle a suspensão doslrabalhos até que seja prucedida il
lavratura da presente ata; com o reinicio dos trabalhos é Iida a am sendo a mesma
aprovada e vai assinada por mim Luiz Robcno de Olívcim que a nedigi. e por todos os
prI:scnh:s‹
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' OFICIAL DE REGISTRO DE TÍTULOS E DOCUMENTOSE CIV
, PESSOAS JURIDICAS DA COMARCA DE PAULO DE FARIA SAO PAUL

Rua Bom lesus, 646 Centro Fone (17) 3291-1443 LEP 15,490 000
Bruno Luis Arcaro - Oficia\
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H PRCWSEÕÍÉ"5`Ê"¡5Ê§`šÍ)Ã`ÍJT‹IÍ›ÍA N°:0001a6
Apwmmzznâfiz Fa/\Nc|sco me rr‹e|1›\s ecmsês
Pariãä.-«...,....,: FRANCISCO DE FREITAS BORGES

Assocmçao comummfluà /wueos DE P/\u|.o mz FARIA
mu|‹›...........,.z ATA ›

CERTIFICA que 0 Drusëllle Ilhdfl ÍOÍ pmlncflladø soh 0 m`|mBFO 8Ci|Y|fl, du LÍV10 4. Bm 13/05f201 34 lendn sido p!al=\2B¡3'\'-1 051
lseguimes alas.
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DECLARAÇÃO

Declaro, sob as penas da lei, como representante
legal da Entidade requerente, para fins de instrução do processo de
renovação de outorga para execução do Serviço de Radiodifusão
Comunitária, junto ao Ministério das Comunicações que não houve
alterações dos nomes componentes da Diretoria Executiva, mas sim um
remanejamento dos ocupantes dos cargos de Diretor Vice Presidente 1: do
Primeiro Tesoureiro. V

Francisco j`reila\š¿Borg`es
Plíesidènte

Paulo de Fa?,1,S.de Maio de 2.013.
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m:c1,A1zA‹;Ào PARA nu~1ovAÇÀo DA ouronczi PARA i~:xr:‹~.u‹:Ão no
' szkvlco mr n.\¡›lomFusÃo c‹›MuNn"ÁR|,â

Eu, Frmiciseo de Freitas Borges. na qualidade de reprefiomante legal da
ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA AMIGOS DE PAULO DE FARIA. declaro pará os

devidos fins quer

0 a emissora não veicula nenhuma publicidade. ficando ressalvados os ursos dc
apoio cullural;

I u emissora reserva um percentual mínimo de 5% (cinco por como) dc tempo de
sua programação para a transmissão de conwudos nnliciosos, de acordo com o
que eäabelcce o arL 67. 3, do Docrcm 11° 52.795, de 31 de outubro do 19631 e

H a emissora oumpn: a finalidade constitucional de promover a cultura nacional e
regional, assim como do estímulo minimo Ã produção indcpcmlonn: cm relação

' no conlcúdo veiculado, nos moldes do a11ig‹›22l. ll, da Constituição lfcdcrul.

Paulo dc Faria - SP. X0 de Abril de 20l3.
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DECLARAÇÃO -

,z
Eu. Franeisco de Êreilas Borges, na qualidade de representante legal da

ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA AMIGOS DF. PAULO DE F/\R¡/\, vem
respeitosameme à presença de Vn. Exa, declarar que 6 o responsável *pela gestão das
atividades, pela área editorial e pela direção da programaçllo. da Rádio “Cidade Alegria
de Paulo de Faria" na localidadc de Paulo de: Faria - SP.

Paulo dc Faria - SP. 10 de Abril da 2013.

F mcode ' Bo çs
\~Prêsidcntc

*l CPF .: l30.6954384)4
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A i A DA ki~.UNiÃ0 no (:‹›NsF.Lii0 COM UNITÁRIO i›A AsS:sQ1;iAÇAiL/

uv" Mn/z

coMuNrrÁi‹iA AM|‹;i›s i›i‹: PAULO DE FAMA. ”*^“'3.HZ.§Ê?'Í?“'l“ÍÊl."Í'ÍÍ"ià:
¬< zzz

z ,z~¬z zzz
Ao: *reis (06) dias do mis «lc .abril do ano di 2Ul3 na sede dfiu ssociai, o. M

Coniunikária Aniigns de Paulo de Furia. siio ai Rim Luiz dc Souza l.,inia, n". ll), em
Paulo de Fiirio. SP, reui'iirai'ri›si: os membros do (Íoiisølho (Ímiiuniliirio da 1\›õx‹›ciixçãi›
(Íoinuniiárin Amigos dc Prmlo de Furia. aliznilriido ao lídiinl dc C'oiwo‹;a‹;ão do dia
21/03/2013. assinado pelo atual Presideme, Sr. Aires Moreira da Silva. com ai
lioalidado do analisar e clalvurar relatório sobre ii progrziiiioção da I{á‹.lío (íixlailc ,
cmissora comunitária qui: a Associação ifomiiniiziria /\niii¿os de Paulo dc liiirin vê
morilonedoru.Coinpzirccc á r‹:iniiz"io. o Sr. lfiuncisco dc Vrcilzis Borges. atual liicsidcnio
d. l§1\.‹sooiaçí'io Comunitária Amigos dc Paulo dc l*`ari¡i.coii\'idado que foi pzim l`a2‹:r as

vidas explicações c csclzirccimenios que sc fizerem necessários, qumiio à
ir `gi'ama‹;äo vigente. visto ai exislëncin do i'clni‹'›iio ¡›rm`/iiiiiieiile ll-ilos com iinlêi ii

rzimnção c horários. já em poder dos iucmbros do Conselho (Í‹\iniini!áiio.A punir
¿Mf1› ,V › ¬ ` ão, o Sr. Aircs Moreira da Silva. passa ii fazer ai dcscri~çã‹› detalhada da referida

zr iaçãoz- A progrâimiição da Rizidiu (_Íi‹.ladc‹ FM que opera lã horas por dia comI,mirdeusaud '-*ir íiriedzulc musical muito grande. oferecendo diariainciitc musicas. noticias da
l\lc qfll: i, rcgiãu, divulgando c vzilorizaiiilo a cultural local c i‹gional,não veicula

g rgiç pane de sua prograinzição é para ilivulgnçzio dc inforniâiçocs objcliiizis c dc
`¿ Ç __ ¡z~..'- i1%iÀ§xinia pulilicidzidc coiricrcial com preços c viiiilageris, somente apoio cultural. Uma
\í ' . i W - ~ .«

rf ..f";,_ fm in dfçsse publico, com questões sociais, educaiivus e culiurais: campanha de iniliilndc

1;) «Q
'! flzšÉ

,_ ii, esiiiiiulaiiclirzi paniciiiziçãii da população. a lroca de ciiperiêiicia c ri husczi dc
" ' f_ V `_1 F. .¡ ' ões que heiieiiciam cniiiuriidodc. Dumiilc os progruirias olciuoi: soiiiprc liorzi uerin
¢~ ef *" .¡ . , . .isiio do tempo. A grado de ¡›i'ograinaçuo c constiiuidzi pelos pmgrnmns:

I
«_ LJ af É ' Dia Cidade: iiiiisicns scriancjzi, noiicias , hor‹'›s‹:opo c flieiidãiriiziito (lc pedidos

N dõšbuviiites,
Ouvindo ir Agrciidendor l'rol`essor Antonio Péigolo - tirando duvidas da língua
p‹:r1ugucsa, ciilrcvistas com iiuloriiludcs lovâais c ouvinlcs, iriilicioä locais rcgioiiuis e
osporlcs.
Aliiiogamlo com musica: musicais românticas e smiancjo universitário com
pziriicipuçäo do ouvinte.

Bom Dia com Jesus: musicais gospel e noticias dos acoiiieciiiiciilim evziiigélicos locais.

Evungelizando Ciiiwigõcsz musicas cziloliczis, oriciiiiiçõcs L: rcllcxñaxs sobre problemas
do cotidiano. '

Show da Turdg: musicas vuriiiilas c sertanejo raiz. lflcsli lšéik com ouvintes c prêmios.

18 horas - Oração da Ave Msiria c noticias da l'zir‹'iquizi de segunda à sexta.

19 às 20 liorus - A voz du Brasil.

Cidade Noturna ~ miisicas roinâiiiicas MPB c sertanejo com sucessos dc todos os
iciiipos c iioiiuias locais c nâicioriais aluâilivnilzis.

Domingão- programa da Ei_iil›¿z¿ggÀ com cursos c noticias do campo vuriciladcs
musicais iiitcrioivas. t,“._.
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Assim 0 Prøsidcnlt do (fousellm rmluuin a |›mgra|ua\;ã‹› da Radio Cidade, tendo 0
(juliscllieiro Marau Aurélio usudu da palavra para elogiar ri prugruinação c ucmscitnluii
que também acompanha diarianievuc mdo que n emissora rvnliza c disse que muilns
artistas da cidade ‹: região que nãqcrâini conlmcidos caiiiscgrlifaiu visibilidade pelo apoio
recebido da Radir›.O l*resi‹.leme agradeceu a participação de todos os membros e do
Srfraneiscu dc Freitas Borges. dizcmlu que u Radio Cidade FM çumprc todas as
exigências da legislnçãn pcnincnle u uma mdiu comunitária danflo vur. a tudos
munícipes, aulnridudes e enfidmles cunstimidus em Paulo dc Fflria. O Sr.
Presidente deixou a palavra livre e como ninguém se mnnifustou. colocou sims
chnsiderações finais. uvlmzandu a aprovação da ¡›r‹›gramaçã‹› da emissora em votação;
ra aprovação se deu por ninunhuidndo e wmv mula mais havia fi tmwr suspendeu os

itmballios por quiuzeflã) minutas. pnrsi que elo: prúpriuxfetuasse u lavnuura da
couipetente ala. que apóx redigida fui lida e aleviduim-nte assinada por quam de
direito. ~

, _ _
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Relação dos Membros da Associação Comunitária Amigos de
Paulo dc Faria

Diretoria

Presidente:
Francisco de Freitas Borges - CPF no. 30.6'~)5.43S~04, RG no. 2.468.116/SSP~SP,
brasileiro. casado, professor aposentado, domiciliado o Rua Antônio José Gouveia no.
978. Centro, em Paulo de Faria/SP
Vice-Presidente:
Carlos Henrique de Freitas Borges - CPF no. 049.558.448~7l, RG no.
S,45l.239/SSP‹SP, brasileiro, casado, professor. domiciliado à Avenida Gertrudes
Ribeiro no, 194, Centro, em Paulo de Faria/SP.
Primeiro Secretario:
Amilton Moura Borges - CPF no. 337_584,l 18-00, RG no. 9.337.550/SSP~SP.
brasileiro, casado, funcionário publico aposentado, domiciliado à Run XV de Novembro
no. l356, Centro, em Paulo de Faria/SP.
Segundo Secretario: `
Marcos Venicio Calixto Toledo - CPF no_ O49.558.2l8-20, RG no. 9.923.185/SSP~SP.
brasileiro, casado. funcionário publico. domiciliado à Avenida Antenor Alves Animes
no. 729, Centro, em Paulo de Faria/SP.
Primeiro Tesoureiro:
Luiz Roberto de Oliveirxl - CPF no. 210.225.778-91, RG no. 4.188.486/SSP-SP,
brasileiro, casado, técnico em contabilidade, domiciliado à Praça Peregrino Bonelli no.
16, Centro, em Paulo de Faria/SP.
Segundo Tesoureiro:
Anderson Roberto Guardiano - CPF no. 289.9l4.55$~40. RG no. 32.547.742-0/SSP›
SP. brasileiro, casado, comerciante, domiciliado à Avenida 29 de Janeiro no. 865.
Centro, em Paulo de Faria/SP.

Membros

.lou Carlos Rodrigues ‹ CPF 110. 735.760.I88«9l , RG no. 8_669_25l/SSP~SP,
brasileiro, casado, funcionário publico, domiciliado à Avenida Gertrudes Ribeiro no. 80.
Centro, em Paulo de Faria/SP.
Alccyr Francelino de Freitas - (ÍPF no. l89.33*).4_`l8»70, RG no. l0.(›43.028/SSP›SP.
brasileira, casada, do lar, domiciliada à Rua Antonio José Gouveia no. 978, Centro, cm'
Paulo de Faria/SP.
José Emídio de Souza - CPF uo.6l4.898.S38-00. RG no. 6.114.131/SSP-SP, brasileiro.
casado, funcionário público, domiciliado à Rua Bom Jesus no. 980, Canna. em Paulo de
Faria/SP.
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Aline Adriano Martins - CPF no. 3lS,993.468-lfl, RG no. 4D.3l3.879~5/SSP-SP.
brasileira, radialista, domiciliada à Rua João Rossi no. Ml, Jardim Redentor. em Paulo
do Faria/SP:
Murilo Mciryton Chaves - CPF no, 049.559.538-ló, RG no. l2.956.lS3/SSP~Sl',
brasileiro, casado, comerciante, domiciliado à Rua Zcnha Ribeiro no. 1422. Centro. em
Paulo dc Faria/SP ›
Marcos Marlon Chaves - CPF no. 066.317.008-76. RG no. 14.722.524/SSP-SP.
brasileiro, casado, comerciante. domiciliado Avenida Gcnrudes Ribeiro no. l5l.
Ccmro, em Paulo dc Faria/SP.
Roberto Antonio Tavares de Queiroz - CPF no.066.3I6.508-36, RG no, 9.923.083-
5/SSP-SP, brasileiro, clelricitário, domiciliado à Avenida Orqydcs Luiz Arantes no. 225,
Centro, em Paulo de Faria/SP.
Eldisonir da Costa - CPF no. 786.957.9l8›l5›, RG no. IZ.l42.698/SSP-SP, brasileirao
casado, comcrcianiofdoniiciliado à Rua Zenha Ribeiro no. l375, Ccnrrn, em Paulo do
Faria/SP. '
Rejane Josefina da Silva Doimo ~ CPF no. ll4.924.l78-(17, RG no. ó.445.82l/SSP-
SP, brasileiro, casada. do lar. domiciliada à Avenida Olencvil Luiz Arantes no. lí),
Centro, em Paulo de Faria/SP.
Nelson Doimo - CPF no. 120.101.548-00, RG no. 3.436.599/SSP-SP, brasileiro,
casado, fiscal aposentado, domiciliado fl Avenida Oiencvil Luiz A1-antes no, IO, Centro.
em Paulo dc Faria/SP.
Nelson Ricardo Dnimo - CPF no. 044.364.698-83, RG no. 8`544.963/SSP-SP,
bmsilciro, solteiro, comerciante, domiciliado à Avenida Oiencvíl Luiz Arantes no. l0,
Centro, cm Paulo de Faria/SP.

Paulo de Faria, 23 de Maio de 2.013.
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RELATÓRIO DE ENSAIO TECNlCO (LAUDO UE EN$AlÓ} f¶>§-3

¬

EXAME DO EQUIPAMENTO TRANSMISSOR DE FM $P5025 AGVLE NA FREQUENCIA DE 87.§ MHZ. AJUS TADO PÁRA A
E / POTENCIA DE 25W, COM MODULAÇÃO EM FREQUÊNCIA.

Observação os ilens estäo numeradas de acordo corn a Resolução 057198, de 12 de novembro de 1998.

9.431 - Interessado: Ass. Comunitária Am/gos da Paulo do Faria
. Endereço: Rua Luis de Sauza Lima, 10 ~ Cenlro - Paulo de Faria /SP CEP: 15490000
_ CNPJ: 02 25589310001-94
Emissora designada: A mesma

9.4.2 - Ensaio: '
É Motivo: n Fabricação/Instalação n ou!/n
Modelo: SP5025 Agile
CATEGORIA: 25

Dara: Dez de abnlde 2013

CGC: 01.377,889/l7001‹93

>› Equipamento
› Modelo

í> N” de Série

'› npc De Emúââào '

> › impedância De Saida

› Geração de Frequência
›› Consumo máximo
› Dimensões e peso

' ›› Potência de saida de RF V l25W (Ajuslodo no painel frontal, media/›Iu relírada de

›› Número De Canais 1 por programação lnlorna
› Tensão De Alimentação 110 ~ 220 VHC
›› Frequência E8'/.9 MHZ

.._.%.í.__.._í.._;_..¿..-«. , _ -wi

N' de Homologação na ANATEL: 0680-03-0528
Loca! da Ensnlà:Av. Embaixador Bi/ac Pinto, /1° 973. Sônia Rilâ do Sapucai /MG - CEP 37540-000

9.4.3 - Fabrlcnrlti: AUAD CORREA EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS LTDA
Endsraço: Av. Embaixador Bilac Pinto, n° 973, Santa Rua do Sapucai /MG - CEP 37540-000

9.4.3.1 - CHIBCÍQIÍSUIHS Gñrals

Transmissor de FM
SP5025AgiIe

gases/B

jumparinlemo que Ó posmríormenle facrado, acesso
restrita ao menu configuraçoasl protegidopor senha.

¡Estas inƒzmnaçdes também se anconllam no manual
{de operação)
¡18DKF3EGN
¬25BKF8EHF

SOQ ~ desbalaneeadx

islmeúzada . . ,"__.____..._

§55 walls @ 25W cle. RF
.Largura 1 482[mm]
'Almrat 44[mm]
iPro¶und|dade * 45D[mm]
:Peso liquido- 4 Kgrs

, z
Q Responsável Tecnico: ' i

u‹e.n‹›ôlmsølzA of ur ,
cnu na iss ` -

crf_7_7_zn 9 'MWM
\ .
\ M/

Santa Rita do Sapueal - MG
Relatório de Ensaio Técnico , 10 de abril de 2013

; Folha 01 de O7
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9.4.3.2- Impedância de entrada de áudio

' À R'="ê£ê.'19¶?..?!'ë§fl¡°..fë°f>1¢9.................._....A$!.ôQ..§Q?ÊEÊ£*EQUÊFÂMÊEÍQSÊ'-ETRÔN'09§.!‹T

.. -. .. ,
1Im;››e‹í›ância»L1›e Çnírada de SCA desbalanceada: _' 1016) - conector BNC Iiãmea l
'Impedância de Entrada de Banda Básica desbaianceadaz › 10k0 - conector BNC fämcaWz..¬ _. _, ..,..../ .__ - .
Impedanclade Saída da RF: 500~ çongçwr UHF fgmeg

9.4.3.3- Nlvøl de entrada da áudio

ÊNIveI de enxrada de Banda Básica para 75kHz ou 100% de desvio:
\

944.4 - Função do Transmissor:
Transmissor principal ca m Transmissor reserva

9.4.5 - Msdiçôds

9.4.5.1 - Frequência

a) Frequência nominal:

Imquénziz Nominauz ís7.9 MHz j

b) Medida de frequèncw feita em amblanle normal:

Lfr@«fl°~=í=?=.;}n§zfi-=°°›°5^MH; Í
c) Valiaçäc máxima da fmquéncia

Por vaviaçào de Tensão e Temperatura. Simuítaneamente:

Temperatura

Êfj__....ÍÂÍ"ë3ÊÍÍÍIÍIÍÍ....I. '
25° 2

lnstrumantal Utilizado no Itsm 9.4.5.1

r› Frequency Counter Marca: HP 53181/fa; NS.3?36AO5161
› Multímetro digital Marca Fluke Mode¡o:117; NSI13531036
›› Wattímetrn Marca BIRD ~ Mod. 43. NS:0822010?2:WTOD9

=› GPS fime Frequency: Modelo: 585035, NS:KR84600104; E0051

;NIve! de entfaàa de SCA para 75kHz ou 100% de desvio: JO dBm 1
_ _,_,_m____v__ A , À MBM/2.2VW \ f

.~__...._.¬

Tensão de Alimentaçáu (Vac) _ Tokarancia de Frequência Hz

_ › .8Z.Í§5Õ`Í»¡`iÍ.ÍÍ.ÍÍÊ22°- 1‹.›°/zf 198 m‹›.f›__z99§

Carga fantasma Marca B|rd,Terma|ine Coaxial Resmlur, Modelo 8201, NS20916

, W!

Responsável Técnico: ¿
[À, ›us.:os!mosøu › › ~“H M 5 D Relalóno de Ensano Tecnico

...H."£ÊL'líl£2_.;IJ. _... .. . V V_ z

ú Santa Riia do Sapucaí - MG
10 de abñl de 2013
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] Rzxzzórâz de znsàlz iémizz Auixo coRREA sou|PAMENTos eLETR_oN_l_co_s |._1_'pÊL_4Í¡ zâƒ
g 9.452 ‹- Resposta de audiofroquëncia.
' Resposta de Áudio @ Frequências de 50 a 15.000 Hz:

Resposta de Áudio do 50 e 15,000 Hz. com Pré-ênfase de 50148

;..Er&.qu@nrJfi (Hz) .i 25°/‹› fle.M°f1›1!â9ê9.......ã9%..‹2@.M°duIas:ã° 1.00% de M.¿íd.Ula9ä° M1s.7õi<Hz szõigyw '"" '7s"k"›‹Ê' f i `
z - _5J)_ Â _.;1.l.. _ › -...._'.L.7_..__.,...W :1..ã._-, W-..

......10.Ç!.... . . ....:Q.9.... ., . -1.1,... . ..
.. z5 mou i o = o o, ,H .

z 7500 E
. . 5

. .__._...w.M, Í , ,_§.1... W ; . 5.0 . _ . .Zz§........ _ .
' E 19000 i _ 9,3 z ....9.4 . . ...9.3_....._..,- 1

___1_f¿9Q0~_;*_,_§J..____V._,_._ -- 325.
:› Para estas medidas, houve sobremodulaçâo (modulação acima de l0OkHz) devido à atuação da Pré~entase,

cabe aos equipamentos de áudio (processador de áudio) evitara sobremodulaçáo.

9.4.5.8 - Distorção Harrnónica do áudio

Distorção Harmônica de Áudio Mono de 50 a 15.000 H2. com Pré-éníaso da 75;zS

E Fmquencia (Hz) 25% de Modulação 50% de Modulação § 100% de Modulação

100

18,75kHz 37,5kHZ V 75KHZ

Í .M3 0 r-,._._Õz.9 ____.__ . , z4.6._.
. ‹ 9 . 0. , . 0.2.3.,.,.....400 og _ p_¿4 . 9.22

_..__1<E9‹, _. .;_. 1.00 ao , 0.48
...5909.,.. 1.90 .. _. ...,.._<.1.43L..,.,. V

*_.......___?_§99_._ .j_...._____1.00...._.. ......0..4.7.... Í .
É ..1..009.Q 1 039 0.45 ....__._ '15000 ' 099 049,_ ___%__..“_,.__.... _..____..9z2fi _

ê > Para estas medidas. houve sobremodulaçáo (modulação acima de à 100i<Hz) devido â atuação da Preenfas
cabe aos equipamentos de áudio (processador de áudio) evitarem a sobmmodulaçao.

F

.._._J,

9.4.5.4 - Nível do ruido da portadora (FM). em rotação a 100% de modunvção, com 400Hz.

Valor Encontrado: 62 dB^s abaixo do nível correspondente a 100% de modulação da portadora por um
¿ sinal senoidal de 400Hz,

strumenral Utilizado nos itens 9.4.52 o 9.4.5.3

Watllmetro Mama B|RD - Mod 43‹ NSI082201072;VV`|'O09
Carga fantasma Marca Bird.Terma¡me Coaxial Reslstor, Modelo 8201. NS:2D915

\ E › Monitor de Serviço? ROHDE & SCHWARZ CMS54 - 8Á0.00D9.54; NS:847225I017
¡>› Analisador da Distorção Marca HP; Mode1o:8903B,-NS:2652AO2045; EQDD1
> Medidor de Desvio Marca TFT; Mode|o:844A. NS;l331341

0.23... .

E.

Responsável Técnico'¡¡;_ - ' , za. V _ _ › ” Salta Rita do Sapucai - MG í
urãzezf :';";:° Relatorio de Ensaio Técnico = . 10 de abril de 2013
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9.4.5.5 - Mve/ de ruído da portadora (AM), em relaçäo a 100% do modulação em amplitude.

Valor Encontrado: 70 d8's abaixo do nivel que represente 100% de modulação em amplitude.

Instrumental Utilizado nas medidas dos ítens: 9.4.5.4 e 945.5

I x› Monitor dá Serviçbt ROHDE & SCHWAR2 CMS54 - 8I10.00D9 54; NS1847225¡017
> Analisador do Distorção Mama HP; Modelo:8903B` NS2652/ÃO2045; E0001

Carga fanlasrna Marca Bird, Termaline Coaxial Resislor, Modelo 8201. NS:20915
› Medidor de Desvio Marca TFT; Mode|o:844A. NS 1331341
›› Walflmeifo Mama BIRD ‹ Mod. 43, NS;082201072; WT009

9.4.5.6 -Atenuaçlo de harmónlcos a espúrios.

Emissões Superiores à Portadora sem modulação > Af GOOKHZ;
Valores lidos até 1,8 GH: em (dB'S)

I

V '“'*°YÊT.°lãí'ÍfL [:"f=ãí2õTm;
H_2°-h=fffl<>_f1i..°_‹>...\ ›......V....=V57V L
,.A3íhëm1_Ç_|\£z.°_. _¿5Z_

4°. harmônico 2 57

S* h«‹m°f¿ââ......... = 51. :
...........Z°_-!\2L_m_Qf\¡_C2._. _-}d.§ÍL../_. ø .
.. .B°-§›¡1"¬_L°.nL¢.sê._.-V _ .ë.57d,...
}.!.'?fl11..°"¡¢° 2

. 1 ÊÉ7 V _

9.6.51 - Potência de saída

Potencia da Portadora sem Moduiaçãor

Tempo para leitura entre Mà×|mo e Minimo = 15 minutos

Í.. Í ._......_... W... _. .,,@,l\¿\!l.... Â ..\Zê.fiflÇ‹äQMá›s ...Q
>Desi na ào Es¿e_g;Ê_f_._ V ` Medida ` ‹ V ___ W % `

_..._,.L.:fl7×ÉÁ1,$§V) NQfl".(2.2Ú.}{)..... . *i.Q.Ê/.e..(2.^?‹2\/_) No,-...._Í
1AiU§\@ 25W_,, . ..2ãW. _25W . ._2§1V__..

Obs: O equipamento possui um circuito de oomrole automàlico de potencia.

9.4,5.8- Consumo do Potência do Fonte:

' P‹›T=-=i›1M1 CONSUMOIW1 IRê›éQiMêiê!âL°é1%{
_fÍ_T " 55\^!. 45.00%

, ' /Refiwfl 2 i°°1 ; sem mia do szpuw - Me
üš'g°ef6° É Relzxóno de Ensaio Técnica í 1o de aum de 2012um as c , , : ~
nr 11: aus) n › F°"“'°“°°Í/___



Instrumental Utilizado nos Mens 9.4.5.7 e 9.4.5.5
> Wãflimüfim M8163 BIRD ~ Mod. 43, NSIOB2201072}WT009

:› Varivolli Marcar JNG; NS102D30G737
› Multimetro digital Marca Fiuke Modelo:117; NS:13531036

` Carga fantasma Marca 6ird.Termaline Coaxial Resisior. Modelo 8201. NS20915
›› Monitor de Serviço: ROHDE & SCHWARZ OMS54 ~ 840 0009.54: NS:847225/017

. ›› Network Spectrum Analyser. Modelo: MESA. NS:2904JO2370. Marca:HP

9.4.6 -'Informações øspeclflcas para estereo/aula
_ 9.4.6.1 - Gama/or da estéreo.

fabricante: Auad Correa Equipamentos Eletronicos Ltda

ària9%53:.».......z-›.~~.----z-~-~»«z .z ›z ---«

<.'›°"Wf›'°â5 E x

EQUJPAMENIOS

1

'M0df›*(¶-'›__‹___`f›\1_l¶š2Q02- __ ________^_»____,_¢ AL

944.6.) - MOdÍ¢695

9,440.21 - Froquõncla de subportadora pilolo
:,-. ., - ., _ .I
Valor: W ›__À___ 19.000 !¬Lz__ -
Variação máxima da fmquäncia: 10 Hz _

9.4.6.2.2- Llmítes das variações da portadora principal pela subponadam pilofo.
1 OKHZ

9.4.6.Z.3 - Separação ostemalànlca

! F-
É

..._._F_r==_‹1u_¢fl¢¡fl_H1 Vfli°L¢§=_L‹3.¡â)___ __so so
_ _199ÂÍÍÍÍÍÍÍÍÍ`ÍL

N00 _ 79,-,._. A»...§_o_‹_›_9__ __ .I 65¡_ __ 2509. _ 62 __ _.L __ _L›.<›‹›‹› _____.fi2
‹ 15000” 61 › i

9.4.6.2.4 - Dlalonla

.__-_¬__?

9.4.7 - Informações uspøclflcas para canais secundários ` i
s

____§‹§_q‹¿éo@ê_Ifiz_______i____ vzz=‹>_rê__=_;__<é1__B›. __-.
50 › 60

'_.Í0fl_.-_._.. Í ÍÍÍÍÍÍ§_f>LÍ_";,L400 * vo Í
___1‹1@‹2Hm_í._ ,S55‹wQ_________ __ _ .#32 __ _z5Q9_,_¿%õ2__.-______19_99_‹>_.._______; _ ez ._

15000 61

Não informado. `

Â.Responsável Té‹:n'c : _ * " i¡¡¡_ ¡°¡¡m'¡§.¡¡¡¿“ | _ _ 4 Q Sama Rna do Sapucai - MG
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Instrumenta/ Utilizado nos itens 9.4~£z}2 a 9.4.6.2.4

5 .» Frequency counter 'Marea :HP 53151/À; Ns:313<sAo51ô1
: › GPS Time Frequency: ModeIo:58503B, NS,KR8460010d,E0051
r ;› M0ni(0r de Serviço: ROHDE & SCHWARZ CMS54 ~ B40.0009.54; N$I847225/017
. ›› Waltímetro Marca BIRD - Mad, 43, N$:0B2201072; WTOOQ
1 Carga fantasma Marca Bird, Termaline Coaxial Resistor.ModaIu 6201, NS:20915
› Medrdorde Desvio Marca TFT. ModeIo:B44A, NS:1331341
›› Analisador de Distorção Marca HP; Mode|o'8903B. NS'2652AO2D45; E0001

9.4.8 - Observaçõcs Visuais no Transmissor ,

Í, 9.4.8.1 - Placa da idaniíiícaçãu

t Ô)‹.N.‹.1Í':m Úíeletronii
r 1 wm-
r_ ›¡›«›‹z¡

«sao oa Vôsza *W
M 5 E3? ,saw

E 9.4.8.2- Medidores da ostágío final da RF

Medida de oorreme continua do oolelorr 1.8 [A]
fMe‹i¡da de tensão contínua do coletor: 24 [V]
Medida de potência de saida incidente: 25 [VV] '

; í"^”d*°“ 6° °°*°.",°**E°,5a*!*?'°"e.*'*?Ê` .. .°.¡W1 .V
I 9.4.3.3‹- Existência de tomadas da amos:/as do RF, para:

a) Modulaçãoi Q sim.
= b) Frequência: n sim.

9.4.8.4 - Existência de dispositivos de segurança pessnal:

.O transmissor não possui em nenhum ponto de tensão superror e rede de aümentação AC de 220 V. E
concebido em forma de gabinetes em padrão Rack 19 poiegadas, metálico e conectado ao ierra. Não possui
imerruptores da segurança pois não hà locais onde haía presença de alta tensão.

9.4.8.5 - Existência de dispositivos de proteção do transmissor

Alarms
` ›- PLL;
r >› Temperatura; «
› > Sobre carga (0verIcad),

› Potência refletida (Power reflected)
r __.. .- -_. ...___ V _”. ¡

i _ _ ,_%_,_Ú__;,_ , ................z

¡ R@*`>P°“fiVe' T°°'"¡°°¡ _/ ê E Santa Rita de Sapucaí - MG
Êfgfgäustgcfl /J Relatório de Ensaio Técnico 10 de abril de 2013
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- Declarações _Q F*
_va

9.4.9.1 - Declaração do profissional habilitado

'Declaro serem verdadeiras todas as lnlormaçoes constantes deste laudo, obtidas mediante ensaio, no
transmissor a que se refere, O presente laudo consta de sete lolhas, todas numeradas e rubricadas com a
rubrica de que laço uso".

i Santa Rita do Sapucai - MG. 10 de abril de 2013

l , / )
x ,z›- ›

f /7, ' Cgi,/'\.~¿-?\_)) `
›._ R ério de Souza Correa V

i \~z'%REA MG 65553/D
l CPF: 772.182.996~87

9.4.9.2 - Parecer Canciusivo

'Para os fms previstos no regulamento Técnico para o Serviço de Radiodifusão Sonora em Frequência
z Modulada, DECLARO que o transmissor de frequência modulada_ a que se refere esta laudo de ensaio, na data z
em que foi realizado. atendia à regulamentação aplicável”. O aquipamento SP5025AgiIo, em referência, atende `
a Norma Técnica e à Resolução 067l98. de 12 de novembro de 1998.

,OBS u equipamento em questao. 8P5025Agile, Ns. 2868/B, lrequéncia de 87,9 MHz. tora ajustado para operar ¡
com 25Watts de potencia, ,

iüualquer sinal de víoiação de qualquer dos lacres seja o interno, que limita o acessoí
ao menu da ajustes de frequência e potência, bem como os lacres das tampas do,
equipamento, anulará definitívarnente a validade desta laudo, isentando o responsável
técnico do mesmo. de qualquer responsabilidade sobre possiveis uitarações no
equipamento. relatadas neste laudo.

Santa Rita do Sapucai- MG, 10 de abril de 2013
E . ×

s/._ Y
_ _

-zÔ¿f*ÍJJ{,,×.z _
, _ gério de Souza Correa
. X, CREA; MG 65553/D

CPF: 772.182.995-B? i

_....._ _¬_. __.._ __ _. W»

Responsável T nico: z Sama me do sa_ z pucal - MG _
“%¡¡”:i:':xi” 9/ ' Relatório de Ensaio Técnico 10 de abril de 2013 í
¡¡¡7¡¡¡.¿¡ ¡_/.Í FuIhaO7de07
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LAUDO DE VISTORIA TÉCNICA- RENOVAÇÃO DE OUIORGA

M|N|sTÉR|o DAS coMuN:cAçöEs
Secretaria de Serviços de Comunicação Eletrônica

Departamzntn de Outorga de Serviços de Comunicação Eletrônica
` Rádio Comunitária
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~\5'Lãl"O¬§5K - ()U'!`¡\A5 INFORNAÚÔÍLS DE LWITLXISSE 1 - .

1       
9- l?~‹'9fl'RUMEN'Í% EMPRFÁiA¡)()S NA VISTURM .

.»“›"'"""”°‹

W/\'lTÍM¡*I'IRO BIRD THRULINII
FREQUECDÁIÉTRO 0P!()~£I zlI|1š0Nl(.
UPS-12 -GARMIN
'l`Iíl.EM1ETRO BUSHNEIJ, 1
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DECLARAÇÃO DE FIEL CUMPRIMENTO DA LEÇISTAÇAO AI'Ll(ÍÁVF.l. À
› RADl()DIÍ<`USÃO COMUNITÁRIA

Nós, na qualidade de dirigentes da ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA AMIGOS DE
PAULO DE FARIA. decluramos. para cs devidos ñns, que nos comprometemns ao fiel
cumprimento da Lei n°. 9.612/98 de 19 de fevereiro dv: 1998, do rcgularnemo e das
Normas es lecidas para o Sen/içn de Radiodifusão Comunitária,
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S:'undr› csoureiroE
Andersmƒ Roberto Guardiano
CPF no. 289.914.553-#0
RG nn. 32.547.742-ÚÍSSPSP

Endereço para correspondência: Rua Luiz de Souza Lima, nu. 10. Centro na cidade de
Paulo de Faria Estado de São Paulo CEP l5490-0004
Telefone para contato: 017- 3292-l22l
Correio eletrônico (e~mail): es!u<lioS7@honnail.com
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DECLARAÇAÓ ASSINADA PELO REPRESENTANTE LEGAL DA ENTIDADE

Eu. FRANCISCO DE FREITAS B()R(¡I?'zS. portador do RG no. 1468.1 ló/SSP-Sl” e
CPF no. l3Q.695.438-04, na qualidade de representante legal do ASSOCIACAO
COMUNITÁRIA AMIGOS DE PAULO DE FARIA. declara para os devidos fins
que:

o Todos os dirigentes residem na área da comunidade a ser atendida pela estação, ou
na área urbana da cidade, conforme o cimo, dc acordo com u subitem 8.1, alinea i`.l.
da Norn\a›()I/201 l:

0 A entidade não tem como integrante de seu quadro diretivo ou de associados,
pessoas que. nessas condições. participem de outra entidade detentora de outorga
para execução de qualquer modalidade de serviço de radiodifusão, inclusive
comunitária, ou de qualquer serviço de distribuição de sinais de televisão mediante
assinutum;

o A entidade e seus dirigentes não possuem qualquer vinculo de subordinação ou
outro que sujcite za entidade à gerência. à administração, no domínio. ao comando ou
a orientação de qualquer outra entidade, seja de ordem linêtnceira. religiosa. familiar.
político-partidária ou Comercial, um respeito ao disposto no art. ll da Lei n°. 9,612,
de I9 de fevereiro de l998.

Paulo de Faria - SP, l§›,çl_‹;\l\zlain de 2.013.

Francisco «Fr as orges
(:PF'n°. t3o.ó‹›5.43s-‹›4

Endereço para correspondência: Rua Luiz de Souza Lima. no. IO, Centro, no cidade de
Paulo de Faria, Estado de São Paulo. CEP l5490-000.
Telefone para contato: 017-3292l2-21
Correio eletrônico (e-mail): estudio87@hntmuil.com
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S()L|ÇlTA(,`.~\() DE VISTA DE PRO(`F,SS()S E l)()CUMENT()S›,

Ao Senhor Direlor dc Outorga e Serviços dc Comunicação Eletrônica.

Assumo:~ Solicitação para vista dos nulos do processo n"5383I)-1923/92?
Renowção de Outorga

(fonsideranrlo o interesse e u ncccssidadc dc acesso a informações'
referentes ao |›rocossn supracitullo, feito um nom: da ASSOCIAÇÃO
(Í()Nl,l.ÍNl'I`ÁRIA AMIGOS DE l*.›\ULO DF. FARIA- CNPJ. U2.285.8'J3l000l›94.
no municipio de Paulo de Faria. no Esíadu dl: São Palllm o nl qlnllidndc de
interessado, solicito a concessão de vista do scus autos.

Paulo de F`›iriu/l4y¶rç0 do Z.0l4.
1 4
Í / L/g m;¡.\¢\_

Qm‹|ificn¢âí‹› do lntcressaduz- Diretor Presidente
Nome ‹I‹› lntcrossaduz- l¬'mncisco de Freitas Borges

Cpf.‹ I3(\.‹›95.438-04

Endereço pora correspnndênciaz- Rua Antonio .lose (šoiwein. N" 978
C¡da‹lc:- Paulo do l=`aria« SP- (Tap. ¡S490-000

Telefone para comuloa- 0l7- 3292..l l9I¬ 3292.1248
(`orrcio cletrõnicm- cscrpfflzšhotniailxom
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Paulo de Faria. i() de Abril de 2.014. `
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Assuntoz- Encaminha Documentos e faz esclarecimentos.

Em anexo, estamos remetendo documentação para
Renovação da Outorga, para 2 execução du Serviço de Rudiodifuxio Comunitária.
Anexulnos, embora não xolicitado, cópia da Lei Municipal n" 1.415 de IS/Ill/2013,
que reconhece a Associação Comunitária Amigos de Paulo de.F:trit¡, como de
Utiiidndc Pública.

Com relação ao documento constitute do item 6 da relação
de documentos, constantes do anexo ll- ntat da diretoria em exercicio- fazemos
anexar ata do dia 12/03/2014 que ratifieu e retifica :tas unteriorex, de acordo com
os artigo 12°-letra J; artigo 13” e artigo 36" do Estatuto Social. pura determinação
do mandato da atual Diretoria Executiva.

Na espera do bom entendimento por parte de V.Sas.
antecjpanios nossos cumprimentos.

/,f-~~.` ^
4 /

Atenciosamente
I ~¿ , \, / ,z

5 / / ›,z/Cffv 2
Franeise ' Freitaijš es \

residente ' ~ \_

/_ ,c
' 'Q' Ú
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` PREFEITURA MUNIClPAL DE _ rJ` “”"'

PAuLo na FAMA PAUL V- 5
_ ,.  A& ;_N¢,«>o.~9«.uw, N vwuz

cum: 45.150.165/oou1-22 fi

eia*Paulo de l~`aria:'SP_ §Z2 de outubro d

-..°F G913 " PMPFSECR _l
¿SSUNT(): “Encaminha documento”.

«

llustrisirno Senhor:

Cumprimentanrio-o oordialmeme; venho pur meio du
presente expediente, presença de Vosso Senhoria. encaminhar-lhe. para conhecimento. via
original da Lei r,° 1.41 5. de lã dr: oiiuibro de 2.013, .i qual "Declara e roclxnheue de Utilidade
Pública a /-\ssocinçã‹:› Coiiiuriitziriâi é\mi_uo> de Paulo de Faria ¬ *Rádio Cidade Alegria Fâ\zi`.
no âmbito du iviunicipio de Paulo de Faria/SP. e dá outros providêncizu:", devldunicnle
sancionado porleste Chefe do Poder Executivo Municipal.

_ O envio da proposição à Câmara. culminando com a
aprovação e sanção do norma ocunu referido, nado mais é do que o reconhccinuzixio da
importância dessa associaçzio uo cenario municipal. haja vista que 11 “išádio (.'ida.de Alegria
FM” e uma instituição sem iins luuruiivos que presta vrínos serviços de cunho social.

Sem outro propósito. apresento protestos de elevada
cstimàediztintà Lonàlderaçãti, ek

.~\t¢m:iosamonl‹:. ~ 5 '¡ EJ.‹~ä._¿ _. . ef _ , ñzv'
. 2. › 'ui ^“If<§'W¡?Y*-Í* mñz-i'¿ri':'
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AO

ll..MO. SR. FRANCISCO DE FRl:Íl'l`AS BORGES

DD. PRI^ISll)E)\"l`l5l DA RÁDIO COMUNITÁRIA AWIGOS DE i'AU!..0 DE FARIAISP

É\`F.ST,~\

F9??? (17) 33._°2~92°° ._ . .--W .- --z-ze..
W i l Rua XV de Novembro. 790 - Cantro - CEP: 15490-000 - Paulo da Faria . 9.0
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LEI N° 1.415, DE 15 0UTUBROšš dg
2.013. '

“Declara e reconhece de Utilidade Pública n
Aswciação Comunitária Amigos de Paulo de
Faria - “Rádio Cidade .Alegria FM', uo âmbito r
do Município de Paulo de Faria/SP, e dá outras
providências". '

HERLEY TORRES RO§SI Prefeito Munlui l» . W
dePâulod‹>Farša.F.~'d d S. ”'. - ' `^ `*` " '
Lex.

sw u e ão lâvlo. usando das atrzbungíëes que lha san ‹.‹ml`‹.n‹laz» pur

FAZ SABER que a Câmara Municlpai de Paulo de
Faria, Eztadu de São Paulo. por seus reprzzscnmmcs, :aprovou e ele sanclom e promulga sx
seguinte Lai:

Art. l° Fica declarada e reconhecida de Utiliclade
Pública. na írnblzo do Município de Paulo de F`aria:'SP, a .¿\ssl›ciaçÃn Comuniuíriu Anxigos de
Paulo de Faria “Rúdin Cidadfi Alegria FM”, l'css‹›a Juridica de Direito Privado com
finalídzllie cultural e educacional. sem fins lucrativos, inscrita nu (`Nl*J›"l'vlF sob u n“
(¡2.285.893¡000l~94, com scale e lbm também nesle llzlunlcípio de Paulo de Faría;'SP.

f * '
.f O,f ,V Art 2 Ficam assegurados à referida entidade mdns

oa bencficiosç xmias as va|nage,r'‹s p c\'\s1a.< mx Iegšslzxçñn \‹'¡gf:m‹^.f//'A
M 'À Ari. 3° Esta Lei cmmrú em vigor na dan: de sua

publicação. _ ~¡ f
/`/4

Á//, __3%. . /-z›-==*.. fz' /'
,/"',='°"7"""'Í ~ ronez (11) aaoz-9200 7

Rua XV da Novembro, 790 - Centro - CEP: 15490-000 - Paulo dr!-(azia - SP
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PAULO na 1=AR|A P ¡~' *mi FâmâW
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CNPJ: 45.150.186/0001-22 *W 61: É

Arc. 4° Revogaurszz as disposições em cor1tr.ír% V '

Prefeitura `\‹1' . uuícipal de PauloÍ de Faria/SP, IS de
outubro de 2.0l3. `

z

/' _

r-IERLEYT ._j ossl
' -Pr I, uíräíipal .

` \ '›V'///
\_ Ífiilílicnda por afixação no local de costume e nu

jomzâš “A ln1preusa.`Í Regisiradu 5 ` " l ` `
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' Pâzzucâf ..›° : H _.,[J-r - ~ x « '
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.â pcrclanu de Assumoà z\‹1mm1st.rat1vos na data supra.

/' _ , '-" ,cf

M ,,// Laérciu Cunalbo Félix
' - Assessor Juridico -
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KXMO. SENHOR MINISTRO DE ESTADO DAS COMUNICAÇÕES.

A Assocmçñto COMUNITÁRIA AM|‹;0s 'nn i›AUt.‹›
DE FARIA. inscrita no CNPJ. sub 0 n" 024285893/(l()0l~94. com sede na Run Luiz de
Souza Lima, n” 10. na cidade de Paulo de Faria, Estado de São Paulo. Cep. 15490-
000. entidade sem fins lucrati\'os,› legalmente constituída 1: devidamente autorizada
conforme Portaria n" 684, datada de 25/10/2000 e Decreto Legislativo n 307,
publicado no Diário Oficial da Uniãa datado de 27/06/2003. vem ruspcitosamcnte ii
presença de Va. Exa. Requerer a rennvaçãu da outorga para execução do Serviço de
Radiodifusão Comunitária. em atendimento ao subitem 20.2 da Norma n° l/20! l, bem
como. apresentar ti documentação dc que trata 0 item 20,3 da Norma n° l/20ll,
aprovada pela Portaria MC n° 462 de l4 de outubro de 2(ll L publicada no Diário
Oficial da União.

Paulo dc Faria. 'I '“';Í\›¡.;«ço de 2.014.

,Í /'.›/ ‹

t WFrancis |1eFrei u\ rgest
Pregidc c `

(Ípf. 130.695.438-04
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RMA LMIZ DE SÓMÃA LJM/I, Zü -› CENTRO ~ E4 ML O DE FA Sil/l /.SP - ($€P,1.'›'.f)¿7~›¿›0¿7

DECLARAÇÃQ PARA RENOVAÇÃO DA QUTORGA PARA
EXECUÇÃO no sF,Rv1Ço DE Râmonmlszxo COMUNITÁRIA.

lšu, Francisco dê Freitas Burges, na qualidade de representante
legal da ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA AMIGOS DE PAULO DE FARIA.

declaro que a emissora encontra-sc com suas instalações e equipamentos um

conforrnidadc com a ultima autorização do Minisférin das Comunicações, de acordo
cum os parâmetros técnicos previstos na regulamemaçãn vigente c conslanles da
respectiva licença de funcionamento Un estação. `

Paulo de Faria, 25/flí / zrrço e 2.014.

Í \Í\. . \ \Fraucrsc A rçn ~ _cs
ll csldesr `f -_

CPF. 130.695.438-04

z
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ERTIDAO NEGATIVA DE D DE RECEITÀS ÃDHINISTRÁDAS PELA
ANATEL

Nome; ASSOCIACAO COMUNITÁRIA AMIGQS DE PAULO DE FÁRXÁ
CNPJ: 01.285.393/0001-94

czmnrzmzu mu nx» zznrvzm, are zârz mal pnnnênmz um rw z-.zm-, v.|zzs›zz.= ¡‹ «mim znmmiquzúu pm Anmr,
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znumm.
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Comprovanto da Inscrição 0 de Sltuaçäc Cadastral ;‹¡¡,n í É

'ix r/~¢¿9`Conulhulnts.

Confira os dados de Identificaçáo da Pessoa Juridica e, se houver qualquer divergência providencie iunto â
RFB a sua atualšzição cadasual

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA
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ANEXO!

NORMA N” 01/2011-APROVADA PELA PORTARIA N' ÔGZDE 2.011

I-RELAÇÃO DOS DOCUMENTOS APRESENTADOS
z _
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ANEXO II
RELAÇÃO DE DOCUMENTOS APRESENTADOS CONFORME SUBITEM
20 3 DA NORMA N” 1/2011, APROVADA PELA PORTARLA MC N” 462, DE 1-1
DF OUTUBRO DE 2011. `

I» Requerimento solicitando tt renovação, assinado pelo representante legal da
interessada, dirigidoáto Ministério das Contunicoçñes.

2- Declaração finnadfl pelo representante legal da interessada, atestando que a
emissora encontra-se com suas instalações e equipamentos cm conformidade
com a ultima autorização do Ministério das Comunicaçõest de acordo com os
parâmetros técnicos previstos na regulamentação vigente, constantes da
respectivo licença de funcionamento da estação.

3- Certidão Negativa de débitos de receitas administrados pela Anatel.
4- Cópia de comprovante de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicos.

do Ministério da Fazenda - CNPJ. válido c atual.
S- Documentos atualizados revelando eventuais alterações ocorridas no Estatuto

Social da interessada, durante o periodo de vigência outorga, ou cópia atualizada
do Estatuto, conforme item 8.2 e 8.3.

6- Ata dc eleição da diretoria em exercicio, devidnmentc registrado no Cartório de
Registro de Pessoas Jurídicas.

7~ Ultimo relatorio do Conselho Comunitário. constituído nos moldes do item
21.4.] desta nomta, sobre tt programação veiculada pela emissora.

8- Declaração assinada pelo representante legal da entidade, solicitando do Anatel.
espcciñcatmentc para efeitos da renovação da outorga, de acordo com tt
disponibilidade da Agência, ou, Laudo de Vistoria Técnica. elaborado por
profissional habilitado ( anexo 13 ) com sua respectiva anotação de
Responsabilidade Técnico ART, conforme Item 12.1.1.

Declaro, sob as penas da ici, como representante legal do entidade requerente, para
fins de instrução do processo de renovação da outorga para exocução do Servico
de Radiodifusão Comunitária, junto no Ministério das Cornunicxçõcs, que toda a
documentação descrita neste fomtulárío, está šen apresentada no original ou um
cópia autenticada e em confomndod co o subi tn 20.3 da Norma n“ 1/2011.
aprovada Pela Porltuizi n° 462 de 14 bro d:Êl`l`\_l.

/t zr ; '¿ ¶\ '-V ,z/t t\ Ç _
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Correspondência paraz- Rua Luiz de Souza -Lima, rt” 10-Paulo de Furia- Sp-
Cep. 15490-000- Fone 17- 3292.1248/32921227~ Correio Eletrônico-
e‹crpf@1totmaiI.corn
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Aus seis (06) dim do mês de abril do ano de 2.013. na sede da xssocraçäo
Comunitíria Amigos de Paulo de Furia, sito :t Rua l,ui7 de Sottíta Lima. n". ll). em
Paulo de Faria. SP, reuniram-se os membros do Conselho Comunitário da Associação
Comunitária Amigos de Paulo de Faria, atendendo ao Edital de Convocação do dia
21/03/2013, assinado pelo atual l'residcntc. Sr. Aires Moreira da Silva. com at
finalidade dc analisar e elaborar relatório sobre a progrrtmâtçäu da Rádio Cidade ,
emissora comunitário que tt Associação Comunitária Amigos de Paulo de Faria é
munlenedora.Compax'ece si reunião. o Sr. lfrancisco dc Freitéu; Borges. atual Presidente
da Associação Comunitária Antigos de Paulo de Fariu.convidâitlo`qtte foi pan: fazer as
devidm explicações e esclztreçintentos que se tisrerem necessários, quanto tá
prograrnação vigente. visto a existência de relatório previamente feitos com toda .u
programação e horários, já em poder dos membros do Conselho Comunitário,/\ partir
de então, o Sr. Aires Moreim da Silva, passa a fazer a descrição detalhada da referida
programnçãoz- A programação da Radio Cidade» FM que opcru 24 horas por dia com
uma variedade musical muito grande, nthrecendo diariamente musicas, notícias da
c-idade t: região, divulgando e valorivantlo u oulium local e tegíonalmão veicula
nenhuma riublicidndecotnercial com preços e vantagens. somente apoio cultural. Uma
grande parte de sua programação Ó para divulgação de informações objetivas fz de
interesse publico, cum questões sociais. educativas e culturais: carntzanha de utilidade
publica, estimulando a participação da população, u troca de experiência e a busca de
soluções que beneficiam comunidade. Durante os programas oferece sempre hora *M
c previsão do tempo. A grade de prugrnmuçãn é oonstitttida pelos programas:

Bom Dia Cidade: musictus sertaneja. noticias , horóscopo e utettdintento de
dos ouvintes.
Ouvindo e Agrendendos Professor Antonio Pagoto « tirando duvidas da
portuguesa. entrevistas com autoridades locais e ouvintes. noticias locais rcgi 5 V
cânones
Almuçttndu com musica: musicas românticas e sertanejo univcrsit
participação do ouvinte. , É 1;

Bom Dia mg Jesus: musicas gospel e noticias dos acontecimentos evangélicos locaä. ~.
z

Evangelizando Corações: niusicas czttólicm, orientações e reflcxõcs sobre pmblctttm `^
do cotidiunol

. . . . e . . F5* ‹¬*Show da Tardg: musicas variadas e sertuntrjo mta, llesh Bak com ouvimos e'prêrtuos. ‹*,\\ T* ` ._ S

18 horas - Oração da Ave Maria e noticias da Paróquia de segunda á sexta. i

I9 às 20 horas - A voz do Brasil.

Cidade Noturna ~ musicas românticas MPB e sertanejo com sucessos tie to‹i‹›S 05
tempos e noticias locais c nacionais atualizadas.

Domingão- programa da lfiztigbram com cursos e noticias do campo ` variedades
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Assim 0 Presidmne do Conselho resumiu a prugralnação da Radio Çidade. Lendo 0
Conselheiro Marøn Aurélia usado da palavra para elugiar .1 programação e ucrescenrou
que também acompanha diarinmrsrne tudo que a emissurà realiza e disse que muitos
:mistas da cidade e região que não eram conhucidos cnnseguímm visibilidade pelo apoio
recebido da Radiu.0 Pnzsideme agradeceu a participaçilo de todos os membros c do
Sr‹FrancisCc\ de Freitas Borges, dizendo que a Radin Cidade FM cumpre todas as
exigências da legislação pertinente z\ uma radio uornunitziria dando voz a tndos
murrlcipps, autoridades c entidades constituídas em Paulo de Faria. O Sr.
Presidente deixou a palavra livre e como ninguém se nmnifcslou, colocou suas
considerações Finais, colncando a aprovação da prograrnaçâo da emissora em vowçãu;
n aprovação se deu por unanimidade c como nada mais havia n Lratar suspflndcu os
trabalhos por q\rinzc(l5) minutos, para' que ele próprimefemasse a lavratura da
competente am, que após redigida foi lida c dcvidameme assinadn por quein de
direito. -

Presidente do Consellih Comuniiziñ
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FARIA.

Aos 12 [doze ) dias do mês de março do ano de 2.014, reuniram~se os
membros componentes da Associação Comunitária Amigos de Paulo de
Faria e também os membros da atual Diretoria Executiva. para atendimento ao
Edital de Convocação expedido em 17/02/2014. deliberar sobre o assunto
constante do referido ecIilal.As 20:10 horas assume a presidência dos trabalhos
0 Sr. Francisco de Freitas Borges e que apos a verificação da presença e
com numero legal dos membros convocados, determina que o Sr. Amilton
Moura Borges, assuma a secretaria dos trabalhos e lavre a competente ala; em
seguida o Sr. Presidente explana sobre o assunto contido no edital de
convocação que e o seguinle:- “ RATIFICAÇÃO DA ATA LAVRADA AS FLS.
NS. 13 QUE ALTEROU O PERÍQDO DE MANDATO DA DIRETORIA
EXECUTIVA DE 09/2009 A ~09I2013 PARA 02/2009 A 02/2013 E
RATIFICAÇAO E RETIFICAÇAO DA ATA LAVRADA AS FLS.18, DO LIVRO
PROPRIO. COM RETIFICAÇAO DO PERÍODO DE MANDATO DA
DIRETORIA EXECUTIVA DE 02/02/2013 A 02/2017. EDITAL DE
CONVOCAÇÃO EMITIDO EM ACORDO COM ARTIGO 12°-INCISO J E
ARTIGO 36 DO ESTATUTO SOCIAL DA ASSOCIAÇÃO.
Explica o Sr.Presidente que em Ata lavrada em 10/02/2009» de fls. 13- que a
Diretoria Executiva da Associação, pediu por unanimidade exoneração dos
cargos ocupados , ficando assim destitulda e a Associação aoéfaia. ou seja,
sem Diretoria. Como não existiu continuidade de mandato elegeuse nova
Diretoria Executiva com mandato para 04 ( quatro ) anos, conforme determina
o Artigo 13° do Estatuto Social. estabelecendo - se porém novo periodo
para o mandato da Diretoria Executiva, ou sela, 02/2009 a 20/2013, sendo
eleita e empossada a seguinte Diretoria Exemztivaz- Presidente- Joäo Paulo
Rubens da Silva~ Vice Presidente:~ Luiz Roberto de Oliveira; 1° Tesoureiro.-
Francisco de Freitas Borges; 2° Tesoureiro:- Anderson Roberto* Guardiano; 19
Secretário;« Hamilton Trevisan da Silva Nunes; 2° Secretárioz- Marcos Venicio
Calixto Toledo;Conselho Fiscalzz Jose Carlos Rodrigues, Amélia Maria Borges
de Oliveira e Amilton Moura Borges. Explica também o Sr. Presidente, que em
05/02/2013.com o eminente termino do mandato da Diretoria Executiva, reuniu»
se o Conselho Deliberativo e conforme Ata de tis. 18, elegeu e empcasou
nova Diretoria Executiva e Conselho Fiscal, cujo mandato deveria ter sido
seqüencial ao da Diretoria anterior, e não de 02/2013 a ()2QO16, ficando
constado erroneamente na Ata de fls.18.um mandato para 03 anos~
10/02/2013 a 10/02/2016- o que contraria o Artigo 13° do Estatuto Social.
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quando o correto seria 10/0712013 a 10/02/2017.A nova Diretoria Executiva e
Conselho Fiscal ficaram assim constituldos- Presidente:› Francisco de
Freitas Borges; Diretor Vice Presidente:'Cartos Henrique de Freitas Borges;1°
Secretárioz- Amilton Moura Borges; 2° Secretárioz- Marcos Veniclo Calixto
Toledo; 1°
Tesoureiro:~ Luiz Roberto de Oliveira; 2° Tesoureiro:~ Anderson Roberto
Guardiano e Membros do Conselho Fiscal:- Jose Carlos Rodrigues, Alecyr
Frenoelino de Freitas e Jose Elpídio de Souza. Explica o Sr, Presidente, que é
necessário esta RATIFICAÇAO E RETIFICAÇAO DAS ATAS, para
atendimento ao constante do Estatuto Social~ artigo 13°-mandato da
Diretoria/Conselho e convalidação de todos os atos praticados pelas
Diretorias Executivas e também para a renovação da outorga junto ao
Ministério das Comunicações -renovação da licença de funcionamento; em
seguida colocou a palavra livre, para que os presentes pudessem se
manifestar.
Apos rápidas deliberações e com o perfeito entendimento por pane dos
presentes ,flcou "RATIFICADO que o período de mandato das Diretorias
Executivas a partir da data de 10/02/2009, passa a ser 10/02/2009 a
10/02/2013 e de 10/02/2013 a 10/02/2017 e assim sucessivamente, bom
como fica RETlFlCADO o periodo de mandato da atual Diretoria, de
10/02/2013 a 10/02/2016 para 10/02/2013 a 10/02/2017. cuja composição é a
seguintei- Presidente» Francisco de Freitas Borges, brasileiro, casado,
professor aposentadoxlomiciliado a Rua Antonio Jose Gouveia. n° 978,
centro, em Paulo de Faria, SP. Cep. 15490000, portador do Rg. n°
2.468.116/SSP/SP e CPF.n° 130.695.438-04; Diretor Vice Pretidente:~ Carlos
Henrique de Freitas Borges, brasileiro. casado. professor, domiciliado a
Avenida Gertrudes Ribeiro, n° 149, Centro, em Paulo de Faria. SP. Cep.
¬l5490›000, portador do RG.n“ B.451.239lSSP-SP e CPF rt" 049.558.448-71:
Primeiro Secretárioz- Amilton Moura Borges, brasileirocasado. funcionário
publico aposentado, domiciliado a Rua XV de Novembro, n° 1356. Centro, em
Paulo de FariaISP, portador do RG. n". 9.337.550lSSp-SP e do CPF. n°r
337.584.118-00: Segundo Secretária» Marcos Venicio Calixto Toledo,
brasileiro, casado, funcionário público, domiciliado á Avenida Antenor Alves
Arantes, n" 729. Centro, em Paulo de Faria/SP, portador do RG. n°
9.923.185/SSP-SP e CPF> n° 049.558.218-20: Primeiro Tesoureiro;- Luiz
Roberto de Oliveira, brasileiro, técnico em contabilidade, domiciliado a Praça
Peregrino Beneli, n“ 16, centro, em Paulo de Faria, SP. Cep. 15490-000,
portador do Rg.n° 4.188.486-3 e CPF. n° 210.225.778-91; Segundo
Tasoureiro:~ Anderson Roberto Guardiano, brasileiro, casado, comerciante.
domiciliado á Avenida 29 de janeiro. n" 865, centro, em Paulo de Faria, SP,
Cep 15490-000, portador do Rg.n° 32.547.742-0/SSP-SP e CPF. n”
289.914.558~40: Membros do Conselho Fiacal:~ Jose Carlos Rodrigues,
brasileiro, casado. funcionário publico, domiciliado á Avenida Gertrudes
Ribeiro 1° 80 ‹¿r-1gtrg,~e,m_áPAaul_o de Faria. SP, Cep. 15490000. portador do

iazzsstmo os Nome uÀ‹;r.«›r,›«nr~.zcz ,
Í w.uLo na rànm .se ¡

Slow/7/'‹>‹›i:r›\`‹mr.‹zrm uma ~»‹‹ za

29



fz»L»oz za~.›É‹(›

¬-~¬¬”azz":,:,;: Qàlšššífiíza zwzzàâfi

‹¿{']M.

ff"W ~_~;z¿1 sv» .§P-sl M x‹c;.zz“a.45Lz379/sšPzs¡››, _
"íë š l éfzàfl '_ //;" ` `_~./'
.zu-1 . .___V__`=› ls nr n ~ s\a› ` "'ÍYõ§~[5mídíodg'S.oW.a ` `

|z'G.n“12.1z.‹›‹)¡'zz/ss|›-sv l|_4.}¿s1/ssgzzsao,
* V ' ¡ ` "_\ zw/ ( 1 .

Í‹ÉÊ3`Ã17fÊÍ\'›"‹f‹‹`ãz¡`I»'‹Í' O

É ff ,,ê

A:1S9c/AÇÃO CDM¢‹NllA›2/A AM/z:0.< DE PAW 0 na Mala
_ any zw 0Z2I.íH.?/011/I/›.74

mw ¿.m¿_1.»s .sr›ú‹z,A : /M4 m - érsrvmo - M

0'

ul,/3 D5' PAR/A /.sI›- (;íP .rã 134-/,vw
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COMUNITÁRIA AMIGOS DE PAIYIÁJ DE FARIA.

Li*
zr

-i»

Õ

~,«.~fêoõâ,ê.r.i<;>.ÍÉ;I~*â:z'z.rx

.lão
191!

' vwzzz . t›zzz× ^' :W «* zI ~ â.
' Aos llltdeisl dias do mês de fevereiro do ano de 2.009. reunirzim~s` Já

membros da Assu-iaç:'i‹› (írrmunitzii-iii Amigos «lc Paulo du Faria, para
aleridiniemo rw lidilzil de Coitvmrição do tlizt 20/(ll/2009, deliberar sobre 0 ¡tss\i|1l2›
umstantc do referido Edital. Às 19,45 limas, assunie a Presidèncizi dos miballms ii Si*.~»~
Luiz Ri›l›erl‹› de Oliveira. que após verificar :i presença c c‹›nstamr número legal deu
inicio aos tmbalhos, dclermiiiadu ex mim lvlarcris Venicio Calixto Toledo que assumisse
0 cargo de: secretario para et lavrzitiirzi da presunto rita; cm seguida 0 Sonhar Presidente
fin. rápida explaiiaçãn sobre os assuntos contidos no lšilitul. que traiu o pedido do
desligamento do Sr. limidio Jose Veloso, membro da ljiretoria lixocuriva ‹: das_Sras.
Neide Marcondes Martins e Sandra Liideira Veloso do quadro do assu‹;iud‹›.~: da
.›\s.‹;‹›‹:iaçâ‹› ('I‹›tnunitz'iri:t Aiiiigiis do Pimlo do lfziriuz como e' do praxe os meinlwrusâ
componentes da Associaçäti por ununimiilzidc acuitaraiii ns |›cilid‹›s de ulirslamenlns,
llcimdu os mosmos tlcsligadus xi partir desta data; em seguida o Scnhor Prrisidetirc
comunica tr todos, que devido aos seus comprornissns panicularcs está irnpossibilitâtdo
de continuiir á frente da Diretoria Executiva da Associação; apos deliberações várias,
com c0l‹›t:1¡çlScs diversos poi parto dos prescritos ficou estabelecido que todos os
cotnponeirtcs da Diretoria [Executiva ficam ilcâtituldos dos cargos c com coiisensn dos
presentes licará assim constiiuída a nova Diroltiriri liíxccixlivri para ‹› ¡wzrir›tl‹› da
10/02/2009 a l0l02I20I3:~ l'RI1`.SlI)I°1NTI'1- JOÃO I'AUl.() RUITENS DA SILVA-
VICl~1-l'RIiISII)ENTE:- LUIZ R()BI~`,R1`0 DF. Ol.lVI?,IRA- 1° `l`lÍSOUl{IšlR0:-
FRANCISCO DE l‹`REI'I`A-S B()R(iIi1S~ 2° TI*IS()l.lRElRÍ):- ANDERSON
R()BIfl`.R'l`0 (§UARI)I,›\N()- 1° SE(IRE'I`/\RI():› IIAMIL'I`()N TREVISAN DA
SILVA NUNES- 2° SE(ÍRlš'l`ARl():~ MARCOS VENICIÍ) (`/\LIXTO 'I`()LEl)()-
C()NSELIlO FlSCAl.:~- JOSF, (.'AIlI,()S l{OI)I{I(;IJl‹IS, AMl*1I..!A MARIA
BORGES DE OLIVITZIRA lã AMIl.'l`()N MOURA I!()R(¡I‹`.S; após A conc‹›r‹lílnciéi e
upmvitçâlo de todos lili elnpossztdu u novu läirclurizi lfxuctilivzi, do acordo com o artigo
l2, letra H do lšstattito da Associação (.Í‹›inimiiáriéi :lc Paulo (lr: lÍuri1t.Nada mais
l1:1vc:nd‹› a tràtttr 0 senhor Prcsidcnlc agrmlcccu ri todos pela Coiiiprcotisão c
v;orripanheiris|tt‹i, desejando rms novos rlirigciilcs volos «lc uma boa administração c
dctcrminou a suspensão dos lràihallms ale a lavratura da presumo: ala; éipócs Li reinicio dos
tmlíallios a :mi foi Iidzi c devidamente aprovada por todos, vai por mim, Marcos Vcnicio
Calixiu Toledo rleviclmuemu éissiriatlo timihüin por lodiis us prescritas.

\

Ilomilton Trevisan da Silva Nunes -12,” kw-"
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li; .q DA ,lssirmnmm GERAL i*.xTR».orm|NÁmA mx Assocrrlwrào 7 E_ ,,,,,, 1
Q.MUNITÁRIA AMIGOS DE PAULO DE FARIA, l

lv « . »,r×›.. uz .,‹_.

' Aos 05 (cincu)dii1s du mês de fevereiro do 2.013, rvàuuivmn-su os inemliros
sociação Comunitária Antigos de Paulo de Faria, para em zilcnrliniento rm

al de Convocação dr: dia 10/01/2013. dr:lil›crar sobre u assunto ‹:‹›nstz1iit‹: do
árido edital. As 20:15 horas, assume a presidência dos trabalhos ‹› Sr. lfrancisco de

l rcims Borges c que após â veriticaçãn da presença e cnm numero lcgal dos membros,
dctcrmim que u Sr. Luiz Roberto de Oliveira, zrâsumfl os trabéillios de secretario c lavre
a ata referente á reunião; em suguidu 0 senhor Presidente faz rápida explanação soh:-u o
que vai ser discutido confonnc consta no Edital dc Convocação .do dia ll]/OI/2013, que
é a eleição e posse da nova diretoria executiva para o ¡›eri‹›d‹› de 10/02/Zlltâ u
ll)/02!Z0l6 e a inclusão da Sm. Aline Adriano Martins, p‹›rtadm‹1 do RG no,
40.313.879-(› e do CPF no. 3l8.993.›l68~I3. domiciliado a Run João Rossi, 84l. Jiirdini
Redentor. em Paulo de Faria/SP. como membro do Quadro de asmcíãttlixs da A$<‹›ciat;ão
(Ímnunitária Amigos dc l'anl‹› de lfaria, Em seguida o Sr. Fmiicisco dc Freitas lflorgcs
dctnonslra zt atual situação da Associação Coltiuiiitária Amigos de Paulo de Faria com
relação ai ‹lot:umcnt‹›s, futioioriaiiiciito c cxpcctativas para os proximos exercicios C
culucu u palavra livri: para n1atiil`c.~;lâção c perguntas dos prescritos. Após. u senhor
presidente da sessão coloca em pauta ri aprovação da inclusão da Sra, Aline Adriano
Martins como membro do quadro de associados, e que e aceita por unanimidade; em
seguido se clahoru uma chupa única composta dos seguintes muutbrox 1» Dirdur
Presidente: Francisco de Frcitas Borgesbrasileito. casado. pr‹›fcssor flpusenmrlu,
domiciliado á Rua Antonio Jose Gouveia. nn. 978, Centro, um l'*;iulo dc Furizi/SP.
portador do RG no. 2.468.ll6/SSP-Sl* e (IPF no l3fL695.435š-04:~ Diretor Vice
Presidente: Carlos Henrique dr Freitas, lirasilcim, casado, pr‹›l`es-zm, ll‹›miciliud‹› á
Avenida Gertrudes Ribeiro, nn. l94. (`cntr‹›, cm Paulo di: Faria/SP. portador do R(i no.
8.459.238/SSP-Sl' c CPF no. O49.55lš.448~7l:~ Primviro Secrelitriof Amilton Moura
Borgm, lmtàilciro, casado, funcílitiítrio publico op‹›sontad‹›, d‹\micília‹l‹› á Run XV dc
Novembro, no. l35(›. Centm, em Paulo de Furia/SP, poitadnr «ln RG no.
9.337.550./SSl“-SP c do CP); no. 337.58=l.l l8-00:- Segundo Secretario: Marcos
Vcnlrio Calixto Toledo, brasileiro, ‹;z›.=êz|do. fiinciontirirv pulilico. domiciliado ai /\veu¡dli
Antenor Alves Arantes, no. 729. Centro, um Paulo de Faria/SP. portador do RG no,
9.923.l8S/SSIHSP e C}'F no. 049.558.2l8-20;- Primeiro 'l`cs‹›ut'ci|'uz Luiz Roberto de
()li\'cim, l›rasileiro. casado. técnico um contahili‹ladc, domiciliado á Praça l'crcgrinn
lšcnclli, no. lo, Centro, cm Paulo de Faria/Sl”, portador :lu RG nu. 4.l88.486/SSl“~Sl' tz*
t'_`Pl~` no. 210.225.778-9l:~ Segundo 'fesoureiroz Anderson Rnbcfto (šuardiano.
brasileiro, casado, conterciâmtc. domiciliachi á Avenida 29 de Jâmcim. no. 865, (fizntm,
em Paulo de Faria/SP. portador (lu RG no, 31.547.742-0/SSP-Sl' e CPF rm.
289.9l4,5S8-40;‹ Membros do Consellio Fiscal: Jose Carlos Rodrigues, brasileiro,
casado. funcioitzirio publiou, domiciliado ri Avenidn Gertrudes Ribeiro, no. 80. (`‹;nlm.
em Paulo de F:n'in¡SP, portador do RG no, 3.669.251/SSIWSP c CPF no. 735.760.l88-
9l 1-Alecyr Franr.-clino de Freitas, brasileira. casada. do lur. dorriiciliadri it Rui: Antonio
lose Gouveia, nu. 978. Centro, em Paulo de FariaiSP, portadora du RG no.
l0.643.(l28/SSP-SP r: do CPI* no. l89.339l438-70:- Jose Elttidio de Souza, brasileiro,
casado. funcionário publico, domiciliado ii Rua Bom Jesus. no. 9 _ `cntro em Paulo dc
Faria/SP. poflador do RG uu. 6.ll4.l3I/S$P-SP c CPF no. 4.8 8.9384) tendo xtrf- Â
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Associação nu periodo de III/02/2013 até 10/02/2016. Em nada mais havendo a trmar
é determinado pelo senhor Presídenln: a suspensão dos trabalhos até que seja procedida a
lnvrmllra da presente ala; com 0 reinicio dos trabalhos é lida A um sendo u mesma
aprovada ø vai assinada por mim Luiz Roberto de Olivcira que n redigi, 0 por todos os
presentes.
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Ata da Primeira Assembléia" Gé'rälÍ" Eleição e Posse de Diretoria da
Associação Comunitária Amigos de Paulo de Faria.
Aos dez dias do mes de setembro do ano de 1.997, reuniram-se os
representantes do municipio de Paulo de Faria, Estado de São Paulo,
conforme convocação feita em reunião do dia quinze de agosto, com a
finalidade de realizar,a primeira Assembléia Geral, para eleger e dar posse
á primeira Administração da Associação Comunitária Amigos de Paulo de
Faria.
Para presidir e secretariar a reunião foram aclamados, respectivamente, os
Srs. Enis Fonseca e Luiz Roberto de Oliveira. _
Tomando a palavra, o Sr. Enis Fonseca deu por iniciados os trabalho,
fazendo a chamada dos presentes. de acordo com o Estatuto Social
aprovado emreunlâo de quinze de agosto passado.
Observado estar o quadro de associados com número suficiente de
quórum, o Sr Presidente oficializou a instalação da Assembléia Geral,
lendo para os presentes a ordem do dia. onde constava como ítem a
Eleição e Posse da Primeira Administração,
Em continuidade, solicitou ao Sr. Secretário, que apresentasse a relação
das chapas inscritas como decorrentes a eleição.
Foi apresentada pelos associados presentes apenas e unicamente uma
chapa de consenso, indicado para compor a Primeira Administração e os
Cargos de Diretoria os seguintes associados: Presidente: Francisco
de Freitas Borges; Vice-Presidente: Luiz Roberto de Oliveira;
Tesoureiro: Emídio José Veloso; Secretário Executivo:
Marcilio José Bemardes Pereira; Presidente do Conselho
Comunitário: Enis Fonseca. Após apresentada a chapa, e observado
haver o consenso dentre todos os associados presentes. o Sr. Presidente,
determinou ao Sr. Secretário que procedesse á apresentação da chapa
para aclamaçâo por parte dos associados.
Após a aclamaçäo por unanimidade por parte dos presentes, o Sr.
Secretário propos ao Sr.Presidente da Reunião que se procedesse a posse
dos aclamados para primeira Administração da Associação. O Sr.
Presidente acolhendo a proposta chamou para a mesa os eleitos e, diante
de todos os presentes deu como empossada a Primeira Administração
da Associação Comunitária Amigos de Paulo de Faria, passando a
palavra para o' Sr. Presidente eleito da Associação, Francisco de Freitas
Bor es.
Torãando da palavra, o Sr Presidente eleito, agradeceu aos presentes e
propôs, de acordo com o Estatuto, a instalação do Conselho de
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Programação cultural da Associação, convidando ošërs. fi 
Moreira da Silva, Luiz Antonio Borges Gouveia, Marcos
Venicio Calixto de Toledo e Luiz Desidério Borges. para
membros do referido Conselho; os indicados após aceitarem o convite para
0 cargo de membros do Conselho apresentaram-se a mesa, e foram
aclamados pelos presentes, e por consequencia foram empossados pelo
Sr. Presidente eleito da Associação.
O Sr. Presidente devolveu a palavra ao Sr. Enis Fonseca Presidente da
Assembléia, propondo que se preparasse uma reunião ordinária a ser
realizada em noventa dias. com o objetivo de se dar continuidade aos
trabalhos da Associaçao. Recebendo a palavra, o Sr. Presidente marcou
então uma reunião ordinaria para o dia 10 de dezembro de 1997. e
observando não haver mais nenhum item na ordem do dia a ser tratado,
agradeceu a todos os presentes e deu por encerrada a Primeira
Assembléia Geralda Associação Amigos de Paulo de Faria. Eu, Secretario,
lavrei a presente Ata. que sera assinada por mim e por todos os sócios
fundadores presentes. _

Paulo de Faria. 10 de Setemoro de 1.997
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l‹,S`l`ATU`l`() SOCIAI. DA ,›\SS()(ÍlA(,ÍÃÍ) (`ÍO`VlUN['i`i*\'RÍÃ') *ff em
Al\1ÍG()S DE PAULO DE FAR]/\ ' , "it §_¿

(Í.=\PI'l`Ul.O I

DA ('Ol\'S'I`l'I`lílÇÃO, DI~lN()MlNAÇÃO, 5¡l".¡)[`, F, ()BJETIV()S ii

An. 1 - A Ass‹›(:tAÇÁ‹› ‹*oMuNtTÁRtA AM|‹;‹›s na Pzxtfto DÊ
FARIA é uma sociedade civil de defesa da cidzàdmiia. baseada nos principios da
;‹‹›li‹lai'ieda‹le, do c‹›iiipauhe¡i'¡sm‹›. da cooperação c da integração social.
Atuando no âmbito distrital, abrange .1 comunidgidc ntmiml formada pëloo
lmliitantes de PAULO DE FARIA - SP. (Ínnstitiiidn t-tpnrridíiria, sem lins
lucrativos, não religiosa, sem discriminuçfm dc raça. sou» ou atividade econômica
c profissional. é criada nesta data para urganizân tz congregar os grupos
comunitários. Sua finalidade e discutir e debater os piohlcrnas que afetam esses
cidadãos e que possam ser encmninha‹los pôr iniciativa própria, com pemicipaçãn
dos poderes públicos. dcsciivolvcndot cm nome dessa coletividade, atividzitles e
serviços necessários para que as poptilaçoes da área possam melhorar suas
condições de vida e dc traballio, dispondo de infonuações de iiiteresse geral e de
utilidade pública, especialmente sobre economia doméstica. abastecimento,

ctncigêxicias. transportes. lazer. ‹1pc|'l`t:it,:oaincnto profissional de rccitrsoà
humanos comunicação c descnvrilvinienro culturrtl c artistico. A Associação tcrá
druação indetenninadø. com número ilimitado de sócios, c sun sede provisória)

zestá localizada no endereço: RUA XV DE NOVEMBRO N" 67.9 - Centro def
Paulo de Faria - SP. l

/

it

">

3
.Â

adoone
fi

prcços e defesa do consumidor. saúde. educação, segurança serviços básicos%\*
' t /

.z

Art. 2 - Os objetivos sociais que fundamentam it sua constirtiição sit; os seguintes: '
n) Reunir cidadãos interessados. associadolt ou não, para mobilizar Íoroas
politicas. cconônticas e sociais no sentido de estudar c preservar as mièes
culturais. liáslcus da populacão. esiimulaudoi especialmente nos iovens. ri"“~~ ,/
manifestação folclórica, artística Ç cultural: _
h) ldentificar os existentes ou criar e desenvolveu' mcettnismos e instrumentos
para às promoção de obras culturais c maiiifestaçõcs ztrtisticas de jovens e

c) ldentificrin discutir e de›‹:nvolvef solucoes que atendam as deinamlas c
carências de infortnaçäo útil. concreta c prática. em caráter transitório ou

fundamenmis, como localização c preços dc serviço‹ de ahastcctmetitu.
transportes, segurança. saítdc. edtictiçñti c aperfeiçozimcnto profissionnl
telecotiiiiriicaçõcs. oportunidatles de lazer. st:r\'iç‹›s eriicrgenciais e atividades

×culturais e artistico; /.__ ‹›
, , ff /. ,

_//
/

,,.,,.;}#~_,.__-...__.._.........Í , "¬_ ¿ø~/,¿_ ; ftoiâsea ¢=:~»z,~.:‹‹.»\ziâ ff,
hr 41 ›;§›,¡,zQ /‹f›-'tw 'ir ›am,\._<,iz t-_'

¡*.e.š:'‹¬ " " " Ú ¿a,z.é'.< "~ ~ 'Õ " 1' ~ .*>f»`‹zzà'.â,›tiz ~ f~ -
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cidadãos que não disponliain dt: recursos para tlcseiivolvcr talentos c habilidades. \

pennanente, das familias residentes na comunitlzide, cwccialineitlc em questões /iq

/, z, /



` \.

,__̀ z>'»fl1¿,,|,l
- \

\

zzmxsa-¡¡
~õ° *M2/fzf,)pú4\

sumiu zh 13.3.
Âlmnlút OIWIXM

or|‹.¬.m.
nliln 97Sh'\0

"Ô
wzm wur. Í

^'“°°=@'j3

$



i\

L/*¬l'>”/iÔ”

Í

.)

lei
eli
`*.\iz

<"*°%*“5â°, ' 2§,,,_¡"Ú, É . t›i.imseo tis»
(1) Promover n integração social nn comunidade. lmscâtndo fonnaš âora '¬ '
estabelecer um relzrciomuneiito de companheirismo, de soãidzniedadc e 
cooperação entre os inomdores do l›ajrro. estimulando a boa vontade e n niiäã f/
niútua corno instrumentos para alcançar o boni-estar comum, fortalecendo ei, ,z~¬*§\ 1
pnrceitâ com os servicos públicos nas situações de calnmidadcs, epideinias \li\\
campanhas dc defesa civil e nos esforços coletivos de defesa do iriteresse geral du *_
sociedade; i 1” `
ci Fortalecer os laços institucionais entre os representantes políticos chi» iv ` `\
cornuriidade e as demais organizações comunitâiriiis em atividade e com outras
associações. recolhendo e transmitindo experiencias. informações e
conhecimento no exercicio das tarefas de defesa da oidnclania. dc
encaminhamento de problemas de interesse coletivo c no desenvolvimento social. “
cultural e artístico do sociedade comunitária; Í
f) Fomentar. em caráter pcnnancntc, o debate de questoes fundamentais do pais c
da sociedade, estimulando o estudo, a pesquisa, a competição entre estudantes e _
interessados, para ampliar n busczi de inƒormiição sobre o regime dentocrático. os ›-
direitos c responsabilidades dos cidadãos. o conhecimento das Leis. da
Constituição. da estrutura política. da organização dos Poderes. das politicas
Econômicas, das instituições sociais. fortalecendo o espirito de bmsilidnde. 0
respeito e ii consideração para com os direitos individuais e coletivos.
valorizando. sobretudo a condição de cidadania de liinsileiros natos ou põr
adoção;

É

/

*Mw

Parágrafo Único ~ Para alcançar seus objetivos a Associação (Íoinunitzirizi
AMIGOS DE PAULO DE FARIA atuará de fonna bastante ampla. reali 1
estudos, pesquisas. levantamentos; promovendo reuniões, encontros. debates. , '
seminários, palestras. conferências; organizando cursos, treinamento c "`;
qualificação de recursos humanos, estágios e outras formas de. aprenrlirado; À '
publicando circulares. boletins, noticiosos, jomnis; realizando progratnasl
especiais em emissoras de rádio e dc televisão c criando. dcsenvolverido e e
consolidando. diretamente sob sua responsabilidade ou põr meio de acordos ou _ t `
contratos de prestação de serviços e parceria com terceiros. sistcmai _A¡.,..~' '
instnnncntos ou mecanismos de comunicação c difusão de informações capazes W/
de suprir, com os mais baixos custos e os melhores indices dc eficiânciat ás
necessidades da população da comunidade e especialmente os citladgios '
ussoeiados. atendendo, naturalmente. às normas constitucionais (anf S - lni:is‹i`<l~2§_
Dn (Sonstituição). zf/Ã

QAPÍTULO ii
DOS ASSOCIADOS, DIREITOS E DI:IVERES /_/ffzi

z ,« IArt. 3 - Podem associar-se as pessoas fisicas residentes ou que ‹lesenvol\‹mn suas /,f
atividades prolissionziis e econômicas na área coniprccndida pela comuiiidadiá
residente em todri a área do municipio dc PAIELO DE FARIA sem liinimoioígleâ {:_'¡}í¿¿'f*,ffí,ÍÍ,"“^
número por milia. por sexo. categoria econóinica c social pôr condiç,¿ãr¿›.-,‹;i'«i;¿Ã~§i×‹i.››f››if>~×-locfliei
religião. raç o ideologia politico-partidária ._ i ¡\›_;ƒf ' *f`i\Q§.Q t

/ . ,z ff
Lüiëâ' .z ~›nz.~f.;~.~ - ` ”"““°“sima . z,-âzàríl z' z- i zgira du .fmz › .-1 ~ '_“',§

Petit' MM ¿B‹ WM Vi Íàäl 'viii . › i Vnov L z / «_ o715AM¡ ~ ›` ,";,',¬..'~:"'-';'-."í'-š`_sels
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l'arâ'igml`o I” ~ So serão cfcti\'adof= como associridrw os proponente; que VN X Q
aceitarem :is coiidiçöcs :leste l¬1.s1:itut‹›. z‹ssinzm‹l‹›‹‹› como prova de cotic‹›r‹l.incin ' *'«- Ho
com as sims i:ondiç‹`›es_ podendo quzilquu' cidadão da comunidade lmicliciadêi
emitir opiniões sobre quaisquer assuntos abor‹lad‹›s pela associação. bem como 1 . ~ ,› ~
nianilcslar idéias. propostas. siigcsiõcs, itzëlaitiaçöes ou roiviiidicoçõcs. desde que 'L \× i
encairiinhados ao corisellio comunitario. .I

O

“/""\

Parágrufo 2" - Ao encaminhar sua inscrição. o candidato deverii preciichei' um
cadastro básico. conlcrido ii|i`oi'maç‹'›câ c «lados pc-sâoais. pr‹›lissionai.‹ e
l`iiniiliatros_

Parágrafo 3” - Os associados podem ser enquadrados nas seguintes
categorias:

a) FUNDADORES - os que panicipamiii das reuniões preliminares e/ou da ,J J
Asseinhléia de instalação da assodiação;

li) Õ()NTRlBU¡N'I`ES - os que se inscreverem após o encerramento do livro de
Fundação c mantenham suas contribuições c particip:içâ§i‹› em dia: Q

c) HONORÁRIOS › cidadãos que tenham prestado ou ainda prestem relev .xx l
scrwços á associação ou á comunidzide. no Municipio. ao Estado e á sociedade. Í"¡~

»`i_ '¬--.v

¬.,
_zfi.,.¢_, »»" `.

Art. 4 ~ São deveres inalienávels e imransferiwis dos associados:
a) Aceitar como seus os objetivos fuiidarnentais da associação, buscando
integrar-se decisivamente nas tarefas assumidas pela coletividade, conhecentloi '
cuinprindo B fazendo cumprir o Estatuto Social. o Programa de Atividades c as \ ~
instruções da Diretoria aprovadas pêlos Conselhos ou Assembléias; › _
b) Prcstigiar. com sua presença. ou com representação. cvznios e atividades .
¡›i'o{¿wanin‹lns,' justificando, de alguma forma. o não comparecirnealo
cspecialincnlc quando lhe forem atribuidns iarcfzis c responsabilidades que
envolvam outros associados ou que sejam básicas para a cominuidades -de
trahulhoscalividades; ` _
c) Recolher com poniunlidzidi: as contribuições tlnancciras aprovadas nas /,N
Asseinbléiasv indicando, zi tempo. quando não puder fuzè-lo, para evitar ' *
cxuirralcnipos á Diretoria no cumprimento de obrigações assiunidas em nome da Í
Associação ,~'/ "

- f/ /
Ari. 5 - Au aêorociudo que infringir' 0 Estatuto Social, as Noflnas Rcgàmeniais. os \
Planos de Atividades e as dccisões aprovadas cm Àsseiiilvléins ou eniiridéts na z/
Rinnzi do Estamto pela l')ire‹oria. poderão scr aplicailas ns seguinics penalidades , _
a)Advei1ência pôr escrito, enviada para 0 cntiereço pessoal do associado;
b) Suspeiisão de suas atimdadcs sociais por tempo dcierminado;
c) Afasrmnenio do Quadro Social. /Y

_ ._ , /Í '-/" ___ ff ,ÃÃÍsei.iÀo or No ms M o‹»fa_»wcA or.
‹ ,f /¡ r›Auâ<,›r.f,›z»›<iA sw

mf.-tule! (`¬«»zzfz .w;zz,,,, _ mwzâzi imignàn
__ _ `_` Í ;;,i,;'›z~ "-”.`_‹*.‹r;‹¿\_Q

,,,_¿,›¡¡ da Sm-u. ~- ,_ ,zz I H , -, .z›i-WW
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Parágrafo l" - O dcsligznncnlo de um ‹:iss‹›ui:id‹› do Quadro Sncizri xo poderá Sci' H”
ripliczido após ‹leru'u1cin du Secretaria ou da 'l'‹:s,ourari:‹›. análise da l)ir^cicxÊi;_iøc" 'P '
miisultu lina! au associado. ao qual sera dado amplo direito de defesa ' '

Pixrágrafn 2" ‹ Será tâxcluido mitomflticamente, sem necessidade de outros 'f `\ ~\
.¿

pracedimenos. 0 associado que deixar de saldar seus compromissos firinriccirogy ×.
pelo periodo de seis meses consecutivos. podendo ser rcintcgrado caso liquida *Í §
pendências financeiras e se dispunha za retomar sun participação nas atividades '
associativas com aprovação do Presidente.

r¡ ,ou í'rur.‹› nl
DOS DIRIGENTES, DA ESTRIFTIÍRA E DO

l*`lJN(ÍlONAhfIEN'X`()

An. 6 - São Legitimos Dirigentes:
a) Presidente
b) Vicc-Presidente
c) Secretário
d) Tesoureiro

ÂQ×«xuz.×.`›.íF¿l

5.8'
é. «rW.
. *if

z *Be) Conselho Comunitário N

Ari. 7 - Compete ao Presidente: › ^
a) Representar a ASSOCIAÇÃO AMIGOS DE PAULO DE FARIA em todos Í
os Atos Públicos, em Juízo e fora dele; › /‹

) Ptesidir as reumoes da Diretoria e convoca ins para Atos dccorreiitcs das/ `h _ 4 ._ _ _ ._

Atmdades Associzxrivas;
Q c Presidir às assernbleias extraordiixáriaxs;› E

d) Presidir Conferências. debates. palestras. reuniões. sessões, atividad '
públicas da Associação;
ei Dar posse ao uuunbro da Diretoria;
Ú Contratar e admitir funcionz`rri‹›s uu riuxiliares da Associação; "\

,-..{

g) Supervisionar quaisquer atividades da Entidade- ` _
lx) Assinar contratos. convênios, acordo c praticar atos de administração em geral. ×
aceitar bens em comodato;i
i) Assinar com o Secretário, as Atas de Reunião c Assembléias; _ V " //,
j) Amimxr -com o 'l`cs.‹›urcim. os contratos que obriguem a ASSOCIACAO ,-
AMIGOS DE. PAULO DE FARIA ax quaisquer ordem dv. pagamento ou /

zrnovimentação de fundos sociais. inclusive cheques ou lcvarxunnerito de depósito ¿
‹: quaisquer espécie de titulo. cauções, ordem de pagarnentu, previsão ,¡Í
orçamentária. balanços, balancetes e relatórios financeiros, //

Parágrafo Único - O Presirlcntc será substituído um seus impedimentos pêlos"
scguintcs Diretores em ordem : \/icc~Prcsid›:ntc c Tesoureiro ›

f _______,__._......-
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Art. 8 ~ (onipete no \*¡et~l'resideiite:
Aiixilinr ‹i Presidenirz em tarefas pôr ele tlesigtiiidn i: suhstitiií‹lo na orrlem '

5 .
. ' Í '- 1

'i~Í*›>;í:/_/.

procerlente. desde t|ii‹: não liaja iilguiii iiiiiiediiiieiitti de izitnl iiiitioniincia. 0 qiizil V /Ã '
deverá ser manifestado pôr escrito.

,-` ,/J?,/,z
Art. 9 - Compete ao Secretário' '° . l i
Supeiintender os miballios da Secretaria de fonmi eficiente piirzi ei boa '
organização da entidade ez f.'!¬-ré
a) ()i'p,zmizai' ai pauta e nirleiii do dia das reuniões tla Diretoria e (las Asseinbléias, i ~"'°':,›Ji
b) -Responsabilizar-s_e pela gimrda de arquivo da secretaria mant›:n‹lo‹‹› eiii din; _ _¡›\'
c) lnwar, subscrever as Atas de reiiiiião da Diretoria e das A§seinhle`ias;
tl) Fornecer tio l'r‹:sidentc, todas os tlados solicitadas sobre as ntividadcs du /.
entidades c do seu traballio.

An. 10 › Compete ao Tesoiireiro:
a) Assiiiar com o Presidente, clieqiies e todos os dociinieiitus Financeiros sempre
que solicitados.

anuais. inclusive com piestzição de contas em fomiii contábil:
c) Airecadar iiicrisalidmles, taxas e oiitras cnntriliuiçõcs;

t/
b) Apresentar balancetes de demonstrativos de contas c relatório linanceiros _

.Qd) Pagar pontuêilineiite os coinpromissos ‹levi‹l‹;s pela entidade-, ,zi
e) Manter os lançamentos com toda clareui e sirqiiivnmento de comprovaiites; /l
O Fomecer ao Presideritc. quando solicitado, todos os dados referentes ás sua. _ ,
atividades: .
gl Substituir ‹› Presidente na cvrdem de presidência.

Art. ll ~ Compete ao Conselho Comunitário:

it) Acoinpaiiliai divulgações da i-issociaçãu, corn objetivo de atender iiileressi.
exclusivo da coniiuúdade; \\-`.`__"""

\,
`.,.\ .X×_, 'i 1/

b) Analisar pedido de qualquer cidadão da comunidzide. que desejar emitir l I
opinião sobre qiiziisquer assuntos abordados pela associação. bem com_o }
manifestar idéias. pi'op0stâLs', sugestões. reclaiiiações uu rei\'indi‹:¡it;ÔcS.

\.
\ J \

Piàrágrxfn Único - O Conszellio Cuiriuniu'iiio será composto iiôr 05 (cinco) `
pessoas reprcse.iitaiites de emi‹lades locais, tais como: associações de classe, /ff'
bcneinéifitos, religiosos ou de moradores. desde que legalmente instituídas. ,ff

(:,\i›i'i'Ui.0 iv '"\

_ . ` . , _ _ 1' /Art. I2 ~ O mandato da Diretona kxeciitiva sem de cinco anos, cmii direito ti/ /zreeleição ou r ondiição no cargo quando não litiuiei' interessados.

/ z
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Wrágmfo Único ~ Não será penniiitlo o acúmulo de cargos, n reniuneraçào ›šr~"'"
membros da Diretoria ou a utilização de benta cquipamentm, insizrlzzções ou i .
propriedades da Associação pôr tnctnbros da Diretoria ou do Conselho sem rx › /""~_Ê
devida autoriz,r‹‹;ão da Diretoria corn a conseqüente fixação de custos e laxusw-\,« É
c‹›r|'espondcntes. f'" *Í \

/

V :Q

Art. lã ~ As mensalidades, cotas c contribuições especiais serão fixadas pela -V
Assenihléia, com proposta c aprovação da Diretoria Executiva.

Ari. 14 ~ A Assoeia‹;ã‹› poderá outorgar direitos a‹l‹¡uiridos_ transferir bens,
equipamentos, instalações, contratos, convêmos ou outros beneficios decotrenies
de suas atividades, com ziutorizaçâo expressa para estes aros. aprovada cru 4,
Assembléia Extraordinária convocada para este fim. com voto favorável de. no
minimo. um terço dos iLx‹‹›eifid‹›s em situação regular. _

CAPÍTULO v
nas ELEIÇÕES

Art. IS - Os sócios poderão votar para escolher seus representantes desde que
estejam em perfeito gozo de seus direitos estatutárias e em ordem com seus
compromissos associativos.

‹~\
Art. 16 Á Somente poderão votar os liliados até ISO (cento e oitenta) dias ant
da dara das eleições. ¡' /Í

. ¡ ~. /'
Art. I7 - Somente poderão ser votados os filiados até 12 (doze) meses antes da]
data das eleições. .Í *E

Art. l8 ~ As chapas poderão iiiscreversc até 60 (sessenta) dias auras daš .«~"'i'/
eleições. devendo aprescntm os nomes de seus integrantes e seu programa, J 'W -zo. ‹`×

É ,f"/“\.Art. 19 - A Assembléia para as eleições será convocada pôr edital público* no /' }
jornal de grande circulação no município sede da associação. ` ~\ ' /'

An. 20 - As eleições serão secretas, utilizando-se para a votação cnbinas ,_,,.¿;;
indevassšiveis. urnas e mesários. nos moldes das eleiçoes proporcionais e _/
inajo¡ii£iI^ias,' / /'f

Art. 21 - As chapas iliscritas poderão indicar 02 (dois) fiscais para acouipauliai ,
os trabalhos em cada local de votação. ~¬ ,/'

Moazwr

Parágrafo Único - Para tonto, as chapas deverão apresentar' f€qLl§ún1g .e$ane»m1
Secretaria d ssociação até 30 (trinta) dias antes das eleições, l%““E“ 2íz=.r,‹; f\Ê *Í""QU,Ê,ao.=tq«zé

z.. ..,.~,...~›¢:1~z‹ ' .' ~‹l=fefl‹>f*' * z «r¢»f>.êsê
/~ . ›‹›rv4"“ da .W J ~`

Sílw ~ '/fr' 3 -.§-{w==¿*^°- W” 'M 9
,.¡› N ¡5.ü 'nzzí =“:«=» &lili* o ,. a9'z,. A .;, ,
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DAS DlSPOSl(, ÕES 'l RAN Í›l'l`(')RlAS

Art' 22 - A Prcsi‹.lí*nci:‹ poderá atxtorizur si S‹~‹:i'c1aria-(icral ‹: a 'lüâsotimria A
convidar pessoas não liliadas á Associação para assessoráhlas, f 5

Art. 23 - O Atual Estatuto poderá ser alterado por sugestão do Presidente. que
submeterá as eventuais mudanças á aprova«;ão da Assenrhlišin

(¬A¡'i'11;i..‹› vn

:ÍsfšfááPs

»× ".‹›~»*

A I?

no |>,«t1mMoNi0 s‹)c|.›.r.
4 lt À faramir \7YArt. 2 ~ A Associação poderá contar com os seguir es meios para t, ' sua

subsistência:
a) contribuições regulares de filiados,
b) subvenções. auxílios e dotações;
c) doações e legxtdos; ‹
d) rendas patrimoniais;
e) contribuições de ajuda, airccadaçõcs eventuais e quaisquer outros meios -'
legais; ` f` It1 ê

` O arrecadação eontributivn decorrente de taxas sociais e apoio cultural daxlç `

.33
atividades de comunicação criadas pela /\ss‹›ciação Comunitária AMIGOS DE _ _' ff

, PAULO DE FARIA. com base nos direitos legais. pennitidos pela Constituição /
. › /) da República do Bmsil' '

im
Q especifica.

Art. 25 - A Presidência poderá n qualquer momento e tempo requisitar
ff pi'‹:s1açã‹› de serviços de terceiros, alheios á Associação, para o bom desernpcnho `×\_/

de suas atividades.
_,.-

. 7 A _ / . \
Parágrgfo Unico - Os valores das contribuições mensais L* taxas de manutençãol,-' ¡ ,

_\ serão fixados pela Diretoria confmmc os critérios definidos em Assemhléiwaxms -›‹‹-""*/

`\,
Art. 26 - A Assembléia Geral é n órgão soberíino da Associação e se reunirá. ›
ordinária ou ‹:xtJ'aordina|'iarnente. nos casos estabelecidos neste Estatuto. '

. . /Parágrafo I" - Uma hora antes do inicio dos trabalhos deverá ser colocado á / ` I:
mesa ‹› "Livro de Presença". onde sócios lmrçarão suas assinaturas,

. ›^~.

Parágrafo 2°' - Os trabalhos serão abenos pelo Presidente da Associação que
solicitará á Assembléia a indicação c aprovação de um socio para prcsidi-la. o //
qual assumi ' imediatamente as suas funções c «:onvid.¬rà um asS 'šÊ<›Múz›ez É

> ,›,Ç4tút>F v.w›..sr›= ~› f» e. .t _ ~ « Mseciicmrià-l

aa SW" W
f f~z:m.\a1›f‹m‹: man? zm vw I
-z~-ê'›^:*§cA§§.Q 5
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, . ,. , 1 1,-, .“..‹'.~Parrtgrafo 3” » O Presidente da Asscttilrlcrat alem tio seu vntn de socto;ft›:ríi' _
,. , /›`trttnltèni 0 voto de dcscrnpnlc. c.\cct‹› qunnrio st' trztlztr de eleição, ` ”

Parágrafo 4” ‹ As votações nas Assembléias Gerais poderão ser simbólicas.
tmmiuais, secretas ou põr aclamação.

Parágrafo 5" - A Ata dos trabalhos, lavrada pelo Secretário será assinada pêlos
comprmcntcs da mesa c põr 03 (três) sócios csxztilhidos pela Asscrnliléiât,

Art. 27 - A Assembléia Geral Ordinëtria reunir-sc-ti. uma vez pôr ano. no mês dt:
ounthro

, ` .
Art. 28 - São atribuições da Assembléia Geral: ›
a) examinar c aprovar ou não, as contas da Diretoria. o balanço social c os
demais atos ndtninistrativos.
h) eleger. no devido tampo, os membros da Diretoria e dos Conselhos (íonsultivcz
c Fiscal;
c) destituir, qututdo assim o exigirem os sintrenscs da Associação. um ou mais
membros da Diretoria e dos Cottsclltos Consultivos c Fiscal, mediante 0 voto
concorde dc, no minimo, 1/3 (mn terço) dos associados fundadores e efetivos.
convocados cspccificatnentc para essa finalidade, em Asscmbléizi Geral
Extraordinária; _
d) promover imediata substituição c pelo prazo restante de mandato. dos
membros dcstituldos, nn forma dc letra g dcstc artigo; \\ /' z
e) deliberar sobre os demais assuntos constantes da "0r‹.lem do Dia".

Art. 29 - A Assembléia Geral Extraordinária sf t'eimi|'á sempre que convocada
pela Diretoria, pêlos Conselhos Consultivos, Fiscal, ou pôr I/3 (nm terço). no
mínimo, dos associados. dclibcmndo sobre assuntos que tiverem motivado a
convocação.

/t
Art. 30 - As Assembléias Gerais, tzmto Ordinárias quanto Extraordinárias. serio `*~ É
convocadas com aritccipação de 15 (quinze) dias. mediante edital á ser afixaddnn
sede social c nas rcprcscntações. além de comunicação pôr carta a todosi os
associados em dia com suas obrigações. com aviso de recebimento com
antecedência minima de O8 (oito) dias.

Art. Sl - A Assclnbléiti Geral deliberará, validarnerittz com a prescttça. pessoal
ou através de procuração, da maioria dos associados.

» .
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Parágrafo I” ~ A Assetnbléta Geral delibcrarà por tnaiuria de seus metnbros
cabendo nm voto rt cada associado. presente ou representatlti.

/Á
z ,/ `\

_ / f ,'
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Pará rato 2° ~ SÓ odcrá votar c ser votada, o sócio uitc com a Tcsoumritt. 1 .9 , .
Parágrafo 3" - Os sócio lvenc-méritos poderão participar das Assembléias, sem” //Í
direito a voto. odendo. cttnctanto, opinar. sugerir c d¢I›at‹:t n "Orde ,,z2ç¿. na zz»«,«v‹cAur
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. ,Art. 32 - Na falta do ‹:omparec|mem‹› á Agscnlbléia Gera] dc Aâsocia osiqašñ
cunstitucln a 1m\i01'ia sucmL rmunrà ela. em segunda convocação. ur ;' `
após sa primeira convocação c delihemrá com qualquer m'nn‹-m de associatfus
presentes. uxcetxmndo o disposm na lema g. du artigu 28.

` * (:.›xPíTULOIx

D.›\s1›|sP‹›SlÇÓ¡~:s FINAIS `
Ari. 33 - Os cašos ømissns serão resolvidos pela Direzlmíêx. ouvido 0 Presidente
da entidade. \

Ari. 34 - O presente hsmluto entra em vigor nesta data.

An. 35 - A Associação poderá ser extinta desde que seja convocada Assembléia
pelo Presidente, especificamcmc para esse fim c conforme maioria de 2/3 (dois
terços). c após dará destino ao seu patrimônio, qm: deverá ser doado fx outra
associaçãø com 0 mesmo lim ou ao Poder Executivo Municipal

Parágrafo Única - Os filiados não respondem subsidiariallmnte pelas obrigações
sociais. «.
Paulo d 'n - SP.. * fz, «É ~_,;z«=7_ 4
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ASSOCIACAO COMUNITÁRIA AMIGOS DE PAULO DE FARIA
CNPJ. N.” 02.285.893/0001-94

NOVO ESTATUTO SOCIAL

"I"`i`"'7¶éäTrâííMiã5ii~1¡5$óiiš:=íñrr‹›'šršëi§l`i"z1ššÀé§¡`šEí5r}ã}›"""" ' l
. .. C<›=“‹,'.=.1i,!fir¡=r.A!~aiss1fi..s!fi.I'×~\fl‹›‹11=.l*="'¡H , ‹

Nós. cidadãos brasileiros respeitando a Constituição Federal em seu
Artigo n.° 222 sob a proteção de Deus ao final designados Diretores,
resolvemos instituir A Associação Comunitária Amigos de Paulo de Faria.
entidade juridica de direito privado com a finalidade cultural e educacional, sem
fins lucrativos e com seus atos registrados no Cartório de Registro de Pessoas
rlurldlcas de Paulo de Faria, e que passa a ieger~se pelo Estatuto Social que a
seguir, estmluradamente, passamos a dispor:

NOVO ESTATUTO SOCIAL DA ASSOCIACAO COMUNITÁRIA
AMIGOS DE PAULO DE FARIA

CAPITULO 1- Da Denominação, Sede. Duração. Fins e Principios.

Art. 1° - Associação Comunitária Amigos de Paulo de Faria, daqui por
diante referida apenas como Associação. é uma entidade iurlriica, de direito
privado com finalidade cultural e educacional sem fins lucrativos. e registrado
no Cartório de Pessoas .Jurldicas

Art 2° ~ A Associação tem sede e foro na cidade de Paulo de Faria. Estado de
São Paulo. à Rua Luiz de Souza Lima, 10, Centro, Cep 154904300. podendo
constituir escritórios em qualquer parte do lei rilório nacional.

Art. 3° › O prazo de duração é irideleiminadu. ,

Art 4° - A Associação é regida por este Estatuto e pela legislação em vigor. no
que lhe for aplicável.

Art. 5° - A Associação tem como frnalidade'

ar) Realizar e divulgar programas sociais de interesse das ccinunidades
carentes locais, especialmente idosos. crianças. grupos de mães. deficieriles
llsicos, população de baixa renda. e etc. \ _

b) Executar serviços de radiodifusão sonora. de caráter e×clusl'vamenle
comunitário, através de canais próprios. sem finalidade comercial. tendo
sempre como obiativo prioritário os interesses comu ' ms.¡`Í pggiglmenle os
citados na letra anterior fl'W'Q,âfq§EÊ'?]¢.i.8§1.Úns ' %
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ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA AMIGOS DE PAULO FARIA
CNPJ. N.° 02.285.893/0001-94

0) Promover iniciativa e campanhas de cunho social ~ tmnetioente mm
colaboração de entidades de programação e assistencia social

di Incentivar zu distribuição gratuita de bolsas de estudos à população mais
carente.

e) instituir cursos de formação profissional nas diversas áreas de rntlioditusáor
utilizar|do~se das instalações da Associação.

U Patrocinar e divulgar eventos culturais, como: festivais de artes, espetáculos
teatrais. de dança. de musica, de manutenção dos valores culturais da cidade e
região

gi Preservar o folclore e as tradições populares da região, bem como patrocinar
os espetáculos folclóricos sem lins lucrativos,

l'l) Estimular e apoiar pesquisas. planos E projetos em todas as áreas de
conhecimento e da cultura.

I) Prestar serviços a terceiros, mantendo sempre em vista. os aoietivos e
finalidades da Associação.

Parágrafo Primeiro - A Associação poderá contratar com tefoeiros. a
prestação de serviços técnicos ou especializados, em consonância com seus
‹›t›¡ot¡vosr

Parágrafo Segundo - A Associação poderá utilizar o nome de fantasia de
lf§§_dj9_Q_ig¡a_‹1_e_£\I_egria, para emissora de radiodifusão sonora, elou de sons que
opere no rnurriclpio de~sua sede.

Parágrafo Terceiro - A Associação deverá instituir o (;0NSl:Ít.H()
COMUNITARIO, conforme determina a Lei ri" 9612/98, que será corrwoslo por
no minimo cinco (05) pessoas representantes de entidades da crmiurtidade
local ou da área urbana da localidade, tais oomo: Associações de Classe,
Beneméritos. Religiosas ou de Moradores, desde que legalmente instiltildas..

Parágrafo Quarto - O Conselho Comunitário terá como objetivo o
acompanhamento da programação da emissora, com vista ao atendimento do
interesse exclusivo da comunidade e dos principios estabelecidos no,a|l;.4° da
Lei 9612/98, e deverá também encaminhar anualmente ao Ministério das
Comunicações, na data de aniversario da outorgai relatorio resumido contendo
a descrição da grade de programação. bem como sua avaliação. considerando
entre outros aspectos o atendirnento dos objetivos estabelecidos por Lei.

Parágrafo Quinto - O tempo de duração do mandato dos membros que
oompõem 0 Conselho Comunitário será de 04 ( t uatro) anos. e que o ato que

ormrçgrvoe ns‹rrsnT‹›'o{ 5"... ,,W z « 4,
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ASSOCIAÇAO COMUNITÁRIA AMIGOS DE PAULO DE FARIA
CNPJ. N.° 02.285.893/0001-94 4

estabeleceu a composição do Conseitio Comunitário, ficara disponivel e
atualizado para qualquer solicitação ou inspeção do Ministério das
Comunicações.

CAPITULO ll - Dos Colaboradores, Admissão, Demissão, Eliminação e
Exclusão dos Associados

Art. 6° - O quadro social será composto por:
a) Sócios fundadores.
b) Socios efetivos e
c) Associados.

Parágrafo Primeiro - São socios fundadores aqueles que assinarem a Ata de
Constituição.

Parágrafo Segundo - São sócios efetivos todos aqueles que se encontram
reguiamienle inscritos na Associaçao, exceto os mencionados no parágrafo
anterior.

Parágrafo Terceiro - Os associados são pessoas fisicas er iurldicas,
cumprindo a Constituição Federal em seu artigo 222. aos quais poderão se
associar a Entidade todo aquele que possuir residência ou sede neste
municipio, sendo assegurado a todos os seus associados. pessoas fisicas, o
direito de votar e ser votado para todos os cargos que compõem os órgãos
administrativos e deiiberativos, bem como o direito de voz e voto nas
daiibaraçoes sobre a vida social da entidade e nas instâncias daiiberativas
existentes; assegure 0 ingresso como associadas. pessoas jurídicas sem fins
iucrativosr sediadas na localidade. conferindwlhes inclusive, por intermédio de
seus representantes legais, o direito de escolher, mediante voto. os integrantes
dos órgãos deiiberativos e administrativos. bem como o direito de voz e voto
nas deliberações sobre a vida social da Entidade e nas instâncias deiiberativas
existentes ficando ainda assegurado a 1/5 (um quinto) dos associados o direito
de promover convocação dps orgãos oeiiberativos,

Parágrafo Quarto - A admissão de associados. os quais deverão ser maiores
de 18 anos ou emanciparios

_ Parágrafo Único « A Diretoria providenciará a exposição da referida proposta
no sede da Associação, a fim de que. todos associados tenham possibilidade
de maniiestanse, por escrito. contraria e fundamentadarnerite a nova
admissão, no prazo maximo de 15 (quinze) dias.

Parágrafo Quinto - Expirado o prazo acima, a Diretoria encarninliará a
proposta, juntamente com as eventuais manifestações dos associados, à
Assembièia Geral que incluirá a referida proposta na "ordem do dia". quando.
então, será apreciada e votada por escrutínio aberto.
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Parágrafo Sextríi - A readinissão de sócio, que tenha deixado voluntariamente
a Asseciação, será processada como se tratasse de admissão de novo sócio

Parágrafo Sétimo ›› O associado que pretender se desligar do qwaclro sucial
deverá comunicar a Diretoria. mediante carta de demissãn, sob protocolo.

Parágrafo Oitavo - O associada será eliminado da sociedade nas seguintes
hipóteses, além de outras estabelecidas em Assembléia Geral:

l) deixar de saiisfazei' os com|31umiss‹›s para com a Associação e ou empresas
ligadas ou controladas desta Associação. referente às operações ‹lai›<.›nipras e
serviços;

ll) vier a exercer qualquer atividade considerada pieiudicial à Associaçäci ou
que colida com os seus obietivos;

ill) deixar de cumprir disposições de Lei. do Estatuto. Regulamenta Interno,
Código de Ética ou deliberações tomadas pela Associação; V

IV) deixar de cumprir as normas e ou compromissos fixados para as operações
de compra e vendaiii cuniuntas ou praticar abusos ou fraudes na sua
utilização;

V) houver compelido á Associação a atos judiciais para obter satisfação das
obrigaçbes por débitos próprios ou por ele garantidos,

Vl) houver praticado atos desovnrosos ou que o desabonem,

Parágrafo Nano - A eliminação rio assuciaclo será apreciada e deliberada pela
Assembfleia Geral. poi maioria simples

Parágrafo Décima - A exclusão dq associado ocorrerá'

za) por morte do associado;
bl por incapacidade civil não suprida,
c) por dissoluçäu ria Associação.

CAPITULO Ill - Do Patrimônio e do Ativo

Art. 7° - O Patrimônio e o Ativo da Associaçãa serão coiistittiízlcs

ai Pelas doações, auxilio e subvenção que venham a ser feitas ou cencetiidas
pela União, Estado ou Muiiiclpiu e quaisquer uulras pessoas jurídicas OU
fisicas, entidades públicas ou particulares do Pais ou Exterior.
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ASSOCUXÇAO COMUNWARIA AMlGOS DE PAULO DE FARIA
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b) Pelos bens de direito que forem doados por outras pessoas fisicas;
empresas, entidades públicas que desejam colaborar com a Associação para
atingir seus obietivos,

0) Pelos bens móveis ou imóveis que verilimn a ser ariqiriildos nom a doação,
cessão, legados ou a qualquer outro modo. -

d) Pelas' rendas e juros resultados de depósitos e aplicações bancarias.

e) Pelos saldos de exercicios anteriores. transferidos para conta patrimonial

Art. 8° ~ Os bens de propriedade da Associação serao utilizados e aplicados
exclusivamente para a consecução de seus objetivos, não Qodendo ser
alienados ou gravados. sem aprovação da Assembléia Geral

CAPITULO IV - Da Estrutura da Associação

Ani 9° - A Associaçao possui os seguintes órgãos;

ai Assembléia Geral; e
b) Diretoria Executiva. ‹

Parágrafo Primeiro - Os membros da Assembléia Geral e Diretoria Executiva
da concessionária deverão ser brasileiros natos ou naturalizados hà mais de 10
(dez) anos, não participar de outras conoessionárias de serviço de radiodifusão
do mesmo tipo que o da Associação na localidade de outorga. bem como não
deverão gozar de imunidade parlamentar ou foro especial

Parágrafo Segundo Os membros da Diretoria Executiva, não respondem
individuals, solidária nem subsidiariamente por atos praticados e obrigações
contraldas por qualquer Diretor elou pela ASSOCIAÇAO COMUNITARIA
AMIGOS DE PAULO DE FARIA. no âmbito nacional e internacional.

Art. 10" › A Assembléia Geral é urn Órgão consultivo e deliberativo em tudo 0
que se refere à politica de ação e de estrutura da Associação. na forma deste
Estatuto,

Art. 11° - A Assembléia Geral da Associação 6 constituido pela reunião dos
membros da Associação.

Art, 12° - Compete a Assembléia Geral:

a) Deliberar sobre aquisição' alienação e instituições de ónus reais sobre os
bens imóveis, preenchidas em juizo as formalidades legais;
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ir) Zelar pela boa administração da Associação, pela conservação ra
crescirnento de seu patrimônio, bem como pelo fiel crrrrrprimento desses
loioresí

c) Aprovar o balanço e as contas da Associação, anualmente;

ri) Aprovar e fiscalizar a execução dos plarros orçanienlâiiios de cada exercicio;

ei Deiiberar sobre normas e quadro de pessoal da Associação, iiscaišzarrdo sua
execução;

Í) Aprovar e fiscaiizai a execução dos pianos de expansão da Associação,
inclusive admissão de novos rriorrilsros,

9) Pugnar pela maiiuterição da unidade da Associação e dos pririrzipios que t
norteiam sua consiilrriçãrz com ri renúncia quando necessária. de pontos de
vista pessoais em prol da Associação.

Ii) Eleger os membros da Direloria Executiva:

i) Aprovar o Regimento interno da Associação;

j) Resolver os casos omissos neste Eslaluio e no Regiinento interno.

Art, 13° ~ A constituição da Diretoria Executiva da ASSOCIAÇÃO _
COMUNITÁRIA AMIGOS DE PAULO DE FARIA Ó formada por D9 (nove)
membros que serão eleitos pela Assorribléia Geral. para um mandato do 04
(quatro) anos permitido a reeleição.

Parágrafo Único - \/agandose um cargo que não o de Diretor Presidente,
será o mesmo preenchido por escolha da Assembléia Geral para cumprir o
restante do mandato que competiria ao substituido.

Ari. 14° ~ A Diretoria Executiva é composta rios seguintes cargos'

a) Diretor Presidente.
D) Diretor Vioe-Presidente,
c) Primeiro Secretario;
d) Segundo Secretário:
0) Primeiro Tesoureiro.
f ) Segundo 'i'esoureiro,
g) Conselho Fiscal;
h)Corrsell\o Fiscal;
Í) Conselho Fiscal.

\

Art. 15°* ~ A Diretoria Executiva em suas rleiibe a)§¿'¡›§g¿-¡@g¶ggiau§5.5erãu
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ASSOCIACAO COMUNITÁRIA AMIGOS DE PAULO DE FARIA
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Art. 16” - Compete à Diretoria Executiva:

a) Administrar e superintender os trabalhos e bens da ASSOCIAÇÃO
COMUNITÁRIA AMIGOS DE. PAULO DE FARIA;

tr) Apresentar anualmente à Assembléia Geral o balanço geral, o balanço
patrimonial. o relatorio e as contas da Diretoria para a necessária apreciação e
aprovação;

0) Propor à Assembléia Geral a outorga de lilulos de beneméritos. às pessoas
fisica e juridica dele merecedoras. por serviços relevantes prestados à
ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA AMIGOS DE PAULO DE FARIA; . '

ri) Autorizar ou constituir ónus sobre os hens da ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRM
AMIGOS DE PAULO DE FARIA. mediante autorização da Assembléia Geral;

e) Decidir sobre a aquisição de bens móveis e imóveis riecêssários à
realização dos fins da ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA AMIGOS DE PAULO DE
FARIA, mediante autorização cia Assembléia Geral.

I) Autorizar a contratação de empréstimos e outras operações finanaeiras, em
que e_\ ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA AMIGOS DE PAULO DE FARIA, lenha
interesse, com anuência da Assembléia Geral:

g) Cumprir e fazer cumprir. as normas estabelecidas pela Asseiribléia Geral da.
ASSOCIAÇÃO COMUTARIA AMIGOS DE PAULO DE FARIA;

lr) Outurgar procuração para fins esperzilicus, desde que Os procirradores
sejam previamente aprovados pela Assembléia Geral.

Am 17° -Ao Diretor Presidente compete:

a) Representar ativa e passivamente a Associação. em juizo e fora dele;

la) Convocar e presidir as reuniões da Assembléia Gera! e Diretoria Executiva;

0) Supervisionar os trabalhos da Associação. zelando pelo cumprimento de
suas finalidades;

d) Assinar os contratos. ajustes ou mnvénios de interesse da Associarán;

e) Praticar na atos necessários à adrniriisivação da Associação. organizar seus
serviços e admitir funcionários;

fl Atender as solicitações e determlnaçoes dos Órgãos úbii encarregados
de setores ligados às atividades da Associação; °f”'Q},3.'~Í'Ê*?I1YÊ."'›Í"^ .
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ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA AMIGOS DE PAULO DE FARIA
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g) Movirnerttar contas bancárias com o primeiro tesoureiro e na ausência ou
impedimento desta, assinar com 0 segundo tesoureiro, sempre em riänjuntoz

h) Elaborar pianos e estudos visando eu ttesenvoivirnerito das atividades da
Associação;

i) Baixar portarias. resoiuções e os atos proprios que julgar necessário,
previamente aprovado pela Assembléia Geral;

i) Usufruir sempre do voto de desempate nas votações que resuitarem em
empate.

Art. 18° - Ao Diretor Vice Presidente compete substituir ‹› Diretor Presidente em
todas as funções, quando convocado, em virtude de impedimento do Diretor
Presidente;

Art, 19° - Ao Primeiro Secretário compete:

a) Dirigir e supervisionar todos os serviços do escritório da Associação:

b) Organizar as reuniões da Diretoria Executiva;

c) Efetuar as comunicações da Associação. com seus organizadores. e com os
terceiros:

d) Ter sob sua guarda os livros, atas e pareceres da ASSOCIAÇÃO
COMUNWÁRIA AMÍGOS DE PAULO DE F/-\R|/Â;

ei Gerir as atividades administrativas de Associação, assim como as relativas a
recursos humanos; -

Art. 20" - Ao Segundo Secretário compete substituir o Primeiro Secretário em
todas as funçoes. quando convocado em virtude de iinpedirrrertto deste;

Art. 21° - Ao Primeiro tesoureiro compete:

a) Dirigir e supervisionar todos as serviços da tesouraria;

la) Organizar e manter e escrituração do movimento ecuriôrrrico~iinanceiro da
Associação: _

rt) Elaborar minuta de contratos, convênios e relatórios da administração, antes
de sua remessa au Assembléia Geral;

d) Ivtovimentar as contas bancárias com 0 w¶f_ri{t§bÍiëi¡Ítë;`«2rn conjunto;
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e) Ter sob sua guarda todos os livros e documentos relativos à tesouraria: ‹

f) Controlar o supervisionar a aquisição de materiais de qualquer natureza; '

g) Zelar pelo património mobiliário da Associação,

Art. 22” - Ao Segundo Tesoureiro compete substituir o Primeiro Tesoureiro em
todas as funções. quando convocado. em virtude de impedimento do deste;

Art..23° - Compete a cada um dos diretores;

a) Participar de reunioesl deliberações e decisões da Assembléia Geral e
Diretoria Executiva; 1

b) Executar outros encargos que lhe lorem alribuldos pela Assembléia Geral e
ou pela Diretoria Executiva, _ '

CAPITULO V ~ Dn sxerclcio financeiro

Art 24° - O exercicio financeiro coincirlirá cum o ano civil.

Art. 25° ~ Os resultados do exerèicio serão lançados nu fundo patrimoniais ou
em fundos especiais, de aoordo com o parecer da Assembléia Geral.

ArL 26° - O balanço geral. incluindo o confronto da receita ea despesa, será I
levantado no dia 31 de dezembro do cada ano.

Art. 27° - A prestação anual de conlas será feita pela Diretoria Executiva, até 0
último dia do mês de abril do ano subseqüente ao de referencia das contas e
conlenã no mlnirno_ as seguinles peças'

a) Balanço patrimrmiali

b) Demonstração do resultado do exercicio;

c) Relatório das atividades do exercicio;

CAPlTULO Vl - Da extinção

Art. 28° ~ A Associação poderá ser extinla, adminislrativamenie ou
judicialmente, conferindo logilirnação ativa. a qualquer interessado

Parágrafo Primeiro - A exlinção da Associação se dará quando verificado ser
inútil, ou mesmo impossivel, a manutenção da Associação.
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Parágrafo Segundo - A extinção da /tssociaçäo pela via administrativa, se
dará quando, em reunião da Assembléia Geral. acordarem pelo tim das
atividades da Associação.

Parágrafo Terceiro - Essa deliberação deverá ser lorrreda por um quorum
especial. composto pela maioria absoluta dos integrantes da Assembléia Geral.
organizada para este Iirn,

Parágrafo Quarto - A rieiiberaçao rnencionada nos parágrafos anteriores
deverá ser fundamentada, inclusive declinando a(s) ‹:ausa(s) do eesâar das
atividades ou da inviabilidade da sua manutenção ' `

Art. 29” - No caso de verificada a extinção da Associação o patrimônio, será
doado a outras entidades, indicados em reuniao da Assemblèra Geral com 0
respectivo registro em ata.

CAPITULO VII - Disposições gerais ra transitórias

Art. 30° - É vedado aos administradores conceder aval nu frança em nome da
Associação, tora dos casos de estrito interesse da entidade.

Art. 31° - Os bens na ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA An/risos DE PAULO DE
FARIA, somente poderão ser utilizados na realização dos ohietivos previstos no
Estatuto Social.

Art. 32° ~ A ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA AMIGOS DE PAULO DE FARIA
não distribuirá lucros, t›‹›niIi‹:aç‹`›es uu vantagens aos componentes dos seus
órgãos estatuarios.

Àrh 33° ~ Os empregados da Associação, serão contratados no regime da
Legislação 'Trabalhista (CLT).

Art. 34° - Para se alterar o presente Estatuto Ó necessário ainda:

a) qua haja deliberação por maioria absoluta dos participantes da Assembléia
Geral, constituídas para este tim. e

b) que não se contraria os fins da Associação.

Art. 35° - A ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA AMIGOS DE PAULO DE FARIA se
obriga a bennitir a estabelecimentos de ensino rio lt/Iurrirzlpio, a qualquer tempo.
participar na programação, mediante onnvèrtin ou acordo a ser firmado entre as
partes. r
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Art. 36° - Os casos omissos serão resolvidos pela Assembléia Geral em
conjunto com a Diretoria Executiva e de acordo com a tei e os prinoipios gerais
de direito.

Art. 37° ~ A Associação terá os seguintes livros para registros:

a) Livro de Ata de Assembléia Geral Ordinária;
t›) Livro de Ata de Assembléia Geral Extraordinária;
c) Livro de Ala de Reunião da Diretoria Executiva;
d) Livro de Registro de Presença em Assembléia Semi; ea
e) Outros exigidos pela legislação Fiscal. Tributária. Trabalhista, Previdenciária

e Contábil

Art. 38° - O presente Estatuto entrará em vigor na data de seu registro no
Cartório Civil de Pessoas Jurídicas desta Comarca

` _

Após sua aprovação pela Assembléia Gera! E›‹traor‹tii1ária_ reatim
em 15 de Setembro de 2,010. que discutiu e aprovou este Novo Estatuto Social
em caráter definilivo. passando a vigorar de imediato.
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TERMO DE CADASTRO DE
INFORMAÇÕES PROCESSUAIS NO ÂMBITO DO SEI

1. Certifico que as informações cadastrais referentes ao processo supracitado foram
devidamente inseridas no Sistema Eletrônico de Informações (SEI), permanecendo com 0
mesmo número do processo físico.

2. Foi providenciada a digitalização e consequente inserção do seu conteúdo no Sistema,
devendo o processo fisico ser encaminhado ao Serviço de Arquivo Geral e Biblioteca para
arquivo.

3. A partir desta data, todas as movimentações referentes ao presente processo se darão no
âmbito do SEI, devendo este fato ser informado ao interessado na primeira oportunidade.

São Paulo. 21 de agosto de 2014.

¿¿ W A Documento assinado eletronicamente por Felipe Arcos de Souza, Agente
¿ ššägzz Administrativo, em 21/08/2014, às 10:37, conforme art. 3°, III, "b", das Portarias MC

*"@*'°“~<* n° 89/2014 e MCTIC n" 34/2016.

El _ .'El
.‹.¡: A autenticidade do documento pode ser conferida no site
3. ~ httpzl Isei.mc.gov.br/verificahtml informando 0 código verificador 0096863 e o código
tri' U .*. cnc 130204303.

El ' = ¬
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Justiça Eleitoral
Tribunal Superior Eleitoral

Certidão

z
Certifico que, de acordo com os assentamentos do Sistema de Filiação Partidária se com o que
dlãpõe a Res.~TSE n“ 23.117/2009, 0 eieitor abai×_o qualificado ESTA REGULÁRMENTE FILIADO.

Nome do Eleitor: AMILTON MOURA BORGES _

Inscrição: 05614525015?

Dados da Ocorrências de Filiação Partidária
¿*¢zF§%z'ã.S J? rršfiíwu VW; i.l“.;¬'w 513 E' img 1

IPTB SP PAULO UE FARI/X09/10/1995
Certidão emitida às 14:06:21 de 11/07/2014

Esta certidão de filiação partidária é expedida gratuitamente e os dados nela contidos
refletem os registros oficiais de filiação, na forma da lei. Sua autenticidade poderá ser
confirmada na página do Tribunal Superior Eleitoral na lnternet, no endereço:
http://www.tse.gov.br, por meio do código de autenticação: 1PB7.EFN5.LZ2Z.EQJV

\

MHZ//fiIÍBweb.G&ÍuS.brIfi|ifl\l\ld1IfiIiã€ioÍDBfIlda0l0ef\¡da0pr‹r|l.Seam7clú=H!62
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JUSTIÇA ELEITORAL

CERTIDÃO

Certifico que, de acordo com os assentarnentos da Justiça Eleitoral, o(a) Senhoría)
AMILTON MOURA BORGES (título eleitoral: 056146250167) é MEMBRO (exercício
04/02/2013 a indeterminado) do orgão partidário, abaixo discrininado:

Partido Político: PTB - 14 PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO
Orgão Partidárlo: Comissão Provisória
Abrangência: MUNICIPAL - PAULO DE FARIA/SP
Vigência: Início: 04/02/2013 Final: Indeterminada
Código: UVZW.SSDZ.FFA9.U+GM.
Certidão emitida às: 11/07/2014 14:10:28

- Esta certidao é expedida gratuitamente. Sua autenticidade poderá ser confirmada na
página do Tribunal Superior Eleitoral na Internet, no endereço:
http://www.tse.jr.rs.br/partidos/partidos-politicos/validar-certidao.
- As informações constantes desta certidão retratam o conteúdo dos
assentamentos da Justiça Eleitoral na data e hora de sua emissão, o que não
impede a ocorrência de alterações futuras nestas informações.
' Os dados partidários de abrangência nacional são de responsabilidade do TSE e os de
abrangência regional/municipal são de responsabilidade dos respectivos tribunais
regionais. '

http //wmv lse.jus.br/sadJLIEISGIP/membro/Corwosicaoficlion.do7aclron=4&lr\b\.|na|=sp&sq CorrD1JS|Ca0=33102&iIhrang encia=M U N IC |PAL&/Jon1rrlu=B3&5 1/
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Justiça Eleitoral
‹ Tribunal Superior Eleitoral

Certidão

Certifico qL1e,de acordo com os assentamentos no Sistema de Fiiiaçfio Partidária e com 0 que
dispõe ã Res.-TSE ri" 23.117/2009, O Eleitor abaixo qualificado ESTA REGULARMENTE FILIADO.

Nome da Eleitor: LUIZ ROBERTO DE OLIVEIRA

Inscrição: (l5615397l)1íi2i

Dados da Ocorrências de Filiação Partidária
é=,,;'¿;,¿¢; z;.- ‹¬«,z,›,zz›«;w›<. :z.;; _ me

.LPTB SP PAULO DE FAR!/X18/07,/2013
Cízrfidãü Glflitldã à5 !.4:1C1I07 dê 11/'07/2014

Esta certidão de filiação partidária é expedida gratuitamente e os dados nela contidos
refletem os registros oficiais de filiação, na forma da lei. Sua autenticidade poderá ser
confirmada na página do Tribunal Superior Eleitoral na Internet, no endereço:
http://www.tse.gnv;~I:|r, por meio do código de autenticação:
DXOB.R+M8.8SZ+.3Z7A

r

hüpt/IfiliawBb.ise.]us.br/fili8vHJIfiIiaCao/oerlidao/0E1ld80pf|nLSeã!|1'?cid=2277B
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JUSTIÇA ELEITORAL

»
CERTI DAO

Certifico que, de acordo com os assentamentos da Justiça Eleitoral, o(a) Senhor(a)
LUIZ ROBERTO DE OLIVEIRA (titulo eleitoral: 056153970108) é TESOUREIRO
(exercício 04/02/2013 a Indeterminado) do orgão partidário, abaixo discriminado:

Partido Político: PTB - 14 PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO
Orgão Partidário: Comissão Provisória
Abrangência: MUNICIPAL - PAULO DE FARIA/SP
Vigência: Inicio: 04/02/2013 Final: Indeterminada
Código: 7HGT.KNGW.HESB.WZV/.
Certidão erritida às: 11/07/2014 14:12:55

- Esta certidão é expedida gratuitamente. Sua autenticidade poderá ser confirmada na
página do Tribunal Superior Eleitoral na Internet; no endereço:
http://www.tse.jus.br/partidos/partidospoliticos/validar-certidao.
- As informações constantes desta certidão retratam 0 conteúdo dos
assentamentos da Justiça Eleitoral na data e hora de sua emissão, o que não
impede a ocorrência de alterações futuras nestas informações.
° Os dados partidários de abrangência nacional são de responsabilidade do TSE e os de
abrangência regional/rmnicipal são de responsabilidade dos respectivos tribunais
regionais.

hiio //www lse.¡us,brIsadJudSG|P/rrBmbr0C0m;›0SiCa0Acli0n.d0?aCi|0n=46~i.ri bunaI=sp&sq Compos|cao=3310QBiaiJr'ar\g er\cia=M U N IC |PALfl‹d0frI'nio=B3&s



MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇOES
Delegacia Regional do Ministério das Comunicações em São Paulo

NOTA TÉCNICA Nf- azza/2014/ser-Mg
Processo de Renovação n°: 53000.0266l0I20I3-22

Processo de Outorga n°: 53830001923/1998

Assunto: Exigências relativas ao requerimento de renovação de outorga.

sUMÁR1o Executivo

1. Trata-se da analise do pedido de renovação de outorga da Associação
Comunitária Amigos de Paulo de Faria, entidade autorizada a executar o Serviço de
Radiodifusão Comunitária na localidade de Paulo de FarialSP.

ANÁLISE

2. Tendo em vista a análise realizada no processo, observou-se a necessidade de
saneamento de pendências relativas 21 documentação que instrui o requerimento, devendo a
entidade providenciar o envio dos itens dispostos abaixo, na fonna dos subitens 8.1 e 20.3 da
Norma n" 1/2011:

I. Da leitura do Estatuto Social apresentado pela entidade,
constata-se a necessidade de adequação da atual redação dos artigos 6°, §8°, 9° e 10, ao
disposto no art. 57 da Lei n° 10.406/2002, que institui o Código Civil. O Estatuto Social deverá.
ainda, conter as disposições transcritas a seguir:

8.2. O Estatuto Social das associações comunitárias e das fundações interessadas
em executar o serviço deverá:

i) indicar as condiçoes para a alteração das disposições estatutárias, observadas as
disposições contidas nos arts. 59 e 67 da Lei nf' 10.406, de 10 de janeiro de 2002. que
institui o Código Civil;

j) indicar as condições de extinção da entidade e a previsão da destinação do seu
patrimônio, observadas as disposições contidas nos arts. 61 e 69 da Lei n° 10.406. de
10 dejaneiro de 2002, que institui o Código Civil;



8.3. Os Estatutos Sociais das entidades comunitárias deverão ainda conter disposições
_ que:

e) estabeleçam os direitos e deveres dos associados;

li) determinem as competências da Assembleia Geral, observando as disposições
constantes dos art. 59 e 60 da Lei n° 10.406, de 10 de janeiro de 2002, que institui o
Código Civil.

II. As alterações estatutárias promovidas devem ser
devidamente averbadas junto ao registro inicial do Estatuto Social, ou seja, no Registro de
Pessoas Iurídicas, mediante apresentação de certidão cartorária que vise tal comprovação. ç

3. Além das pendências na documentação encaminhada, verificou-se
também que:

1. Existem indícios de que a requerente mantém vínculos
que a subordinam ou a sujeitam a gerência, à administração, ao domínio, ao comando ou à
orientação de outra entidade, mediante compromissos ou relações politico-partidárias, em
infringência ao disposto no art. ll da Lei 9612/98, conforme se observa abaixo:

a. O Primeiro Secretário da entidade, senhor Amilton
Moura Borges, filiado ao partido PTB, qualifica-se como Membro do órgão partidário
municipal, conforme certidão do TSE 0113465 ~

b. O Primeiro Tesoureiro da entidade, senhor Luiz Roberto
de Oliveira, filiado ao partido PTB, qualifica-se como Tesoureiro do órgão partidário
municipal, confomie certidão do TSE 0113477 .

CONCLUSÃO

4. Diante do exposto, a entidade deverá ser comunicada para apresentar toda a
documentação solicitada e esclarecer os itens apontados, sob pena de indeferimento do
pedido de renovação e consequente extinção da autorização, sem prejuízo de eventual
aplicação de sanções, caso seja apurada infração nos termos do artigo 40, inciso Vl, do Decreto
11° 2.615/ 1998. .

À consideração superior.
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Documento assinado eletronicamente por Thiago Galvão, Delegado, em 25/09/2014.
às 16:54, conforme art. 3°, lll, "a", das Portarias MC n° 89/2014 e MCTIC n° 34/2016.
N° de Série do Certificado: 1217060

,z Documento assinado eletronicamente por Elaine Akemi Nishitla, Analista Tec
Administrativo, em 26/09/2014, as 07:48, conforme art. 3", Ill, "b", das Portarias MC
n° 89/2014 e MCTIC n” 34/2016.

,.._ 'El .
ll?-:Éh ` A autenticidade do documento pode ser conferida no site

httpzl /sei.mc.gov.br/verificahtml informando o código verificador 0112728 e o código
-›-* ~, . cRc 55912359.l --v' -

lÊlI$_'1 `“^ 5-
«›



Ministério das Comunicações
Delâgacia Regional do Ministério das Comunicações em São Paulo

Rua Mergenth er, 592, Bloco 1, Mezanino (ECšl`) - Vila Leopoldina - CEP: 05311-900 - São
Paulo- P.

Fone: (11) 3101-0123

Ofício n" 9914/2014/SEI-MC

São Paulo, 02 de setembro de 2014

Ao Senhor

FRANCISCO DE FREITAS BORGES O

Representante Legal da Associação Comunitária Amigos de Paulo de Faria

Rua Luiz de Souza Lima, 10 - Centro

CEP: 15490-000 / Paulo de Faria - SP K

Assunto:Encaminhamento de Nota Técnica relativa à análise do processo n°
53000926610/2013-22.

Senhor Representante Legal,

1. Encaminhamos cópia da NOTATÉCNICA N" 9228/20l4lSEl-MC desta Delegacia
Regional, que trata de pendências encontradas nos autos.

2. A esse respeito, fica estabelecido o prazo de 30 (trinta) dias, contado a partir
da data de recebimento deste ofício, para que essa entidade se manifeste sobre o assunto e
apresente a documentação pendente, sob pena da extinção da outorga.

Atenciosamente,

Ú Documento assinado eletronicamente por Thiago Galvão, Delegado, em 25/09/2014,
Êmmfš às 16:54, conforme art. 3°, lll, "a", das Portarias MC n“ 89/2014 e MCTIC n" 34/2016.
z>tz~@z»›~ N ° de Série do Certificado: 1217060

EI "~'-_rn
*EI

_A autenticidade do documento pode ser conferida no site
httpi/ /sei.mc.gov.br/verificahtml informando o código verificador 0113894 c o código
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ArENçÃoz
coreto: rzgrâtrzrauâ rerzznrúzzs do zrnerror que rrpreswrrzrrrr eóargrz rrrrzrzarz por rm penerream à mrrazirazae emrrõmiea, não possuindo
rastreamento porno z r×zrrrr› zz eum przrzrz esumzaa az so o|As ú'rE|s z pzmr na iirzzrzçân mz ztrârmegz.
Rastreamento
o rrzzrérrz apresentado no rrrstónen az abrem rrâz irrúrcz quando rr ârrrrzçâz rxzrzrretr, mas sim rzrzrzrrarz as azaøz warn recebidos pelo srstemzr.
exceto no msn do SEDEX 10, SEDEX 12 e do SEDEX Hora, em que ele represents o horário refll de entrega.

Objetos postados no Brasil e destinados ao exterior
0 rastreamento Dara objetos postados no Brasil oom codigo iniciado por “R” e "C" não é garantido fora do lerritóno brasileira. Para esses nhtetos,
as operadores posters as mzrmz palm pzraerrr nao arsprzrrrrzrlrzrrr e/eu irzrrrrrrrrrtrr rnfzmrzçârz az rzsrraârrrarrrz para rz arzzil. senao assim.
consultas de rastreamento de obietos podeln também ser realizadas nos sites dos Operadores de destino disponiveis em
hnprrmwuptrrrruerrnhe-upulmemher-eoumneslrtmi z

ç _ . íírzv
›~.~ â z s‹zzz~z.

Obleto entregue ao destinatário
10/10/201415146 Paulo De Faria / SF

mftorrë 14
15 46 ' Obleto entregue ao destinatário _

l~'a=1š<= E255 l et a .' :`Sl." '

š0:10f?514 '
11 :'59 Objeto salu para entrega ao destinatário
f*¡â.\,<, De Falrär S5”

G8/Í0r'f.'3l4
10.22 Objeto postado
:ä .í-`¡‹¡ul.: t SF'fa ‹z

http://www2.correios.com.br/sistemas/rastreamento/imprimir.cfm 09/OI/2015
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oE|.ssAciA REGIONAL no Mimsrémo uns comunimçõss EM sÃo PAur.o

sz-áo Pâuto- sn.

Raiz- PEDIDO DE DILAÇÃO DE PRAZO EM ZO DIAS.

A ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA AMIGOS DE PAULO DE FARIA, com
sede sita á Rua Luiz de Souza Lima,n'2 10,centro, em Paulo de Faria, Estado de São Paulo,
tendo em vista o recebimento em 10/10/2014 do ofício n2 9914/2014/SEI-MC , exarado em
O2/D9/2014 por esta Delegacia, em que através de Nota Técnica relativa ao Processo ni'
5*,'5D00.026510/2013-22, fez exigências relativas ao requerimento de pedido de outorga,
informamos e soliçitamos o que abaixo segue:- '

1‹ Com 0 recebimento da correspondência em 10/10/2014, o prazo para o atendimento
ficou exiguo, visto que as exigências em sua maior parte, referem-se a ” Alterações no
Estatuto Social”, pois foi necessário convocação de Assembléia Gerai, respeitando-se o
prazo estatutário I 15 dias ).

2- ^PeIo protocolo n9 008881 datado de 03/11/2014 do Cartório Oficial de Registro de
fitulos e Documentos e Civii de Pessoas Jurídicas da Comarca de Paulo de Faria, o
prazo minimo para a devolução da documentação com as devidas alterações é de 15
(quinze I dias. ›

3- Como o prazo para atendimento ás exigências é de 30 _( trinta ) dias, ficamos
impossibilitados do atendimento, e a vista do exposto acima, solicitamos prazo até o
dia 20 do corrente mês para a entrega da documentação em questão.

Contando com a inteira compreensão por parte dos responsáveis por
esta prestírnosa Delegacia, antecipamos nossos agradecimentos.

Atenciosamente //1) Q /f
, "}` /,/ ,z' \Wv' -_Q” -«/

mix. Cusnunitésrëâ ,‹*«mi;=§': fz: “ãnlo da Faria
¡^z,_=t,.\z>r-. 1~‹ fé' ,,, , ~



OFICIAL DE REGISTRO DE TITULOS E DOCUMENTOS _E CIVIL DE
` PESSOAS .IURIDICAS DA COMARCA DE PAULO DE FARIA - SAO PAULO

Rua Bom Jesus, 646 ~ Centro ~ Føne (17) 329271443 - CEF'15.490-000
c.w›J.~11.291,303/on01~27

.. . ,. .I . , ...,B.fU.flâ .Luís /1rC@5‹L.Q{Icífll -.ÇPFJ 322.312-§êë:_ãQ_ ....._-V I. , ._
Deiãf 07/1112014 PRoTocoL0 N° ooossi - PESSOA JURIDICA Hvrai 1321139
Apresentam: AssocIA‹:Ao COMUNITARIA AMIGOS DE PAULQ DE FARIA
Pzúesz AssooIAcAo COMUNITARIA AMIGOS DE I=AuI.o DE FARIA
Tuiefone: 32921243 E-mail:
rízuioz ATA ALTERAÇÃO ESTATUTO so‹:.|AL
O documento acompanhado do respectivo recibo de custas, somente será emregue mediante a
apresentação do original deste protocolo.
O interessado deverá contactar esta serventia após 15 dias para se inteirar de eventuais exigências. Os efeitos
desta prenotaçâo cessarão após 30 dias.

DEPÓSITO PRÉVIO: Rs 51,52 ‹_ `
‹Pagzmzmø um nmnsmo fz 1,/ I-

PAULO DE FARIAJSP/SP, 03 de novembro de 2014. ,

Luis Henrique Suares Ribeiro

. _ ._ .__ .. /‹ ..... ._
É_ H A en_lLe_ga _só___§§[á_fg_|Í{a__r_ri__e¿1_|;ag1t_e5 gxíbição cI5¿IeL dg Sega Sexta :ias 09:00 às 16:00hrs 1
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DELEGACIA REGIONALDO MINISTÉRIO DAS COMUNIC/AÇÕES EM SAO PAULO

SAO PAULO-SP. '

Reft- Ofício n9 9914/2014/SEI-MG Processo 53000026610/201312

'Em atendimento á nota técnica nfi 9228/2014/SEI~MC,> recebida em
10/10/2014, informamos que estamos anexando a “CÓPIA DO NOVO ESTATUTO SOCIAL”,
adequado ás exigências contidas na Nota Técnica acima citada; outrossim informamos o
dtsconhecimento da filiação partidária dos diretores mencionados, mesmo porque, são os
mesmos sócios desde a criação da Associação, com cargos na Diretoria Executiva e jamais
infringiram o disposto no Artigo 119 da Lei n! 9612/98.lnformamos ainda que os sócios-
diretores Amilton Moura Borges e Luiz Roberto de Oliveira filiados a Partido Político,
solicitaram o seu desligamento do quadro associativo, conforma cópias anexas e que assim
que decorrido o prazo legal do Edital de Convocação exarado em data de 10/11/2014, será
deliberado em Assembléia Geral o novo 19 Secretário e o novo 1! Tesoureiro, da Diretoria
Executiva, conforme o disposto nos artigos 122 e 139 do estatuto social. ~

Certos do atendimento ao exigido pelo ofício em epígrafe, antecipamos
nossos cumprimentos, colocando-nos á disposição para outras informações que se fizerem
necessárias.

Atenciosamente \

W W`__ ,_ _ ¡_:w}zI-Ii;,`\.-Ê'1-'ez Paulo ue ram
)¡U\r‹ “I " a
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ASSOCIA CÃO COMUNITARIA AMIGOS DE I'AUI.() DE MIRIA
CNPJ.: 02.255.893/0001 «OJ › ~

RUA LUIZ l.7II.'›`()lf"¿/1 LIMA. '10 - CISNTRO - PA ULODÊ I"Í4Ií/A /S1' -¬ Cl'Í<`_ 1.5-490.009

NOVO ESTATUTO SOCIAL

Prcâmbulo do Novo Estatuto Social da Associação Comunitária Amigos do
Y Paulo de Faria '

,__.__._...____-.___. _:

Nós, cidadãos brasileiros respeitando a Constituição Fcdcrolcm
seu Artigo 222, sob :I proteção do Deus ao final designados Diretores, resolvemos instituir n
Associação Comunitária Amigos de Paulo de I'-`aria, entidade jurídica de direito privado com a
finnlidnde cultural e odiicucioiial, sem firis lucrativos/e com seus atos registrados no Cartório
de Registro Civil de Pessoas Jurídicas de Paulo de Faria, c que passa a reger-se pelo Eswtuio
Social que a seguir, cstxuturadauicnte, passamos a dispor;

“ `IIÍf¬»`Í.'¿_â' Ive.Novo 'Estatuto Social da Associação Comu na V

Antigos de Paulo de Faria ç. <«..~. r- :z` ~ ›~ 1_ >`I.¿__.. _

CAPÍTULO I - Da Denominação, Sede, Duração, Fins e Princípios.
\

Artigo l'. Associação Corriunitárla Amigos de Paulo de Fada: daqui por diante referida
apenas como Associação, é uma entidade juridica, de direito privado com finalidade cultural o
eclircacional sem fins lucrativos. e registrado no Pessoas Jurídicas.
fi
Artigo 2”. A Associação tem serie e foro na cidade de Paulo dr; Faria, Estado dc São Paulo, ei
Rua Luiz do Souza Lima, l(), Centro, CEP 15_490›000, podendo constituir oscritóiíos em
qualquer pano do território nacional.

Artigo 3". O prazo do cluraçäu é indeterminado.

Artigo 4“. A Associação é regida por este Estatuto e pela legislação em vigor, no que lho for
aplicável.

Artigo 5°. A Associação tem como finalidade: .

`, a) Realizar e divulgar pmgrnmas sociais do intcressc das comunidades carentes locais,
:+7 - - - _ __ _ especialmente, Idosos, crianças, grupos de Inães, deficientes fislcos, população de

WÍ? reg;-. É
É

fã
âz'

baixa renda, etc.
âz-tr) Izxecutal seiuços de racliodlfusao sonora, de carater exclusivamente cominutário,

aisavás de canpis próprios, sem finalidade comercial, tendo sempre como objetivo
_ prioritário os interesses coinuuitáiios, especialmente os citados na lena anterior.

išc) Proniover iniciativas e campanhas do cunho social - beneficente com colaboração de
entidades do programação e assistência social. \

.if
‹ÍÍÃ.
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tl) l ncetflívar a distribuição de bolsa de estudos à população mais carente.
e) lnsfituir cursos de fotniaçâo prolissioiial nas diifersw áreas de radiodifusão.

utilizmtdozse dos instalações da Associttçfio.
f) Patrocinzir e divulgar eventos culturais, como festivais de artes, espetáculos teatrais, de

dança, de música, de manutenção dos valores ‹_:ultm'ais da cidade e região.
g) Preservar o folclore e :ts tradições populares da região, bem como patrocinar

espetáculos folclóricos sem ftns lttcnitivos.
li) Fsriititilnr e apoiar pesquisas, planos tr projetos em todas as áreas dc eonhecinieiito e

da cultura. A
o i) Prestar serviços a terceiros. mantendo sempre em vista. os objetivos e fiiialidadcs da

Associação. z . `
É

§ 1".A Associação poderá contratar com terceiros, a' prestação de serviços técnitwos ou
especializados, em consonância com seus objetivos.

§ 2”. A Associação poderá utilizar o nome fantasia “Radio Cidade Alegria", para emissora
de ríidiodifusão sonora, e/ou de sous que opere no m\mi_cípio de sua sede.

§ 3°. A Associação deverá instituir o C(')l\'SHL,lÍ--IO COIVIUNITÁRIO, coixforme determina zt
Lei 11°. 9.612/98, que será composto por no mírtimo 05 (cinco) peissozm reptosentzuites de
qiitidades dai comunidade local ou da área urbanzt da localidade, wis como: Associações de
Classe, Beneméritas, Religiosas ou de lvlortitlores. desde que legalmente constituídas.

§ 4'E O Conselho Comunitário telzi como ob_ielivo o acomparthatnieiito da programação da
emissora, com vista ao atendimento do interesse exclusivo da comunidade e dos principios
estabelecidos no Artigo 4" da Lei n". 9.612/`98., ‹: deverá também encaminhar anualmerite ao
Ministério das Comunicaçñes, na data de aniversário da outorgada, rolêitório resumido
cmitenclo a descrição da grade de prograinação, bem como sua avaliação, considcrâtndo entre
outros aspectos 0 ateltdimciito dos objelivof; estabelecidos por Lei.

§ 5”. O tempo de duração do mandato dos membros que compõem o Conselho Comunitário
f5yi'zi de 04 (quatro) anos, e que o ato que emzibeleeeu a composição do Conselho Comunil.ário,
ficará cüsponivel c atualizado para qualquer solicitação ou inspeção do l\zli11is1.ério das
Ciomtmicaçõos. .

CAYÍTULO II - Dos Colxxlâtiradoros, Admissão, Demissão, Eliminação _e Exclusão dos
Associados i

Artigo 6". O quadro social será composto por: -'*`› ',

tt) Sócios fuufladores; ÃÍ Ê? É '
b) Sócios efetivos; c Íraaeàmu uwz*'rÍ§Êz›`§:,l_;,i_¿t comfzcâ os É

_ A__ V, dm É _- ”PMJLo.c:ê ømmzse _
fã; '”) 55°C” ~- .§š‹:t«=oe¡(?‹)âra‹>.S'otilw.¢-tztzõtâââtzzââwúú =

v _ i 4~ÂUTEl9€Tš6Â§.Êtfi'ã i
§ 1". São sócios fundadores àqueles que asslnai-em a Atz de C§›;q§§¿{¡y¿§9¡3,,,@_°,,¡~ç,¡w&Xk wšcmm §¿
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_ _» "`5.-â
iii

t

.-issoclziczia couuwirriwi Ai/:aos on muro DE iairui
CFVPJ. : 01.285 693/DUO I~!-'4

HU/2 LUIZ I)f, SOUZA I./MA 10» l."¡5N7`I€O---'l".‹tULL7 DE FARL4 1' SP - (IPI-` [5-#90.//(I/1

:wwz 55››
_= São sócios efetivos todos aqueles que se encontram regularmente ins `t

ncioriti os no parágrafo anterior'

§ 3”. Os associados são pessoas fisicas cl'c jtiri mas, cumpri ndo a Constituição Federal em seu
idade todo aquele que possuir iesidëiicia ou

associados a todos os cargos' que
. s, em como o direito a voz e voto nas

_ d l`be ` ' ' ` `

artigo 222, aos quais poderão se associar à Ent
sede iicste município, sendo assegurado ri todos os seus
compõeiii os Órgãos admiiiistritivos e delibcrzrtivo lo
ei rações sobre a vidri social da entidade 4: nas instâncias cleliberativnfi lu 1'' _ CIB IVQS

existentes; :isso urf: ` i ' ` ' ' ` `g o ingresso como associadas, pessoas Juridica: sem fins 'ucraív› i os,
sediadas na localidade. coriferiiido-llies inclusive, por intermédio de seus representmtes. z
legais, o direito do escollim mediant t ` ' ` `e voo, os integrantes dos orgãos delilierativoš e
irlniiiiistrativos, bem oomtun 0 direito de voz c voto nas deliberações sobre zi vida social da
1 ' '¬Liitidztde e nas instâncias deliberativas existence fi ds, can o ainda assegurado a l/5 (um quinto)
dos associados o direito de promover convocação dos órgãos dcliberativos.

§ 4". A admissão do associados, os quais dovcrf
emanoipadofi.

a) A Diretoria providenciará ri exposição da. rcferida proposta na sede da Associação, a
Í. d _ __ i _ _ _ .im e que, todos os associados tenham possibilidade de manifestar-se, or ea 'te p "cri 0.
coiitrziria e tiiridariieiitaiiamente tt nova rulmissão, no przmo iniiximo de'.l5 (quinze)
dim.

5°. Expirado io prazo acím a D'a, iretoria cncamiitlmrá a proposta, jtuimmentf: com ts
eventuais nianifcsiziçõcs dos associados à A b", sscm léia Geral que iiicluirá at referida proposta
ria “ordem do dia”, quando, então, será apreciada o votaria por cscnitinio aberto.

§ (›". A readzriissão de sócio. tic t h dq eu a cixado volumariarnerite a Associação., semi
processada como se tramsse de ziclmissão de novo sócio.

§ 7". O associado que pretender se desligar do quadro social,
mediante carta de demissão, sob protocolo. V f==> *¡z',;.I,. 'z ‹I Í:1'f.. 5!»-l',~

:M zz zi _ i
.. . . _ ;zJJr ' ' 1* 'z'§ 8”. Sao direitos dos associados:

ar) Tervoz e voto nas asscmbléiëm da oiitiolêide; " ' "

ti) Ter-adcsso a qualquer ilocumcixto oficial da
diretoria executiva; A _~ i

ou admiiiiÊt'm3o§_p<:la entidade ou através
vëiiios:

fã

associados têm o poder de voio e de serem votados para a coriiposição do quadro

`1Íoa¿n ~evwwozOâšnzviauzfl
¬<

â
.lã

6 ticipar de todos as atividades da ARCCA, inclusive da elaboração programação ‹: dos
amas que rt rádio transmitirá. 'Ê? _ ri

~ ,aÉ \ ..
ê _ i Í ozf × zw _ - '

'mn' '- '.i»:›Aú=¢~1‹|‹.››z~ V

.cn os na
ociação, exceto os me ' rt s ` `

rio ser maiores de 13 (dezoito) anos ou

deverá oomtinioar a Diretoria.

entidade mediaiite solicitação por escrito à

..;-_ mf ‹z‹..=z ix
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i) Solicitar seu desligamento por vontade própria.

§9". São deveres dos associados:

a) l\/lauter~se em dia com suas obrigações estatutárias;

h) Pzrrtieipar e colaborar, sempre que solicitado, nas atividades de nxariutenção das
dependências fisicas da sede da associação;

. \ Participar, sempre que possivel, das atividades culturais promovirlas pela rádio e ajudar mr
divulgação das mesmas; .

tl) Participar das assembléias convocadas pela associação.

§l0°. O associado será eliminado da sociedade nas seguirites hipóteses. além de outras
estabelecidas emAsscn1bléia Geral: '

1) Deixar de satisfazer os compromissos para com a Associação e ou empresas ligadas ou
controladas desta Associação, referente às operações de compras e serviços;

EI) Vier zr exercer qualquer atividade considerzidzt prejudicial ii Associação nu que eolida
A com seus objetivos: '

Ill) Deixar de cumprir disposições da Lei. do Estatuto, Regulamento interno, Córligo
de Ética ou deliberações tomadas pela Associação; ~

IV) Deixar de cumprir us normas e ou compromissos fixudos para us operações de compra
c venda conjuntas ou praticar abusos ou frziurles na sua utilização; \

V) I-louvar compelido à Associação fi atos judiciais para obter satisfação das obrigações
por débitos próprios ou por ele grirmttidos;

Vl) Houver praticado atos desomosos ou que o desabonerti.

§ 11°. A eliminação do associado será apreciada e deliberada pela Assembléia Geral, por
maioria simples.

§ 12°. A exclusão rio associado ooorrerá: A
. r 1 ' :- z \

a) Por morte do associado; 1 ~
b) Por incnpacidad c civil não suprida; É Lfiii * if *
c) Por dissolução da Associação. l z ›r _' v

\ 1*
CAPI'l`Ul.0 [il - Do Patrimônio e do Ativo
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*-'"~‹galo
'qbu¡.¿¿``

ÕÍi?§3"'Í5Í”"""`“”"`"'

“l°°“5›^¢='‹:vizfâfr- tfigvyimw

_as'rumoz

;‹:iv:r›J-‹m.V›rzr›_-¢‹ :`'¡`

Artigo 7”. O Pzitrim¿`›nir› e o Ativo da Associação serão constituídos: .r ‹ z , .
fiÊ' Z* Pelas doações, auxilio e subvenção que venham zx ser feitas ou concebidas pela União,

z¬ A : fff Estudo ou Municipio e quaisquer outras pessoas jurídicas ou fisicas, entidades
Í: 5 públicas ou particulares, do Pais ou lÍšxterioi';

- ‹ c ~ . . , r _gx, gL";l1) Pelos bons de direito que forem doados por outras pessoas fisicas, empresas entidades
'J ››i públicas que desejam colaborar com ii Associação para atingir seus objetivos:t A H, m V r

A z-`. ,.z. ”:,,¿._,,¡4,,,,.,=,,¡,,V . . V 4. ..
A _
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c) Pelos bens móveis ou imóveis que venham a ser adquiridos com a doação cessão,
legados ou ri qualquer outro modo;

0) Pelas rendas e juros resultados de depósitos e aplicações bancárias;
i e) Pelos saldos de exercícios anteriores, transferidos para conta patrimonial.

Artigo 8°. Os bens de propriedade da Associação serão utilizados- e aplicados exclusivamente
para a consecução de seus objetivos, não podendo ser alienados ou gravados, sem ztprovnçíio
da Assembléia Geral. '

CAI'Í'I'ULO IV-Da Estrutura da Associação H K
› Á ' ' .»m.,( y

Artigo 9". A associaçao possui os seguintes órgãos:

a) AssembléiaGeral;e *if-*"""' n , . "
b) Diretoria Executiva. ' V. › M

§ 1°. Os membros da Assembléia Geral e Diretoria Executiva da concessionária deverão ser
brasileiros netos ou iiattimlizados há mais de_ 10 (dez) anos, não participar de outras
concessionárias de serviço de radiodifiisño do mesmo tipo que o da Associação na Iocalidmle
de outorga, bem como não deverão gozar de irnunidacle parlamentar ou foro especial.

§ 2°. Os membros da Diretoria Executiva, não respondem individuais. solidária, nem
subsidiariamente por ritos praticados e obrigações contraídas por qualquer Diretor e/ou pela
Asmeiâiçíio Comunitária Amigos de Paulo de Faria, no âmbito nacional e intenmcíonal..

Artigo lí). A Assembléia Geral e' nm órgio consultivo e deliberativo em tudo o que se refere
É politica de ação e de estrutura da Associação, na forma deste Estatuto. Á

Artigo ll. A Assembléia Geral da Associação é constituida pela reunião dos membros desta,

Artigo 12. Cornpete at Asseinbléia Geral:

a) `Deliberar sobre aquisição, alienação e instituição de ônus reais sobre os bens imóveis,
preenchidas em juízo as formalidades legais;

b) Zel af pela boa administração da Associação. pela conservação e crescimento dc seu
patrimônio, bem como pelo ñel cumprimento desses fatores;

e) Aprovar o balanço e as contas da Associação, anualmente;
Ç ` cl) Aprovar e fiscalizar a execução dos planos orçamentários dc cada exercício;

× e) Delihei-ar sobre normas e quadro de pessoal da Associação, fiscalizando sua execução;
, t) Aprovar c fiscalizar a execução dos pianos de expansão da Associação, inclusive

:ff _ admissão de novos membros;
. . Pugnar pela manutenção da unidade da Associação e dos princípio que norteiaxn sua

L constittiição. com a renúncia quando necessária, de pontos de vista pessoais em prol da

eg;sivvftzo

agr?A911i;zzâ.«,
GYVÔ|.I.?d3.š.fIV'
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Associação; _
' Eleg er os membros da Diretoria Executiva;

Aprovar 0 Regimento Interno da Associação;
' Resolver ospasos omissos neste Ektatnto <: no Regimento Interno. i

5
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flLi_*-ix.,_ zz-.z.t...z...¬..,.. z~~. ~z 'f



PLO

f fgâ

¬, Ui-.‹....i...,

5»

r

A S'›$`ClC/AÇÃO (`(}M-L"NI`I`,›lRI/l Af\í¡(¡(.7S' DE PA ULÚ DE FAR//I
CNPJ.. I¡2.Z85,‹*¡!73/O(lÍ?I‹W

RUA LUIZ l)!'ISO(/Z/1 LI/llzt. i0 C!;`:VTRO PA ULO DE fvlläl/I / SI' - CPF. I .>`‹4W. 0170

iirrtigo 13. A constituição da Diretoria Executiva da Associação Cotnunitzariu Amigos dc
Paulo de Faria é formada por O9 (nove) membros que serão eleitos pela Assembléia Geral,
para um uumdaio de 04 (quzitrol anos permitido ii reeleição.

l”arágr.al"n Único. \"zrgaudo›so um cargo que não 0 de Diretor Presidente, será o mesmo
prccnchiclo por cscollia da Assembléia Geral para cumprir o restante do mandato que
compctiria ao substituído.

Artigo 14. A Assembléia Geral sem convocada ordinariameiue pela Diretoria Executiva uma
vezipor ano, sempre no primeiro semestre, para avuliuçãtri dos tmbrtllios desenvolvidos,
orcstaçâo de contas do exercício anterior pela Diretoria Executiva, homologação da
ciimposição do Conselho de Entidades Couiunitzirias c discussão de assuntos gerais da
Entidade. A convocação devcrá sor feita com antecedência mínima de quinze dias, através dc.

a) editzú afixado na sede e estudios da Entidade e divulgação de pelo menos quatro chamadas
diárias durante a programação da emissora:

b) lixação :lc cartazcs convocatórios nas principais casas comerciais do bairro ou publicação
cm jorunl ou revista dc circulafio local, ou ampla distribuiçãti de panfletos na comunidade
onde constarão o dia, local, lioráriu c pauta da reunião.

§ 2°. A Assembléia Geral poderá ser convocada extraordinariamente pela Dirctoria Executiva
3;; por pelo menos um quinto dos associados em dia com' suas obrigações estatutárias através
de abaixo assinado. A convocação deverá ser feita com antecedência minima de quinze dias,
através dc:

a) cdital afixzxdo na sede c estúdios da Elnticlade e divulgação de pelo menos quatro chamaclas
diárias durâuite a progrzxmzição da emissora;

li) fixação de cartazes convocatorios nos principais cosas ‹;umcrci:.u's do bairro ou publicação
cm jornal ou revista de circulação local, ou ampla distribuição de pzmflctos uu comunidade
onde constarão 0 dia, local, horário c pauta da reiuiiño.

'rg 3°. A Assembléia Geral em caráter ordinário ou extraordinário, dcliborará cm primeira
corivocação somente com metade mais um dos associados em dia com suas obrigações
cstatutviirias. c cm segunda convocação, 30 minutos após, corn qualquer número de associados
presentes, em dia com suas obrigações cstzitutzirias. Não se enquadram neste migo os casos
previstos 110 Artigo 15, Parágrafo Único deste estatuto.

Artigo 15. Compete a Assembléia Gcral de caráter extraordinário convocar os associados
_¡r, z , .
~ *' -**'« vggg os seguintes casos:

L 5152 `
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ra eleição da Dirctoriu Executiva c Conselho Fiscal, obstrrvarido o que estalielece o Art.
sic estatuto'ti

älflv f*W32Wff0¡i'Tñvó-3
‹wieuo9\1fl1\‹.t

G

.liara deliberar sobre vacância do cargos, substituição ou destituição dc Llirotorcs.
šo vâmtlo os pnicedimentos estabelecidos nos artigos 12° c l3“ deste estatuto; \
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. observando os procedimentos estahelecid C, os no Iapitulo Vilz
deste estatuto;

1!) Para alteração do estatuto seguindo os ' d`

Pa

, prosa irnontos :lo Capitulo Vlll deste estatuto.

râgrsio Único. Para destituir administradora» (direto es) al:¬ r _ , temr estatuto, e dissolver a
associa ão ' ' 'i ~ - '

_ C

sem a maioria absoluta dos associados owmcnos d

Ar

A
por maioria simples dc voto.

ç , e exigito o voto conwide de dois terços (2/3) dos prescritos à assembléia geral
spccialmcutc convocada para este lim. não podendo ola deliberar am primeira convocação

L: um terço (l/3) nas convocações seguimos.

tigo i6. A l)iret‹›riu Executiva é composta dos seguintes cargos: '

ri) Diretor Presidente; 1 _ ¡,_.s¿¡.` , 1
b) Diretor Vic c‹Prcsiclentc; i,'wEiZ'fÍz:i¿' fí'--1"* *Í-`›"'
c) Primeiro Secretário;
d) Segundo Seo rctíirio;
e) Primeiro Tesoureiro; ;. ..i¡f1`~*f""'~ ' " f*
1) Scgunclo'l`esoureiro; _
g) Consellio Fiscal,

E âi.. ¬'z:~^ rn

.

rtigo 17. A Diretoria Executiva em suas deliberações Colegiados serão tomadas em reunião

Í`›rtig‹i E8. Compete á Diretoria Executiva:
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zt) Administrar e suporintcudrri' os trabalhos c lions da Associação Comunitíuia Amigos
de Paulo de Faria; `

b) Apresenta r anualmente ii Assembléia Geral o balanço geral, o balanço patrimonial, o
relatório e as contas da Diretoria para a necessária apreciação e aprovação;

c) Assembléia Geral a outorga de títulos do bencméritos, às pessoas fisica ejuritlitut dele
merocodorris, por serviços relevantes prestados à Associação Comunitária Amigos de
Paulo de Faria;

d)Au1.orizar ou constituir ônus sobra os bens da Associação Cornunitziria Amigos di:
Paulo de Faria, mediante autorização da Assembléia Geral;

c) Dccirlir_sohro a aquisição dc bens móveis e imóveis ncoessários a realização dos fins
da Associaçíio Comunitária Amigos de Paulo de Faria, mediante autorização da
Assembléia Geral; V _

O Autorizzu' a contratação de empréstimos e outras operações finaticeiras, om que a
ssiiciaçäo Comurutztrizt Antigos de Paulo de Faria, tenha iittoresse, com a anuência da V

/isseniblcia (1 1_ ‹ .. ›, f' km.. sz >.,,. A ,_..z.........s Cumprir e fazer cumpri às5 ~ r, H normas estabelecidas pela Assembléia Geral l
Q; V _ ¬ i, . i _

L a
Associaçao Loiiiunitztria Aniigiis de Paulo de Faria.

_¬""'“`"3""""
'É

Éz̀l

krštigo l9. Ao Diretor Presidente compete:- _z.¿
) Representar ativa e passivauientc a Asso‹:iação, em juizo e fora dele; \

onvocar c presidir as reuniões da mseinbléia Geral c da Diretoria Executiva;
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c) Supcrx/isionnr os trabalhos da ¡\ssocia‹;äo, zelando pelo ournptitnonto de suas
finalidades; _

‹i} Assinar os contratos, ajus tes ou convênios de interesses da Associação;
e) Praticar os atos necessários À administração da Associação, organizar seus serviços e

admitir timcionáriosg ,
f) Atender as solicitações e determinações dos órgãos públièos encaiiregados de setores

ligados às atividades do Associação;
g) l\4o\=inicntur contas bancárias com o primeiro tesoureiro e na ausência ou impedimcmo

deste, assinar com o segundo tesoureiro, sempre em conjunto;
li) Elaborar planos e estudos visando ao desenvolvi mento das atividades da Ass‹›cia‹;ãu;
i) Baixar portarias, resoluções e os atos pt‹'›p1'i‹›s que julgzu' necessário, previamente

r aprovado pela Assembléia Geral:
j) Usufruir sempre do voto de desempate nas votações que rosulmrem em empaáe.

Ê.Ít1ig‹› 29. Ao Diretor' Vice Presidente compete substituir o Diretor Presidente em todas as
funções, quando convocado. em virtude de impedimento do Diretor Presidente.

Ai

¡ .É

'ligo 21. Ao Primeiro Secretário compete:

a) Dirigir e supervisionar todos os serviços do escritório da Associação;
li) Oi' ganizznr as reuniões da Diretoria Executiva;
c) Efetuar as comunicações da Associação, com seus organizadores, e com os terceiros:
tl) Ter sob sun guarda os livros, atas e pareceres da Associação Ctnminitária Amigos de

Paulo de Faria;
e) Gerir as atividades administrativas da Associação, assim como as relativas n recursos

liurnanos.

Artigo 22. Ao segundo Secretário compete substituir o Primeiro Secretário em todas as
tlliições, quando convocado, em virtude de iinpediineiitos deste. i V-V Y i it. vz? . ~¬f¬ =1~' J Ê.1___,,_ . ,
Artigo 23. Ao Primeiro Tesoureiro compete: É
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za) Dirigir e supervisionar todos ns serviços da tesouraria; `; ÍIÍÍNI ÍÍ.'› Í»
h) Or ganimr e manter a escrituração do movimento ecoriôinivco-iinuticeiro da Associação;
c) Movimentar as contos bancárias com o Diretor Presidente, em conjunto; ,
tl) 'Fer sob sua gtizirda todos os livros e documentos relativos à tesouraria;

Controlar e supervisionar a aquisição de materiais de qualquer natureza;
K) Zelar pelo patrimônio mobiliário da Associação.

Arfi o 24. Au St: undo Tesoureiro tom ele substittuir o Primeiro Tesoureiro em todas asE 8 P .
i goes,quando convocado, em virtude de impedimento deste;

3* ›. . zz ‹
gu 25 Compete a carla um dos diretores: -

.
a) Participar dc ruiniões, delibeiraeõcs e dccisocs da Assembléia Geral e Diretoria

Executiva; z › f \
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Q b) Executar outros encargos que lhe forem atribuídos pela Assembleia Geral c/ou pela
Diretoria Executiva.

CAI*Í'I`UI.0 V - De Exercício financeiro

Artigo 26. O exercicio financeiro ooincidirá com o ano civil. ›

Artigo 27i Os resultados do exercicio serão lançados no fundo pmrimoniais ou em fundos
especiais, de acordo com o parecer da Assembléia Geral,

Artigo 28o O balanço geral, incluindo n cnnñonto da receita e despesa, será levantado no dia
31 de dezembro de cada ano.,, .
Artigo 29. A prestação anual de contas será feita pela Diretoria Executiva, até o último dia
do mês de abril do ano subsequente ao de referência das contas e conterá no minimo, as
seguinte peças: ,VW ,¢ ¿.›,.IV “É \.

ri) Balanço patrimonial; Ç' dm Mx V. .
b) Demonsrrziç ão do resultado do exercicio; *Í I;
c) Relatório das atividades do exercicio. Ê' ,,_,¿ É Í: `

fe»

cAi›i'ruLo vi _ nz lztznztçâzi
Artigo 30. A Associação poderá ser extinta, adminislrzrtivrunerite ou jndiciolmentx,
cíinflerindo legitimação ativa, a qualquer interessado. .

` 1”. A extin ão da Associação se dará nando verificado ser inútil, ou mesmo im ssivel, a. Q D0
manutenção da Associação.

§ 2". A extinção da Associação pela via administrativa, se dará quando, em reunião da
Asscinbléia Geral, aoordarem pelo lim das atividades da Associação.

§ 3°. Essa deliberação deverá ser tomada por um quómm especial, composto pela maioria
absoluto dos integrantes da Assembléia Geral. organizada para este fim.

Qd”. A deliberação mencionada nos parágrafos anteriores deverá ser funclamenlada, inclusive
declinando a(s) causa(s) do cessar das atividades ou inviabilidade de sua manutenção.

Artigo 31. No cmo de verificada a exiinšão da Associação, o patrimônio, será doado a outras
entidades, que se proponha zi lim igual ou semelhante, iiidicados em reunião da Assembléia
Geral com o respectivo registro em Ata.

CAPÍTULO vn « na i›éz=z;‹›1uçâ‹›
Artigo 32. A dissolução da entidade ocorrerá apenas por decisão da Assembléia Geral de
cftrátcr extmordšnário convocada especialmente para este fim, na forma do Artigo 14, §2°, e

ug na W* ' lb Unico destae estatuto;
viauw axswwâ-ev

C;›me&sezâ>›â›×zezré:s=flev§°
âUTENTi€iãz$§~‹›%) -

. «z zzz «»
igíeâfsrt-se -..e*:s='_«°§f*L'*.¿"1!'-*< in

\

1 /Novz -
`^›» "_ .V › \ -3 '

..i_- ~ "



‹‹ISS()(`!,~¶ÇÃO ÍIOMUNIT/IR//t .4MiÍ.70S DE F'/IULO DE F4 RM
CNPJ.. U2'.28.V.S9JzTlf)(¡Íf9‹f

RUA LUIZ DL`zS`O[;'ZA l,.¡Mz1, III ~ CENTRO - PAULO DE Fz1R1zl/SI' - CP/É 15490 000

§ 1°. Ponto de pmlw obrigatório na Àsseinbléia Geral de caráter extraordinário, convocada w
para rt dissolução da cnticlade, deverá ser a prcstz1‹;ão de contas, verilioada pelo Cunsullui
Fiscal, até a data. da assembléia;

§2“. O patrimônio da entidade deverá ser doado a outras eiatidndeswle atividades alins, sempre
do caráter comunitzuio o sem fins econômicos, entidades estas a serem definidas pela
assembléia;

§ 3”. Caso liaia dívidas na data da dissolução, estas deverão ser pagas com a venda do
patrimônio, sendo doado o saldo confomie previsto no § 2° deste artigo.

CAPÍTULO VIH ~ Das ultcraçfies estatuflzárias

* Artigo 33. Este estatuto smnente poderá ser alterado por deliberação do uma A:ssen\bl‹íia
Geral de caráter extraordinário, cspecificanientc convocada para este lim, na forma do Artigo

zâ4, §2 , e do Artigo l5, Parágrafo Único deste estatuto;

Parágrafo Único, Qualquer alteração não pode, em nenhum caso. mntmriar os obietlvos da
Associação Comunitária Amigos de Paulo de Faria. il V if ' " `¡› A

Êeuí ' Ê

(ZAI'ÍTUI.0`l}í - Disposições gerais e transitórias " i i

Artigo 34. É vedado aos adrninistradores conceder aval ou fiança em nome da Associação
fora dos ttasos de estrito interesse da entidade. i

.'›,rtigu 35. Os bens da Associação Comunitária Amigos de Paulo de límlzt, somente oderã- p .o
ser utilizados na realização de seus objetivos previstos no Estatritofiocial. '

Artigo 36. À Associação Comunitária Amigos de Paulo de l'^`a.rla não disu'ibuirú'luums.
honilicações ou vztnuigens aos componentes dos seus órgãos estatutários.

Afligo 37. A Associação Coinunitâlria Amigos de Paulo de Faria se obriga a permitir
estabelccirnentos de ensino do Municipio, a qualquer tempo. participar da iirozgrnnirrçãri,
mediêuite convênio ou acordo a ser firmado entre as partes.

Artigo‹38. Os casos omissos serão resolvidos pela Assembléia Geral em conjunto com a
:'\i:'etoria lšf-xecutiva c de acordo com 11 l,ei e os princípios gerais de direito.

Artigo` 39. A Associação tera os seguintes livros para registros: . _M________¬.

V ai) Livro de Ata de Assembleia Geral Ordtnanaz P^*“~g;:§¡;E Âmšãog
b) L ivro de Ata dc Assembléia Geral Extraordinária; 3“'“”°'¿¡_g¿'.'Ê.¢@¿-¡›¡`ç;\z^3;ã“â3
c) Livro de Ata de Reunilio da Diretoria Executiva. WM ¡ ,mz own wfiaäläzüw _ šš
d) I. ivro de Registro de Presença em Assembleia Geral; c W MW* 1 Ã' " â' V ~›
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.4SSO(.`I›1Ç'Ãí) CÉOMUNITARL4 AMIGOS DE PA ULO DE F/IRIA
CNPJ.: 02. 285.893 /W101JI

RUA LUIZ DESUUZA LIMA. 10 CE)v'7¶(0 PÁULÚ DEKÁIIIÁ /SP › (IPF. Ii-490.001)

e) Outros exigidos pela legislação Fiscal, Tributária, Trabalhisw., Prsvidenciána e
Contábil. ‹

Artigo 40. O presume Estatuto entrará em vigor na data de seu registra no Cartório Civil de
Pessoas Jurídicas desta Conwrca. '~ .
Artigo 41. Caberá à diretoria registrar o presente estatuto, ua forma da lei.

' Após sua aprovação pela Assexnbléíu Geral Extrzxorclixmrsa,
realizada em 25 de outubro de Zllfxlque discutiu fz: aprovou esta ALTERAÇÃO 1 _
ADEQUAÇÃO do Estatuto Social em car 'cr definitivo, passando a vigorar de imediato

Paulo de Fária/SP4, 20 de outubro de 2014.
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OFICIAL DE REGlSTÊl0 DE TÊTULOS E DQCUMENTOS E CWIL DE
PESSOAS Jumoltixs ml coMAJâcA DE PAULQ DE FAr‹|A são PAULO

WW,I' zfi, Rua Bom JESUS, (546 - Cenfro ~ Fone (1 7) 3291--l-'M3 - CEP 15.-'‹'5*0«DOU
-. ._ ›\ ,sf CNPJ: 11.291.303/0001-27

*$›=›fV-“‹ › _ _ _ __Erzlfmwisflrcara~Oficial¿ÇRF:277.44Z568~6Q

Í PROTOCOLO DE PESSOA JURÍDICA N°:000Í¡8'l
zmfzsznrznzzz Assoc1AcAo co|v\uN¡TAR|A Awusos DE PAULO DE ¡=A|à\A _""`*' _."-_"'
Partes........,..,: ASSOCIACAO COMUNl`l'ARlA IWIIGQS DE PAULO DE FARIA

`[¡¡¡_¡|0_,__,_A,_4___¡ ATA › ALTERAÇÃO ESTATUTO SOCIAL

Fsrmncâ que zz pzezefzle mula foi pfóizzzzizóo sou «z númem zzimzr em os/11/2õEÍë`Häz§'5%ä2›ÍšZ›¶;zózÍšëššfivš
âl0S,

Av re. |.v. 5. Reg. Nú eo. Lv A ‹‹›w.~›.‹,-14 »›.wâ.a,| .M z" --

CUSTAS E EMOLUMENTQ$
Emolllfrwnlos
Ao Esñfldv
Ao IPESP
A0 Regiilru Civil
Tribunal ds Justica
TOTAL

Rã
R5
Rã
R5
RS
RS

35.51
\0.19
7.54
1.59
|'_89

57.32

Valor Dflp‹:sihado....,... Rs 57.32
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ILMO.SR. PRESIDENTE DA ASSOÚAÇÃO COMUNITÁRIA AMlGOS DE Pl_\ULO DE FARIA

Ref:- Pedido de Desligamenio

Amilton Moura Borges, abaixo assinado, brasileiro, casado,
funcionário publico aposentado, residente Ê domiciliado em Paulo de Faria, SP,
portador da cédula de identificação Rgr nã? 9.337.550/SSP-SP e do CPF. nã'
377.584.118~00 vem pelo presente respeitosamènte á presença de V.Sa., REQUERER
seu desligamento do quadro de sócios desta Associação Comunitária. iii. Q olr \\-

.9,\Â
K Termosemque A/'""7"`U' `

« ‹ JV' A ~ vã
P. Deferimento. 1 ` Í*

2; *~ L il i-zêw Y ~
, Paulo de Fariä, 03 de Novembro de 2.014. ,gr
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Ao V
iuviosx. Pnesiosme DA Assocuxçño co|viuNrrÁR|A Arviieos os PAuu:› oa i=ARiA

Reiz- Pedido de Desligamento

« iv Luiz Roberto de Oliveira, abaixo assinado, brasileiro,
casado, contador, residente e domiciliado em Paulo de Faria, SP, á Praça Peregrino
Beneli, 16, centro, portador da cédula de identificação Rg.n9 4.188.486~3/SSP-SP e do
CPF. në 210.225,778~91, vem pelo presente respeiiosamente á presença de V.Sa.,
REQUERER seu desligamento do quadro de sócios desta Associação Comunitária. ,il

ôi\?`;\I*
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Paulo de Faria, 10 de Abril de 2.014.
§ 1

A
DELEGACIA REGIONAL DO MINISTERIO DAS COMUNICAÇÕES EM SÃO
PAULO.

Refzf Oficio n” 9914/SI‹I-I-MG Processo 53000026610/2013-22

Em atendimento á nota técnica 11° 9228/2014/Sci-MC, e
complementando á documentação enviada em 14/11/2014, estamos anexando a
cópia da Ata que elegeu e empossou novos diretores para os cargos de Primeiro e
Segundo Secretários e Primeiro e_ Segundo Tesuureiros, tendo em vista os pedidos
de desligamento dos tituiéires anteriores, documento este que complementa o
processo de renovação de ollforga .

Contando com a devida atenção por parte de V.Sas., anteeipamos
cumprimentos, colocando-nos á disposição para outros esclarecimentos e ou
documentos que se fizerem necessários. ______‹
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AESGGMÇÃD CC)/\4¡'×(1\‹'!f547?.M A/~*llCj0~S DE P/HCLO DEF/iF¿L4

GNU. /4.1 bZZ|7.íli¶7/UM/-.W
mm mz o-.=.soz,‹z.z‹ <.f.›.4,<> za ~ ce-wma - .»Az‹/.a os F/vz/A /se ce-1›.zâ1,:¬v›ø.f›ú

ATA DA ASSEIVIBLEÍA GERAL EKTRAUÉRDINÁRIA E DA I)IRlS'I`OiãiA
EXECUTIVA DA ASS()Cl/ÃÇÃO COMUNl'I`.ARIA AMIGOS BE PAULO DE
FARIA. ,

Aos 28 ( vinte e oito ) dias do mês de Novrtmbro do ano de 2.014, rcunirnni~se os
membros componentes (lu Associação Coxnuttitsšria Amigos de Paulo tle Furia, para
atendimento ao Edital do Convocação expedido em 12/11/2014. c deliberar sobre o assunto
constante do referido edital. Às 20:10 horas assume a presidência dos trabalhos o Sr.
Fnmeisco de Freitas Borges e que após zi verificação da presença e com numero legal dos
Í ,ombros convocados, determino que o Sr, José Eruãtiio de Souza. assuma a âecrotaria dos
trabalhos, para a lavratura da nm; em seguida o Sr. Presidente fala sohre os assuntos
constantes do Edital do Convocação. do dia 12/l l/7.014. que são os seguintes» “Aprtciâwr
os pedirlos de desligamento dos sócios Amiltorz Moura Borges te Luiz Roberto de
Oliveira, protocoliulos em iii»/lt 1/2614, ambos oeupatitee de cargos de Dirolorršn
Executiva, e da Sra. Aiine A‹lriauo~§»§:rtins, confomw rlispñe o § 7° do Artigo 6° do
Estatuto Social; Eleição para ocupantes dos cargos de l" Tcâoureiro e I' Secretário do
Diretoria Executiva , conforme dispõe u § único do artigo lã” do Estatuto e tatnínéni
Adniissão dos Srs. Gilberto * Jose Pinheiro, brasileiro. solteiro, comcreiátäe,
tloiniciliado ii. Rua João Rossi, n" 856, bairro Cristo Redentor, em Paulo de l‹`a.rio, SI”,
portador do l2g.n“ £9.474.86¡-1/Sfšl'-SP e do CPF. 086.532.728-95.I(leiton Ferreiro
(iošta, brasileiro, solteiro, comer-ziário, dmnicilimlo á Rua Luiz de Souza Lima, u°15tl,
Ígntro, em Paulo de Faria, SF, portador do lfZg,n“ 32.58lš.7t'›.9-8/SS?-SP e do CFli.n°
254.952.958-58 e Andre Luiz da Coste, lbrstsilelin, solteiro, cornerciaante, dovziíciliwlo ii
Rua Boni Jesus, ti” ltlltl, centro, em Paulo de Faria, SP,ports.clor do Rg. 11° 34.973.388-
0 e do CYF. n” 288.260.178‹67, como novos associados, conforme diziypõo os § fã" 1: 5" do
Artigo 6” do Estatuto Socioi”. lšxplica o Sr.Prosidente que o pedido de desligamento dos
diretores foi por imposição do Ministério das Comunicações em virtude do pedido dc
Renovação da Outorga da Rádio Cotnunitáriu, pois os diretores em questão são filiados à
Fartido Politico, o que não 6 permitido pelo MC o da Sra. Aline Adriano Martins' por
motivos esiritzuueutc pessoais, e com a vamincio dos cargos é imperioso soja efetivada a

- recomposição do {)iretoria lšlxecutiva. sendo necessário a deliberação do /ksscrnbléia c
também da admissão de novos associa,‹:los.Ap‹':x na duvidas doliberuçõfàs e trocna de
idéias, com exposição de nomes, com recursos e aceites, foi decidido por tlnaniviuiêiade
-1 , tioíues do Sr. Marcos \/euicio Calixto Toledo que ocupava o cargo de 2” Secretário
pâlra ocupar o cargo de 1° Eše‹:rw:tát'io e ononie do Sr. Amfl-erson Roberto Guardiuno
que ocupava o cargo de 2” lürsourcâro ¡mx=a ocupar o cargo de 1” Tesonmiro, o uorràc
do Sr. Murilo ifltriiyton Clxovøs. para ocupar o cargo de 2” S‹ec1*et::z'i.o o o nome do Sr.
Eidisonir da Costa, para ocupar o mirgo de Z“ 'ftrsoureiro e tantliétu apmvado por
uimnimidziélo os senhores Gilberto Jose Pinheiro, Kleiton lferreim Costa e /indrr: Luiz da
Silva¬ como novos associados da /\ssociação.A seguir o Sr. I>residentf:,int°orma a todos o
composição da Diretoria Executivo, com mandato até lt!/tl2I2til7 que pasfia ser n
seguimoz- PRESIDENTR- Francisco de Freitas Borges,hrasileiro, câsado. professor
aposentado, domiciliado n Rua Antonio .lose Gouveia, n" 978, centro, cm Paulo do Faria.
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mas c.zz‹/z u›:‹'.sc>›‹;_:4 1,1/M, za - ‹:›.=~11¬›w -- www ofsmra/A /sv › cr=››..z,â:f_9zw:ô¿›

SP, portador do Rg. n° '2/‹iö8.l ló/SSP›SP e CPF. n" 130.695.415-04; ll)lRETO.R VECE
IQIESIDENTE:-Cai*los I-ienriqua de Freitas Borges, brasileiro, casado, professor,
domiciliado á /\`veriida Gertrudes Ribeiro, n° 149, centro, em Paulo de_Fzrria. Sl”, portador
do Rg. n“ 8.45l,239/SSP-S? c do CPF.n” 049.558.448-71; PlR1M3EIIš0 SECI{ETÁRIO:~
Marcos Vcnicio Calixro Toledo, liiasileim, casado, fuñcioiiário público, domiciliado á
Avenida Antenor Alves Arantes, n” 7259, centro, em Paulo de Faria, SP, portador do Rg.n°
9.923.185/SSP-SP r: do CPF. 01L9.5Íi8.2š8-20; SEGUNDO SECRETÁRIQ- Murilo
Meiryton Chaves, brasileiro, casado,cocmer‹:iant‹:, domiciliado á Rua Zenha Ribeiro,
n°585, ce nlro, em Paulo do Faria, SP,por1ador do Rg.l2.956.I(›3/'SSP-SP e do CPF.n°
049.559.53íš~i6 ; PRIIVIEXRO TESOUREIRCX- Anderson Roberto Guzirdiano, brasileiro,
casado, comcrciantc. domiciliado sl Avenida 29 de Janeiro, n° 865, centro, em Paulo de
Faria, SP, portador do Rg.n" 32.547.7fl2;'()-SSP-SP c: CPF;n° 289.934.§58~40; SEGUNDO
'l`lí`.SOURElR(B:- Eidisonir da Costa. brasileiro, casado, domiciliado à Rua Zcnha Ribeiro,
.Q 375 , centro, em Paulo de Faria, SP, portador do lšg.l2.I42.698/SSP-SP e do CPF. ii"
7i5.9S7.9l8-15; MEMBROS D9 CONSELHO FIS1CAlL:- Jose Carlos Rodrigues,
brzmsiiciro, casado, funcioníxrio público, domiciliado â Avenida Gertrudes Ribeiro, n” 30,
centro, em Paulo de Faria, SP, portador do Rg. n” 8.669.251/SSP-SP e do CPF.n°
'l35.76(l.l38~9l; Alocyr Francelino de Freitas, brasileira, casada, do lar, domiciliada á Rua
Antonio .lose Gouveia, 11° 978, cemro, em Pzurlo de Faria; SP. portadora do Rg,n°
l0.(›«l›3.028/SSl>~Sl* e do Cl-*l~`, rx” 189.339.438-70 e Josi: Emídio de Souza, brasileiro,
casado, funcionário publico, domiciliado á Rua Bom Josus,n° 980, csniro, em âaulo de
Faria SP, portador do Rg.ri° 6,1l4.l3 l/SSP~SP c do CP§.n° 614.898.938-00; em nada mais
havendo ai tratar, foi determinado pelo Sr. Presidonie, a suspensão dos irzxbalhoš até a
lavrmura da preseníê Am; após D reinicio dos'trahalhos a mesma foi lida, Kendo sido
aprovada e vai assinada por mim, lose Emídio de Souza, que a redigi e por todos os
'õgesontcs ,--- ' `~ ', ,, ¬ \‹z, ., ›,, . » ,, A.. . . , _‹1u› ' f ~ .f z ,f
'Josë'E1rridii›'d¢ Sbutà , z Francisço;de'Fr;eiràs› Êorges

Rg; n° 6.l 14. l 3 1zj'5_SP_-Sl* Rg.r\° 2.463.-l16/SSP-SP

,,_z, . _,~ ;\¿zâf'¿¿z›¿ ~ = -J.: - 1,
Anderson Robèiio Guardiano Aliacyl* Êrancelirio de Freitas
Rg._|}“ 32.547.742~i)/SSP~SP Rg¡n”*il0›643.023/SSIL-_SP

_ ,f 3, ,
×× ¬ ` \\ ff 1-' «-""" Hx _ \ s, _, <~ 'i;;,;lf1¿¿ mf/ [~

C:rrlr›`§_l-lenrique do Fifitas Boršes lšidisoriišda Cost
Rg.\'¡° 8.45l.23()/SSP-SP” í › Rg.|'i° l2.l42.693/SSP-SP

'fl × = f' f ,¬ , , ;, ~« , 1 z/V JI/.›I.-,,,\',' /-Í.
Jose Carlos lgodriguës - \_M:iu'cos Mrirlun Ciizwes
Rg.n° s,‹só9.fàâ1¡ss|›¿Si> / ` Rgzif 14;m_52‹i/ssr.sr›

l J .~~
Murilo lVlen*§/_ron (šliavršs Marríõs 'Gn cio Calixto Toledo
RLg.|i“ i2.95GLÍl_63/SSP- SP i Rg.n° 9,9Z3.524/SSP-SP
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/Assad//lç?/i`0 G0/\414N/fA»:f/Q AM/ans DE PAMLO DE FAR/A

' gw. Mzazzzmâ/rwzz/44
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rânmo na vossa "nus Novos Meêviaos DA 1>1REromA £:‹EcuTw.‹x UA
Assocmçí-xo COMUMTÁRIA AIWGOS GE vAuL0 DE fAR|A, :Livros EM aAzÃc› sm
vAcÂNcw. nos cmzsos ns ie s5caErÁmo 5 mz 19 Tssouarmo, em sessão un um
zs,/11/2014.
'y *_ GESTÃO :- Zflƒ11/2014 A 10/02/2017. _

Pelo presente tornam posse solenemenle, como diretores da Associação Comunitária Amigos
de Paulo de Faria, os Srs. Mamas Venlcio Calixto Toledqbrasilelro, casado, funcionário
público, domiciliado a Av, Antenur Alves Arantes , nã 729. Centro, em Paulo de Faria, SP,
portador do RG. nl! 9.923.185/5SP~SP e CPF.n9 O49.S58.Z18‹Z0, no cargo de 19 Secret,ärio, 0 Sr.
Anderson Roberto Guardianu , brasileiro, casado_.comerciante, domiciliado a, Av. 29 de
Janeiro, ng 865, centro, em Paulo de Faria, SP, ponadnr do RG. n! ?z2.547.742~D/SSP-SP e
CPF.n9 289.914.55X~40, no cargo de 19 Tesoureiro, 0 Sr. Murilo Meirvton Chaves, brasileiro,
casado, comerciante, domiciliado á Rua Zenha Ribeiro, nã 585, centro, em Paulo de Faria, SP,
,fgortador du Rg. 112 12.956.163/SSP-SP e do CPF.n! D49,5S9.538-16 no carga de Z'-' Secretário e
‹;:Sr. íidiscmir da Costa, brasileiro, casado, cnmerciério, domiciliado á Rua Znnha Ribeina, nã
375. cer\tro,em Paulo de Faria, SP, portador du RG. në 12.142.698/SSP-SP e do CPF. ni
786.957.918-15 no cargo de 29 Tesoureiro. Os membros abaixo assinados, eleitos em
Assembléia Geral, ao assumir suas funções, 0 fazem aob o wmprornissn de respeitar
fielmente 0 Estatuto Socãal da Emšríade.

Por ser a expressão da verdade. assinam a seguir,

.` v Y
\ \.›`« .

Murilo Melàtnn Chaves _Nlarcos”T7ëš\ÍÊÉ Í -alixtu Taledo,elšiff-28'

1! Secretário 29 Secretário

,,
. š“__ 1/ ø

1 :'d,z ‹)/'\'.Í¿¿¡ 'zz, .«_f , 4Ãsrzlizéàzâz «fêz com ff": :.~»5í<~- ~“T,““;°^"` 7:2:
Andersen flôlêèííüñuárílšano

Í
ig Tesoureiro 29 Tzsqwegfo
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`,¿,¿z¿¿ã_V,_¿;›¿¿« ° CNPJ; 11.291.303/0001 27

"'^‹ 1” ` Bruno Luis Arcaro ~ Oficial ~ CPF: 277.44 7. 568-60

'§________À_____ PROTOCGLO DE ÊESSOA JURÉBECA N°.i)00888
Aprezâmzmizz .›\ss@‹:|AçÃo coêiiunir/WA Amnsos me PAULO De Paim “ '_
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|ÔERTlF|CA que c presente título foi proiocolado son ‹› número acima em 01í12/2014. tendo siqo praticarlo os segminies
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Ministério da Fazenda `
Secretaria da Receita Federal do Brasil

Comprovante de Situação Çadastral no CPF

N° do CPF: 049.559.538-16

Nome da Pessoa Fisica: MURILO MEIRYTON CHAVES

Situação Cadastral: REGULAR

Digito Verificador: 00

Comprovante emitido às: 15:00:16 do dia D9/01/2015 (hora e data de Brasilia).
Código de controle do comprovante: C513.6F29.83i8A_034B
A autenticidade deste comprovante deverá ser confirmada na página da Secretaria
da Receita Federal do Brasilna Internet, no endereço wwW.receita_iazenda goi/fui.

Aprovado pela INIRFB n” 1 042, de 10/06/2010,

http://www,recaita_fazenda.gov_br/aplicacocs/ATCTA/cpUConšuItaI'ubIicaExibir.asp 09/01 /20 I 5
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Ministério da Fazenda
Secretaria da Receita Federal do Brasil

Comprovante de Situação Cadastral no CPF

' N” do CPF: 786957318-15

Nome da Pessoa Fisica: E|DISONIR BORGES DA COSTA

' Situação Cadastral: REGULAR

Digito Verificador: 00

Comprovante emitido às: 15:01:55 do dia 09/01/2015 (hora e data de Brasilia).
Codigo de controle do comprovante: C990.91FB.E316.D53B
A autenticidade deste comprovante devera ser conflrmada na página da Secretaria
da Receita Federal do Brasil na Internet, no endereço i_A¿§1~1_W_recena.ƒaz§¿nVg;la_kqgVv¿pV[,_

Aprovado pela iN/RFB n°1.042_ de 10/06/2010.

http://www.receita.fuzenda.gov_br/aplicacoes/ATCTA/cpf/ConsuItaPubIicaExibir,asp 09/01/20I 5



MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES
Delegacia Regional do Estado de São Paulo

NOTA TÉCNIQA N" 526/2015/SEI-Mc
Processo de Renovação n°: 53000.0266l0l20l3-22

Processo de Outorga n": 53830001923/ 1998

Assunto: Exigências relativas ao requerimento de renovaçao de outorga.

suIvIÁRIo exràcurivo

1. Trata se da análise do pedido de renovação de outorga da Associaçao Comunitária
Amigos de Paulo de Faria, entidade autorizada a executar o Serviço de Radiodifusão
Comunitária na localidade de Paulo de Faria/SP.

ANÁLISE

2. Tendo em vista a análise realizada no processo, diante da documentaçao
encaminhada em resposta ao Ofício n° 9914/2014/SEI-MC.observou-se a necessidade de
saneamento de pendência relativa à documentação que instrui o requerimento, devendo a
entidade providenciar o envio do item disposto abaixo:

L Conforme ata de eleição, datada de 28/11/2014, que elegeu os senhores
MURILO MEIRYTON CHAVES e EIDISONIR BORGES DA COSTA para os cargos de 2°
Secretário e 2° Tesoureiro, respectivamente, ocorre a necessidade de apresentação de prova
de que são brasileiros natos ou naturalizados há mais de dez anos e maiores de dezoito
anos ou emancipados (cópia do RG ou Certidão de Casamento), de acordo com o subitem
8.1, alínea “c", da Nomia nf' 01/2011. Não será aceita, a título de comprovação deste item, a
carteira nacional de habilitação (CNH), em atenção à restrição disposta no subitem 8.4.2.

c0NcI.UsÃ0

3. Diante do exposto, a entidade deverá ser comunicada para apresentar a
documentação solicitada, sob pena de indeferimento do pedido de renovação e consequente
extinção da autorização.

À consideração superior.



V H. _-, I
5 3 Documento assinado eletronicamente por Thiago Galvão, Delegado, em 26/01/2015,

š :;¿;f¿;-xr; “gr às 08:53, conforme art. 3", Ill, "b", das Portarias MC n° 89/2014 e MCTIC n° 34/2016.

š Documento assinado eletronicamente por Elaine Akemi Nishida, Analista Tec
* Administrativo, em 26/01/2015, as 09:56, conforme art. 3", Ill. "b", das Portarias MC

V Â›'wr¢,tStÃ2¬%»=«~f‹'›«<‹z‹ nv as/2014 e MCTIC zw 34/2016.

IÊÊ _ :Ê
-Í`¡.¬§I¡ä¡ÍjIf'+-A autenticidade do documento pode ser conferida no site
.~ _ 'i http:/ /sei.mc.gov.br/verifica.html informando o código verificador 0316665 e o código

:_ cRc 242013819.
n ›.;

Minutas e Anexos _ '

Não Possui.
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MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES
Delegacia Reglilonal do Ministério das Comunicações em São Paulo
Rua Mergent aler, 592, Bloco 1, Mezanino (ECT) - Vila Leopoldina

CEP: 05311-900 - São Paulo-SP
Tel.: (ll) 3101-0123

Ofício n" 643/2015/SEI-MC

Sao Paulo, 09 de janeiro de 2015

Ao Senhor

FRANCISCO DE FREITAS BORGES

Representante Legal da Associação Comunitária Amigos de Paulo de Faria

Rua Luiz de Souza Lima, 10 - Centro

CEP: 15490-000 / Paulo de Faria- SP

Assunto:Encaminhamento de Nota Técnica relativa à análise do processo n°
53000026610/2013-22.

Senhor Representante Legal,

1. Encaminhamos cópia da NOTATÉCNICA N° 526/2015/SEI-MC desta Delegacia
Regional, que trata de pendências encontradas nos autos.

2. A esse respeito, fica estabelecido o prazo de 30 (trinta) dias, contado a partir da
data de recebimento deste oficio, para que essa entidade se manifeste sobre o assunto e
apresente a documentação pendente, sob pena da extinção da outorga.

Atenciosamente.

_ Documento assinado eletronicamente porThiago Galvão, Delegado, em 26/O1/2015,
Âfšmwfç às 08:57, conforme art. 3", III, "a", das Portarias MC n" 89/2014 e MCTIC n° 34/2016.
='*¢I'¢=>‹<›\ N” de Série do Certificado: 1217060 `\........
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DELEGACIA REGIONAL DO MINISTERIO DAS COMUNICAÇOES EM`SAO PAULO

sÃo PAu|.o- sr. -

Refi- Nota Técnica n! 525/2015/SEI-MC

AASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA AMIGOS DE PAULO DE FARIA, com sede
sita á Rua Luiz de Souza Lima,n9 10,cer\tro, em Paulo de Faria, Estado de São Paulo, tendo em
vista o recebimento em D5/02/2015 do ofício nfl 643/2015-SEI-MC, emitido em 09/01/2015
por esta Delegacia, em que através de Nota Técnica relativa ao Processo nfl
53000.0266_10/2013-22, fez exigências relativas au requerimento de pedido de outorga,
informamos que segue anexo , as cópias autenticadas das cédulas de identificação dos
senhores Murilo Meiryton Chaves e Eidisonir Borges da Costa para a regularização da
renovação da outorga _

Colocando-nos á disposição para outros esclarecimentos que se fizerem
necessários,ar\tecipamos nossos cumprimentos.

Atenciosamente

Assoc. ootiiuirit inifv _ tl' alo ou ralis

›‹__ `¿.-=¡« f ' 1”_'*"""“`
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MINISTERIO DAS COMUNICACOES
Esplanada dos Ministérios, Bloco R. 70044-900 Brasília-DF

TeI_: (61) 2027-6000

Memo. nf' 1004/2015/SEI-MC

São Paulo, 02 dc abril de 2015

À Coordenação de Análise de Denúncias

Assunto: Informaçao sobre entidades comunitarias que pleiteiam a Renovaçao da Outorga

Solicitamos informações acerca da existência de eventuais Processos de Apuração de
Infração (concluídos ou em trâmite) instaurados em face das entidades abaixo, autorizadas para execução
do Serviço de Radiodifusão Comunitária. Salientando_ ainda, se e quando houve aplicação de sanção.

Entidade
CNPJ Localidade

1. Associação Comunitária Amigos de Paulo de Faria
02.285.893/0001-94 Paulo de Faria/SP

2. Associação Radio Comunitária Nova Esperança FM Cultural e Comunicação Social
03.889.289/0001-30 Nova Esperança do Sul/RS

3. Centro Social Educacional e Cultural de Rio Preto
02.167.616/0001-87 Rio Preto/MG

4. Associação Cultural Comunitária Serrana
02.791.364/0001-62 _ Ribeirão Pires/SP

5. Associação Beneficente e Cultural Comunitária de Meruoca
02.079.345/000l-08 Meruoca/CE

6. Associação Comunitária Cultural e Folclórica de Marcelândia
02.610.808/0001-16 Marcelândia/MT

7. Fundaçao Deputado José Walfrido Monteiro
01_625_707/0001-56 Icó/CE

8. Associaçao Cultural Amigos de Dores de Campos
02_197_292/0001-20 Dores de Campos/MG

9, Associaçao de Radiodilusao Comunitária Cravinhos FM
02.839_9ó0/0001-75 Cravinhos/SP

IO. Associação das Mulheres Espinoscnses - AMES
01.769.949/0001-13 Espinosa/MG

Atenciosamente,

1 de 2 15/06/2015 09:19
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àš Documento assinado eletronicamenteopor Tllnifgo D'arro1a Pedrosa Galvao, Delegado. em

äfšxggš 06/04/2015, as 08.47. confomie art. 3 _ lll_ b , da Portana MC 89/2014.

'‹ BE-'rs 'i -
I A autenticidade do documento pode ser conferida no site http://sei.mc_gov.br/verificahtml
I '*'‹`~_informando 0 cóúigz vzrifizztzmr o44õss1 z 0 código cRc 4cs92FF9.

2 de 2 15/06/2015 09:19



SRD - SISTEMA DE CONTROLE DE RADIODIFUSÃO - [SIS versão 2.2.62] Página 1 de I

wí_;ANATf¿ M 1»
*fi Menu Principal '

Consulta Geral - RADCOM
Identificação do Pedido RADCOM

UF: SP
Muniztplnz Paulo de Fans

cznaiz zon'
Fuzz 3

Dados da Entidade
emúzúzz Associacao comuurràlun micos DE PAuLo DE |=›\RrA

nm; rznuzizz 'muro nome Atseiuit os Pauto os FARIA'
|.u¡r=úøum= RUA Lutz DE souza um. 577

Termas: Nãommrmaúu
situação: Atenção: Enuúaae úzvzúora (Não bloqueada)

Dados da Outorga 1
E Documentos Emltldos

Atualização de Documentos
Nfl Am Tlm: ao uoeumentú ómãn um Au nara nau

` Sástemas
IUÊÊTBÍÍVOS

Sm mm atraz

nmzimz Paulo úz faria
sub nizuimz _

|.‹›¢z| apezinzoz

CNPJ: 02.285.893/0001-94
Bairro: CENTRO

Número: .
Fax: Não Informado

Rititi Nlfllrela

Auturilã
sea ‹ 1 › V 4 |~ V 4 :äftozzouo ‹ Exeflltãr 4 E. nf Íill?/1 LÍZUOLI

sewiçn
Autoriza o Uso

v ‹ tt3f1t›_‹'2oo1 ‹1'-:sm ‹!_; ' ×.»‹| - .¡ _, de2â_m_._c‹›‹ Radm_equênda‹ ._ tz 4
de RADCOM

..‹c-7 ‹ 1: « _ \.› ‹ [4 _ v ‹ '..r=_f‹«r›'.¬nm 4 Dellhëf. dl) C. V
Nacional ' 1 " '
ÀLIIDVÍIZ O USD

f is/2‹fine

‹§;r:;ú;â ‹ s v ‹ 1' * v ‹ Á1fz¡l1D_×)(›f~r ‹ §=);(1I*f?l:¡)'s de
Raúiúfrzauêncla' 1 ` `/ '
az tmocom

zcõ ‹l » . V ‹| ~ v ‹ 1z_.'‹1‹z¡;›atwzi ‹ :'.›/tz/2!,-ur; Multa 4 l v ‹

:›z^_~z cl » Í 'V ‹ li 7” 7 1;,-n‹?_'3r>mé ‹
Lil Característica da Estação Instalada

Dados do Licenciamento '
n Tz|z¡n|ziz| _§§1mpr|m|r '

×/‹

http://sistemas_anatel.gov.br/srd/ConsuItas/ConsultaGera1/Te1a.asp 15/06/2015

22: to,-'Pt-no Multa 4 v ‹



"'^;;-~~-«»..._.___
_ .,

~.." i“ ~ _›.=_ ›« ~, .Õ ›!;'..f«¿`) 7 I ¿ 1% in
zz 5 QQUfmu PE Á/ z ,_/ , , '

J 111

PMMA ui* , áz zé `
'-~¡'-I ._Auouno . M*

POR/

1›‹›.‹zzz.~âz nr 20õ.z.›12 úz SETÉrÍèR‹1¡z zm

A'U¡l{ETOR¿\ DO DEPAR'l`AMENT() DF. A(`0MPANHAMEN`I`O A,V.-\LL~\(.`Ã0
DE SERVIÇOS DE (IOMUNICAÇÃO EIzE'l`RÔNICA DO MINISTERIO DAS
COMUNICAÇÕES, no uso das ulribuiçéies que llw cnníúre n inciso Ill. do :migo 1° da l*‹›nzu'i:\ n"
2 l3. du 29 de mílrçu dc 20(J7,'puhlicadâ\ Im l')íári‹| Oficial de Iiniän de 30 du lm'.~=mu mês c aum;

CONSÍI`)¡'šl{ANl)() u unmdiixnenlu de ¡||fmçÍ|o fx lx:g›,islm;ão dc rsgêncín dv .\L'rviç1›
cxeculadn pula Ax.‹‹›ciaçñ‹› Cmn||niIáriâ\ Amigus de Paulo de Furia, c‹›nI'um\e apuração constante
do prøccssu n°. 53Í)UU.(I01333/2006;

CONSIDLZRANIJO u ‹›bsL~rvãu|ciâ1 dos rlisposilivos lvgaís, no uxrso ‹¡n PÍo‹'es«n de
Apumção «lc lnlragãn;

Raso lvc:

Art. l“1\p¡iwr a ASS()CI.›\(,ÍÃO COMUNITÁRIA AMIGOS DE PAULO DE FARIA.
cxccnltnnlc G0 Scrviçn du Rmliud¡fuâ¡êir› Cu|n\milá¡'¡:|, no Município de Paulo de l"an`<|, no l7..':1mlo de
Sim Paulo, a pena da multa 1 a valor de RS 402,30 (quâmncmnos e duíâ mais 1: lrlma uenmvos), cum
l`und;xrnønl‹› no art. 40 dn Dccrcio 2.615, (lc 03 dc junhu de 1998. que Regular o S‹:r\*iÇ‹w de
Rz\‹líod¡l\|.sz¡‹w (l‹›mm\íI:ir¡,1, v.|lm' este calculado com lmsv, no arligu _l° da I'o¡larlu MC n° 85, dc 10
de nun-ço de 1994, por conlran`ar o dl.\p‹›sto mlign 18 da lui 9.(í.I.2/98 que inslilul ‹› Scwiçn de
l{zu1í‹›‹1ifusãzu Çmnuuitária e da uuuus providências.

Art. 3° lish: Alo :mm um vigm' na (Ima «lc mu pubIi‹;u‹¿äo.
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MINISTÉRIO DAS coMuN1cAçöes
Secretaria de Serviços de Comunicação Eletrônica '
Departamento de Acompanhamento e Avaliação de Serviços de Comunicação Eletrônica
Coordenação-Geral de Acompanhamento de Outorgas
Coordenação de Análise de Denúncias

DESPACHO

Processo n°: 539.00.029259l20l5-40
Interessadoifl): ASSOCIAÇAO COMUNITÁRIA AMIGOS DE PAULO DE FARIA

E " ú = _m atençao ao Memoran o n 1004/2015/SEI MC. informamos que foram
encontrados registros de processos atribuídos à Interessada no banco de dados de controle
de Processos de Apuração de Infração - P./\Is e no Sistema de Controle de Radiodifusão ~
SRD, cujo resultado segue aba.ixo:_

Descrição N° Processo Situação Atual

Registros de PAIs
ativos NADA CONSTA.

53000001888/2006

Registros de PAIS _
concluídos -

PAI encerrado. Verificar -relatório
do SRD (055l6l7); '

Portaria n" 206, de 12/09/2008, publicada no
Diário Oficial da União de 17/12/2008 - MULTA
(0554869);

Infração: art. 18 da Lei n° 9.612/98 [data de
ocorrência: 1 1/04/2005) .

(relaçao
de antecedentes

no SRD*)

53000044033/2007

PAI encerrado. Verificar . relatório
do SRD [055l6I7)Ç

Portaria n° 205, de 12/09/2008, publicada no
Diário Oficial da União de 28/10/2009 - MULTA
(0554869);

Infração: art. 18 da Lei n° 9.612/98 (data de
ocorrência: 17/07/2007).

' SRD - Sistema de Controle de Radiodifusão ~

Atenciosamente,

'Ê _ Documento assinado eletronicamente por Itamar Marques Teixeira, Coordenador-
geral de Acompanhamento de Outorgas, em 01/07/2015, às 09:43, conforme art. 3°.

“ *MWM III, "b", das Portarias MC n° 89/2014 e MCTIC n" 34/2016.
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http:/ /sei.mc.gov.br/verificahtml informando 0 código verificador 0554873 e o código
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% ¬ Í A t ticidade do documento pode ser conferida no site

Minutas e Anexos ‹

Nao Possui.



MINISTÉRIO DAS coMUN1cAÇoEs
Secretaria de Comunicação Eletrônica
Departamento de Acompanhamento e Avaliação
Coordenação-Geral de Radiodifusão Comunitária

NOTA TÉCNICA N” 5106/2015/SEI-MC

Processo n°: 53000026610/2013-22

Assunto: Renovaçao de outorga.

SUMÁRIO EXECUTIVO

1. Trata-se da Associação Comtmitária Amigos de Paulo de Faria, entidade
autorizada a executar o Serviço de Radiodifusão Comunitária na localidade de Paulo de
Faria/SP, por meio da Portaria n° 684, publicada no DOU de 08/11/2000, e Decreto Legislativo
n" 307, publicado no DOU de 27/06/2003.

ANÁLISE

2. O prazo de 10 (dez) anos concedido a entidade para exploração do
Serviço de Radiodifusão Comunitária se expirou em 27/06/2013. A entidade, que doravante
passa a ser tratada como requerente, apresentou seu pedido de renovação de outorga em
28/05/2013, (página 02 do evento SEI 0086418), subscrito por seu representante legal, nos
termos do art. 6°. Parágrafo Único da Lei n° 9.612/1998 e do subitem 20.2 da Norma n" 01/2011,
aprovada pela Portaria nf' 462/2011. '

REQUERENTE

Associação Comunitá.riaAmigos de Paulo de Faria

QUADRO DIRETIVO



Francisco de Freitas Borges - Presidente

Carlos Henrique de Freitas Borges - Vice-Presidente

Marcos Venicio Calixto de Toledo - Primeiro Secretário

Murilo Meiryton Chaves - Segundo Secretário

Anderson Roberto Guardiano - Primeiro Tesoureiro

Eidisonir Borges da Costa ~ Segundo Tesoureiro `

3. « A análise da documentaçao apresentada, com base no que dispoem a
Lei n" 9.612/1998 e a Norma n° 01/2011, indicou a completa instrução do pedido, conforme
check-list abaixo:

ITEM ANÁLISE

Ok, páginas 02 a
Estatuto social registrado em conformidade com 13 do evento SEI

. 1 os preceitos do Código Civil e adequado às (0241332] do
' finalidades da Lei n" 9.612, de 1998, e aos documento

pressupostos da Norma n" 01/2011. 53900.029086/2014-
89

Ol‹,pág`nas 20 a
22, 76 e 77 do
evento SEI

Ata de Eleição da diretoria em exercício. (0086418)
2. devidamente registrada no Registro Civil de

Pessoas Jurídicas. Págiflafi 02 H 05 110
/ evento SEI

(0286l9l) do



documento i
53900.035121/2014-
07

Comprovantes relativos à maioridade e
nacionalidade e CPF dos dirigentes.

Ok. paginas 49, 50,
54 e 55 do evento
SEI (0086418]

Páginas 02 e 03 do
evento SEI
(0388904) do
documento
53900.G09B64/20l5-
02

Declaraçao, firmada pelo representante legal,
atestando que a emissora encontra-se com suas
instalações e equipamentos em conformidade
com a última autorização do Ministério das
Comunicações, de acordo com os parâmetros
técnicos previstos na regulamentação vigente,
constantes da respectiva licença de
funcionamento da estação. `

Ok, página 68 do
evento SEI
(0086418l

Certidao negativa de débitos das receitas
administradas pela Anatel.

Ok, página 69 do
evento SEI
(0086418) *

Cópia do comprovante de inscriçao no Cadastro
Nacional de Pessoas Jurídicas do Ministério da
Fazenda - CNPI, válido e atual.

Ok, página 70 do
evento SEI
(0086418)



Ok, páginas 73 e 74
_ _ do evento SEI

7. Ultimo relatorio do Conselho Comunitário, (0()g5413) '
constituido nos moldes do item 21.4.I da Norma
n° 01/2011, versando sobre a programação
veiculada pela emissora.

4 . Existe apontamento quanto a processos de apuraçao de infraçao
atribuídos para a entidade, confonne informação da Coordenação de Análise de Denúncias,
evento SEI 0554873 processo anexado 53900029259/2015-40.

coNcLUsÃo

5. Diante do exposto, esta Coordenação-Geral de Radiodifusão Comunitária
posiciona-se pelo deferimento do pedido de renovação de outorga da requerente, tendo ein
vista a completa instrução do feito, conforme check-list constante do item 3 desta Nota
Técnica. Sugerimos, ainda, que o processo seja encaminhado à apreciação do Sr. Ministro de
Estado das Comunicações, com prévia oitiva da Consultoria Iurídica

À consideração superior.

_, Documento assinado eletronicamente por Elaine Akemi Nishida, Analista Tec
Mmmfç Administrativo, em 07/07/2015, as 14:02, conforme art. 3°, III, "b", das Portarias MC

É f*=*'f*“~'H 11° 89/2014eMCT1C Il" 34/2016.

N Documento assinado eletronicamente por Thiago d'AroIIa Pedrosa Galvão,
gfifmwj. Delegado. em 07/07/2015, as 15:28, conforme art. 3°, III, "b", das Portarias MC n"

ir ‹z›zz,:.«.zs 89/20146 MCT1Cn°34/2016.

É x Documento assinado eletronicamente por Samir Amando Granja Nobre Maia,
:?m‹mf` Coordenador-Geral de Radiodifusão Comunitária, em 16/07/2015, às 14:23.

É f*f*'@W conformeart. 3°. III, "b", das Portarias MC n" 89/2014 e MCTIC n° 34/2016.

f _ . ,. Documento assinado eletronicamente porAdoIpho I-IenriqueAlmeida Loyola,
E Í] Diretor do Departamento de Acompanhamento e Avaliação de Sewiçqs de

i MWM; tb Comunicaçao Eletronica, em 20/07/2015, as 12:09, conforme art, 3°, III, a ,das
š tf*'×'*““^ Portarias MC nt' 89/2014 e MCTIC n" 34/2016. -

N" de Sério do Certificado: 1237852

,¿», ç Documento assinado eletronicamente por Emiliano Iosé da Silva Filho, Secretário
f ;=šfmw§$ Serviços de Comunicação Eletrônica, em 04/08/2015, às 15:03, conforme art. 3", III.

‹f›=«‹«›‹-= "b", das Portarias Mc nn se/2014 e Mcric rw 34/2016. _Ê-



EI- ,_, A autenticidade do documento pode ser conferida no site
- httpzl /sei.mc.gov.br/verificahtml informando 0 código verificador 0411965 e o código

' CRC 27AEl IOE. -
. É ` n-

Ir*

ta .. =.z

Minutas e Anexos

MI NUTA

EM N° XXl20xx/SEI-MC

de XX de xxxxxxxx de 20XX

Excelentíssima Senhora Presidenta da República.

l. Submeto à apreciação de Vossa Excelência o Processo Administrativo nf'
53000926610/2013-22, acompanhado da Portaria que renova, pelo prazo de dez anos, a
partir de 27/06/2013, a autorização outorgada àAssociação Comunitária Amigos de Paulo de
Faria, para executar. sem direito de exclusividade, o serviço de radiodifusão comunitária, na
localidade de Paulo de Faria I SP. .

2. Diante do exposto e em observância ao que dispõe o art. 223, §3°, da Constituição
da República, encaminho o Processo a Vossa Excelência, para conhecimento e Submissão da
matéria ao Congresso Nacional.

' z

Respeitosamente,

MINUTA

PORTARIA N" XX)Q(/ZOXX/SEI-MC

de XX de xxxxxxx de 20XX



O MINISTRO DE ESTADO DAS COMUNICAÇÕES, no uso de suas atribuições,
conforme o disposto no art. 6", Parágrafo Único, da Lei n° 9.612, de 19 de fevereiro de 1998, e
tendo em vista o que consta dos Processos Administrativos n" 530(_)0.026610/2013-22 e nt'
53830001923/ 1998, resolve:

Art. 1° Renovar pelo prazo de dez anos, a partir de 27/06/2013. a autorização
outorgada ãAssociação Comunitária Amigos de Paulo de Faria, para executar. sem direito de
exclusividade, o Serviço de Radiodifusão Comunitária, na localidade de Paulo de Faria / SP.

Parágrafo único. A autorização reger-se-á pela Lei n" 9.612, de 19 de fevereiro de
1998. leis subsequentes, seus regulamentos e normas complementares.

Art. 2° Este ato somente produzirá efeitos legais após deliberação do Congresso
Nacional, nos termos do §3'-' do art. 223 da Constituição Federal.

Art. 3° Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.



ADvocAc|A-GERAL DA uN|Ão ,
coNsu|.ToR|A-GERAL DA uN|Ão

ooNsu|.ToR|A JuaiD1cA JUNTO Ao M|N|sTÉR|o DAs coMuNicAçÓEs
PARECER N" 475 / 2015 / SEI-MC ,

PROCESSO N“ 53900030496/20l5›53
INTERESSADO: Secretaria de Serviços de Comunicação Eletrônica

ASSUNTO: Renovação de outorga de radiodifusão comunitária.

Rzóâzórrusâz ¢z›mrn\¡túi-ia. Rzziovaçân az nuznfgzs. eitbzraçâø de
mzmirmrztçâri _¡u|-íriiw referencial, nos termos zm ON AGU tz" ss/2014.
Dispensa de análise jurídica individualizada. Documentos a sercm
conferidos pela área técnica. Hipóteses de renovação e de não

, mnrivziçâa. Dzsnzzzsvâúzaz az remessa aos processa; de renuvziçao dt-
mimfgz pm esta CONJUR, salvo nas hipóteses ztpcúiizzazis no
Parecer.

|- nEt.ATÓfl|o
1.

2.

3.

Trata-se de solicitação do Consultor Jurídico para elaboração de manifestação jurídica referencial a
respeito dos processos de renovação de outorga dos serviços de radiodifusão comunitária. nos
tennos do que autoriza a Orientação Nonnativa n° S5, de 23 de maio de 2014, do Advogado-Geral
da União.

A elaboração desta manifestação referencial se soma aos esforços da Consultoria Jurídica do
Ministério das Comunicações quanto it desburocratização c racronalizaçao de procedimentos, alem
da atribuição de maior celeridade ir tramitação de processos relativos aos serviços dc radrodrfusao.

É o relatório,

II - FUNDAMENTAÇAO -

II.I. Requisitos para elaboração de manifstação jurídica referencial.

4. A ON AGU n“>55/2014 autoriza a dispensa de análise jurídica individualizada nos casos repetitivos
que sejam objeto de "manifestação jurídica referencial". Assim, nessas hipóteses, cabe ir área
técnica atestar no processo que o caso se amolda ao parecer referencial. ficando dispensada a
remessa do processo ir Consultoria Juridica ~ CONJUR. Vejamos a íntegra do ato:

ORIENTAÇÃO NORMATIVA N" SS, DE 23 DE MAIO DE 2014.

O ADVOGADOYGERAL DA UNIÃO, no uso das atribuições que lhc conferem os incisos L X, XI e Xlll, do
an. 4° da Lci Cumplcmcntar n°73. dc 10 de fcvcrciro de 1993. considerando oque consta do Processo n"
56371000011/2009-12, resolve e›r¡ze‹1ir A presente uúzntaçâri nomnrm A todos os órgãos jul-ruim
'enumerados nos ans. 2° c 17 da Lei Complementar ri” 73, de 1993:



5.

6.

7.

8,

9.

10.

II.II.

11.

12.

13.

I- Os processos que sejam objeto de manifestação jurídica referencial, isto é. aquela que analisauodus as
queziõzs junurezs que zrnmtvmn mzténzrs idênticas e rezonzntzz, estao dispensados de analise
individualizada pelos orgãos consttltivos. desde que a área tecnica ateste, de fomra expressa, que o caso
concreto se atnolda aos tennos da citada rnzinifestação.

ll - Pin-a a elaboração dc manifestação juridica referencial devem ser observados os seguintes requisitos: a)
o volume de processos em matérias idênticase recorrentes impactar,justilicadamentc. a atuação do órgão
wnsurrrwz ou z celeridade dos .zzwrçus aúrnrrnsimiimz; z b) z anvrzrade jurídica exercida se restfingir ir
verificação do atendimento das exigências legais a partirda simples conferência de documentos.

Referência: Parecer n° 004/ASMG/CGU/AGU/2014

Luís iNÁcto LUCENA Aomvrs

Como se pode observar. a ON AGU n° 55/2014 prevê dois requisitos para a utilização desse
expediente: (i) o volume elevado de processos com impacto sobre a atuação da CONJUR e sobre a
celeridade dos serviços administrativos; e (ii) a atividade jurídica exercida se restringir a verificação
do atendimento às exigências legais a partir da conferência de documentos.

Quanto ao primeiro requisito, verifica-se que, atualmente, cerca de 60% dos processos em
tramitação na Coordenação-Geral de Assuntos Judiciais se referem a renovação de outorgas de
rádios comunitárias. Ademais, segundo infom-rações colhidas junto 51 área técnica, há mais de mil
processos idênticos em tramitação na Secretana de Serviços de Comunicação Eletrônica - SCE,
com previsão de serem encaminhados para a análise desta CONJUR.

Assim, fiea demonstrado que o impacto sobre a atuação deste órgão consultivo é significativo,
atendendo ao primeiro requisito previsto na ON AGU 55/2014.

A segunda exigência também está contemplada, isto porque, sob o aspecto juridico, boa pane dos
processos de renovação se resume a simples verificação de documentos.

Dessa maneira. este Parecer referencial tratará dos processos que não necessitem de uma análise
mais aprofundada desta Consultoria, por constituir mera verificação de documentos.

É importante registrar, ainda, que a questão da renovação das outorgas já foi objeto de análise de
diversos pareceres desta CONJUR, constituindo objeto da presente manifestação, tão somente, a
consolidação desse entendimento.

Dos requisitos para a renovação das outorgas de radiodifusão comunitária.

A possibilidade de renovação das outorgas do seiviço de radiodifusão comunitária está
contemplada na Lei n° 9.6l2/1992 (an. 6°, parágrafo único), que permite “a renovação por igual
período, se cumpridas as exigências desm Lei e demais disposiçoes legais vigentes".

Por sua vez, o Regulamento do Serviço de Radiodifusão Comunitária, aprovado pelo Decreto n“
2.6l5/1998, determina, em seu art. 36, que a autorizada deve: (i) apresentar requerimento de
renovação no prazo compreendido entre os seis e os três meses anteriores ao término da vigência da
outorga; e (ii) cumprir as exigências estabelecidas pelo Ministério das Comunicações.

O primeiro requisito tem a ver com a tempestividade do requerimento por meio do qual a entidade
manifesta interesse em continuar a prestar o sen/iço. A análise da tempestividade deve obsewar o
disposto na Portaria n” I97, de l° de julho de 2013:

Art. I” Os pedidos de renovação de outorga de serviços de nrdioditirsão comunitária apresentados até Ill)



de novembro de 2013. por prmat-‹›|‹› ou pastagem pelos ctzrrziziz, que nâo ziieiiziam ao prazo refcnao no
item 20.ZU__l da Norma |\" l/2011 - Serviço de Radiodifusão Coniunitiiria, aprovada pela Poflzizia i “ 46°
at- 14 uz ziuiiiõm uz» :oi i t szrâri zniiizzziúizs- pelo Ministério das cmniiiiizaçõcs. que dm pmsseguimeriio
aos respectivos processos i: avaliará a sua cunfomiidadc coin os demais icqnisitns pievistos na legislação
eni vigor.
s 1" As zniittazizs que ziiinpiirzni tr itispnânz mz zzipui. pouzrazt mziiiiz-r suas enússorzis em iiinzionamznioi
eni caráter precário, até a conclusao do processo de renovação.
§ 2°.Sei'íio considerados inteinpestivos e não serão conhecidos pelo Miiiistéiio das Comunicações. os
pzúaúns dz rzntzvaçâa az ouiizrgzi de serviços de mu¡u‹i¡i'us:i‹z zoiiiuniiúna zipreszniaúw após ii dara ii que
se refere o caput e que não aienúiirn ao pi-azn rei'er¡u‹› nn nem 20.1 da Nei-nin n“ 1/101 1 _
§3" Expirado o prazo de vigência da outorga. a autorização ser-Ji declarada extinta;
l~ na hipótese do § Z” deste artigo; e
Il ~ nos casos em que a entidade não tenha apresentado pedido de renovação.

14. Dessa maneira, a tempestividade é condição para o deferimentotdo pedido de renovação. sendo a
sua intempestividade causa de extinção da outorga, nos termos do art. 1°, §§ 2° e 3° da Portaria n°
I97/2013 acima transcritos. Como a matéria refere-se apenas ii conferência do cumprimento do_ . _ _ _ , _ t . . iprazo, entende-se que nao ha maiores empecilhos Juridicos, amoldando-se a hipotese da ON AGU
nf' 55/2014. Assim. caberá Ei área técnica averiguar, em cada caso concreto, se o pedido da entidade
requerente É ou não tempestivo.

15. Verificada a tempestividade do requerimento, cabe analisar o atendimento as demais exigências
fixadas pelo Ministério das Comunicações. conforme relação de documentos constante da
legislação em vigor, em especial do item 20.3, da Norma n“ 0lfZ0l l, com a redação dada pela
Portaria n° 197/2013:

(1) declaração firmada pelo representante legal da interessada. atestando que a emissora
encontra-se com suas instalações e equipamentos em conformidade com a última autorização do
Ministério das Comunicações, de acordo com os parâmetros tecnicos previstos na regulamentação
vigente, constantes da respectiva licença de funcionamento da estação;

(2) certidão negativa dc débitos de receitas administradas pela Anatel;

(3) comprovante de insciição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas do Ministério da
Fazenda - CNPJ válido e atual;

(4) documentos atualizados revelando eventuais alteraçoes ocon-idas no Estatuto Social da
interessada. durante o periodo de vigência da outorga, ou cópia atualizada do Estatuto Social;

(5) ata de eleição da diretoria em exercício. devidamente registrada no Cartório de Registro
de Pessoas Jurídicas;

(6) comprovante de nacionalidade e maioridade dos dirigentes;
(7) último relatório do Conselho Comunitário. constituído nos moldes do item 21.4.1121 da

Nonna n° l/201 I, sobre a programação veiculada pela emissora;

(8) Relatório de apuração de infrações da entidade durante o prazo de vigência da outorga.

16. A respeito desses documentos cabe tecer algumas consideraçoes adicionais.

17. O documento 1 exige que o representante da entidade confirme que os seus equipamentos c
instalações estão funcionando conforme os temios da autorização conferida pelo Ministério das
Comunicaçoes. _ * - `

18. Quanto às celtidões referentes ii regularidade perante a Anatel e ao CNPJ (documentos 2 c 3).
recomenda-se que, sempre que disponível. a própria area técnica efetue a consulta e junte os
documentos em questão aos autos.



Nesses casos, caberá à SCE insuuir o processo com vistas à renovação, se demonstrada a
regularidade no CNPJ e perante a Anatel. Em sentido contrário, e desde que a entidade nao
regularize as pendências encontradas, o processo deverá ser instruído com vistas anão renovação.

Por sua vez, o Estatuto social atualizado e a ata de eleição da diretoria em exercício (documentos 4
e 5) tem por objetivo confirmar os quadros societário e diretivo da entidade. bem como permitir a
verificação de sua adequação as finalidades do serviço, conforme previstas na Lei n° 9.612/1998 e
na regulamentação. Assim, caberá ã área técnica analisar a referida documentação e tomar as
providências cabíveis ante a infraçao de algum dispositivo. Somente deverá encaminhar ã
CONJUR em caso de dúvida jurídica, mediante formulação de consulta.

Quanto ã comprovação de nacionalidade e maioridade dos dirigentes (documento 6), trata›se de
exigência que decorre do disposto no art. 9°, § 2°, incisos Il e lll, da Lei n“ 9.612/I99S. Para essa
finalidade, deve ser admitida a apresentação de cópia, entre outros, dos seguintes documentos:
certidão de nascimento ou casamento; cenificado de reservista; título de eleitor; carteira profissional;
cédula de, identidade; certificado de naturalização expedido há mais de IO anos e, para os
portugueses, reconhecimento de igualdade de direitos civis ou prova de residência pennanente no
Brasil. A maioridade pode ser comprovada, ainda, por meio de escritura pública de emancipação.

Em sentido contrário, não devem ser aceitos, a título de comprovação de maioridade e de
nacionalidade, os seguintes documentos: a) cartão de inscrição no Cadastro de Pessoas Físicas
(CPF) e b) Caneira Nacional de Habilitação (CNH).

O relatório do Conselho Comunitário (documento 7) é instrumento relevante para fins de avaliação
da programação da entidade, além de constituir expressão do controle social exercido sobre a rádio
comunitária. O conteúdo do relatório deve atender ao disposto no item 2l.4.l da Norma n"
01/2011: .

2l.4.l. O Conselho Comunitário deverá encaminhar ao Ministério das Comunicações, sempre que
solicitado. relatório resumido contendo a descrição da grade de programação, bem como sua avaliação a
mpcâm aa mz.‹mz,¢rzn.‹¡r1z.z.núr› as firmiirrzrúzs legais do serviço de Radiodifusão czmunirúúa.

Finalmente, o relatório de processos de apuração de infração (documento 8) instaurados durante o
periodo da outorga tem por finalidade verificar a existência de sanção que impeça a renovação da
outorga. Isso ocorrerá nos casos em que tenha sido aplicada, de fonna cletinitiva, a pena de
revogação de autorização. Ressalto-se que o mesmo princípio é aplicável as outorgas de
radiodifusão comercial e educativa, para as quais não se admite a renovação “quando a pena de
cassação tiver sido aplicada lí outorga objeto do pedido de renovação” (art. 10, IV, Portaria n° 329.
de 4 de julho de 2012). -

Assim, constatado que foi aplicada, de fonna definitiva, a pena de revogação de autorização, não
será admissível a renovação da outorga.

De outro lado, havendo qualquer dúvida jurídica quanto ao relatório de infrações, o processo
deverá ser encaminhado para a análise da CONJUR, notadamente quando se constatar a ocorrência
de infrações graves ou um número significativo de irregularidades, que possam ensejar a revogação
da autorização.

Portanto, verificada a tempestividade do requerimento e apresentados os documentos acima
mencionado/s. o pedido de renovação devera ser defendo pelo Ministério das Comunicaçoes.
encaminhando-se os autos para a deliberação do Congresso Nacional.

Caso não atendidos os requisitos, o pedido de renovação deve ser indeferido, confonne prevê o
item 20.6 da Nomia n“ 01/2011:



20.6. Nos casos dc não cnvru pela cntidadr: dosdocumcntos listados ncsta Norma c dc não cumprimento
das exigências feitas pelo Ministério das Comunicações, o pedido de renovação de outorga será
indzfzr-ida. z×r¡rrgr¬md‹›.zz z znrzespztnaznrz mzrm-¡zzrçâ‹›.

Feitos esses comentários, no Anexo a este parecer foi elaborada relaçao completa dos documentos
e das demais questões a serem observadas na análise dos processos de renovação. Essa relação,
com a devida conferência dos documentos apresentados, deve ser juntada aos autos, acompanhando
a Nota Técnica da SCE e cópia integral deste parecer, dispensando-sc, assim, a remessa do
processo para esta CONJUR e a análise jurídica individualizada.

Como afinnado antes, nos casos de dúvida jurídica fundada, os autos devem ser encaminhados para
elaboração de análise específica por parte desta CONJUR. f

r|| - coNc|.usÃo
Ante o exposto, opino pela aprovação deste Parecer corno manifestação jurídica referencial, a ser
adotada corno parâmetro para a análise dos processos de renovação de outorga dos serviços de
radiodifusão comunitária. `

Recomenda›se, ainda, que, em cada caso concreto, a Secretaria de Serviços de Comunicação
Eletrônica ateste, de fonna expressa, o atendimento aos termos deste Parecer, notadamente da
relação de documentos anexa, que dcvc ser preenchida e juntada aos autos, dispensando-se a
analise jurídica individualizada e a remessa dos processos a esta CONJUR, exceto nos casos de
dúvidajurídica fundada.

À consideração superior.

LUCAS BORGES DE CARVALHO

Assessor do Consultor Jurídico

ANEXQ

PAREQER REFENÇIAL N9 47§[2Q1§

RENOVAÇÃO DE OUTORGA - RADIODIFUSÃO COMUNITÁRIA

Fls.
DOCUMENTOS _ ¡ nz

'SIM NAO do

doc.

l ,Requerimento, solicitando a renovação, assinado pelo representante legal I l I
da pessoa jundica interessada.

l l
O requerimento é tempestivo? 1 I i 1



I L..J I I l I
Declaraçao fim1ada pelo representante legal da interessada, atestando que a
emissora encontra-se com suas instalações e equipamentos em
confomudade com a última autorização do Ministério das Comunicações.
de acordo com os parâmetros técnicos previstos na regulamentação
vigente, constantes da respectiva licença de funcionamento da estação.

Certidão negativa de débitos de receitas administradas pela Anatel,

Comprovante de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas do
Ministério da Fazenda - CNPJ valido e atual.

Documentos atualizados revelando eventuais alterações oconídas no
Estatuto Social da interessada, durante o período de vigência da outorga.
ou cópia atualizada do Estatuto Social, adequado às finalidades da Lei n“
9.612/1998.

Ata de eleiçao da diretoria em exercício, devidamente registrada no
Cartório de Registro de Pessoas Jurídicas.

Comprovante de nacionalidade e maioridade dos dirigentes.

Último relatório do Conselho Comunitário. constituído nos moldes do item
2li4.l da Norma n° I/201 1, sobre a programação veiculada pela emissora.

Relatório de apuração de infrações.

Foi aplicada, de fonna definitiva, pena de revogação de autorização?

Existem outras situações que suscitem dúvidas quanto a renovação, mis
como a oconencia de infrações graves ou número significativo de
irregulandades que possam ensejar a revogação da autorização? Em
caso afimiativo, encaminhar os autos para a CONJUR com o
posicionamento da area técnica.



D

[11 20.2. As entidades que pretenderem a renovação deverão obrigatoriamente dirigir ao
Ministerio das Comunicações, entre o terceiro e o último mês anterior ao vencimento das
respectivas autorizações, requerimento assinado por seu representante legal, cujo modelo está
disponível no Anexo 12 desta Norma, nos termos do art. 36 do Decreto ng 2.615, de 3 de junho
de 1998.

L21 21 .4.1. O Conselho Comunitário deverá encaminhar ao Ministerio das Comunicações,
sempre que solicitado, relatório resumido contendo a descrição da grade de programação, bem
como sua avaliação a respeito da mesma, considerando as finalidades legais do Serviço de
Radiodifusão Comunitária.

Lx] Documento assinado eletronicamente por Alan Emanuel Cavalcante Trajano, Consultor
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MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES
saaretana de comunicaçao Eletrônica
Departamenta de Arzampanhamenta e Avaliação
Coordenação-Geral de Radiodifusão Comunitária

DESPACHO

PmCe550 ri.: 5300l).0ZÍS6l0/20l3›22

Cvnsiderando D disposto no Purecerlleferenclal 475I2Dl5ISEI-MC, de 19 üejunhu de 2Ul5, notadamente quanto au seu item 32 [cópia
:oiistante das aulas, 0591711). atesta qué os doeumentns instrutiãnns do presente pedido de renovação se enquadram na situaçao da
dispensa de análise individualizada pela CONJUR. cnnfnrrne lista abaixo, dc acordo com o prevíslu nn Anexo do referido Parecer:

DOCUMENTOS NÂO i PÁGINA E EVENTO SEI

ltetrnerirnenia, sdliaitanda a renavaçan, assinada pela rapresentantelegal , .l da pessoa iumma interessada. tt ok, pagina oz da evento slsl tooaeâlfll

gli o reqaeriinanta étenipestivaz ' × '
z r

; nealaraçan firrnzrda pela representante legal da interessada. atestanda ane `
Ç it emissora encnnira-se cum suas instalações e equipamentos em
z zdnrarrnidada aanr a última antanzaaâa da ivlinistéria das canrnrrieaç =ol, pagina ea da atenta ser tootâsâlm

de arzardn aanr as par-ztrnatras téanians previstas na ragtrlarrreniaçàn
vigente. aarrsranres da respeariva tieerrea de fnnaianarnenin da esraeân. - i

e.'ri ›‹

3 Certidão negativa de débixns de receitas administradas pela Anatel. ¡ x Ok. página as da everitn Sli! i00864ll-l)
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att cópia atualizada da isstatnta saeial, adequada às finalidades da tai nt daanrnenta õasmo.uzsvaa/zuid-as
Í 9.512/ 1593. '

, v________ _ 7 _L z _:
ok. páginas 2oazz,1õ rs 17 da events sul
ÍOUBSÀIE)
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1 dDC\zll'I'\2fllfl 535`|[)fl.Í)35l2l/2014137
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' itoomlm

1 cnntprrrvante de naeianalidade a maiaridnde das dirigentes. ¡ X É d
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Ê idaeurnenta 53sou.ouflar›4/2015-oz
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`a item zl.4.l da Narnia ri» l/2011, satzre a pragrarnaçâa veienlada pela olr, paginas 73 e 14 da eventa slzl tooamlsi
enrissara. ,i
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PORTARIA N” 3623/2015/SEI-MC

O MINISTRO DE ESTADO DAS COMUNICAÇOES, no uso de suas atribuiçoes,
conforme o disposto no art. 6°, Parágrafo Único, da Lei n° 9.612, de 19 de fevereiro de 1998,
e tendo em vista o que consta dos Processos Administrativos n° 53000026610/2013-22 e n"
53830001923/1998, resolve:

Art. 1“,Renovar pelo prazo de dez anos, a partir de 27/06/2013, a autorizaçao
outorgada à ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA AMIGOS DE PAULO DE FARIA, para executar,
sem direito de exclusividade, o Serviço de Radiodifusão Comunitária, na localidade de
Paulo de Faria/ SP.

Parágrafo único. A autorização reger-se-á pela Lei n° 9.612, de 19 de fevereiro de
1998, leis subsequentes, seus regulamentos e normas complementares.

Art. 2° Este ato somente produzirá efeitos legais após deliberação do Congresso
Nacional. nos termos do §3° do art. 223 da Constituição Federal.

Art. 3° Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.
RICARDO BERZOINI

' '“”' Documento assinado eletronicamente por RICARDO JOSÉ RIBEIRO BERZOINI,
,‹¡;i Ministro de Estado das Comunicações, ein 19/08/2015, às*18:46, conforme art. 3", III,

ll ¿3;¿¿§«;;y¿§ Ú "a", das Portarias MC nf' 89/2014 e MCTIC n" 34/2016.
Em i N° de Série do Certificado: 1237855

r. . -‹.¬i- . A autenticidade do documento pode ser conferida no site‹‹~.
- _ _¿'€¡z.+.-*ä:_-_ httpz//sei.mc.gov.br/verificahtml informando o código verificador0644856 e o código

'^; 13';-,F . CRC sosoiscis.
E 7- -. E,

i¿,»l¡'



EM N° 539/2015/SEI-MC

Excelentíssima Senhora Presidenta da República,

1. Submeto ã apreciação de Vossa Excelência o Processo Administrativo
n°53000.0266l0/2013-22, acompanhado da Ponaria que renova. pelo prazo de dez anos, a
partir de 27/06/2013, a autorização outorgada aAssociação Comunitária Amigos de Paulo de
Faria, para executar, sem direito de exclusividade, o serviço de radiodifusão comunitária, na
localidade de Paulo de Faria I SP.

2. Diante do exposto e em observância ao que dispõe o art. 223, §3°, da Constituição
da República, encaminhe o Processo a Vossa Excelência, para conhecimento e submissão da
matéria ao Congresso Nacional.

Respeitosamenre,

RICARDO BERZOINI

' Düeumenfl) ílssíníido eletronicamente pm' RICARDO IOSÉ RIBEIRO BERZOINI,
É ršii Ministro de Estado das Comunicações, em 19/08/2015, as 18:46, conforme art. 3°, II1,
í¡z¿¡¿§;¶§;¡_f¡jf LH "a", das Portarias MC n° 89/2014 e MCTIC n° 34/2016.

N" de Série do Certificado: 1237855

El 371 «HQ . _ . .
: "5.,,¡¡'r§›¿1'i- A autenticidade do documento pode ser conferida no site

ç"f¡:»°-r?¿':¿ http://sei.mc.gov.br/verificahtml informando o código verificador 0644861 e o código,
E crrcwmasoô.
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MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇOES
GABINETE DO MINISTRO
COORDENAÇÃO-GERALDE SERVIÇOS DO GABINETE

DESPACH0

Processo n°: 53000926610/2013-22

Referência: Portaria n" 3.623, de 19 de agosto de 2015.

Interessado: Associação Comunitária Amigos de Paulo de Faria

Assunto: Restituiçao de processo. `

Destinatário: SCE

- Tendo em vista a pubücação, na Seção 1 do Diário Oficial da União de
25/08/2015, da Portaria n" 3.623, de 19/08/2015, que “Renova a autorização outorgada à
Associação Comunitária Amigos de Paulo de F`an`a, para executar o Senriço de Radiodifusão
Comunitária, na localidade de Paulo de Faria-SP”, restitua-se 0 presente processo à
Secretaria de Serviços de Comunicação Eletrônica deste Ministério.

Brasília, 27 de agosto de 2015.

-, V 4.' Documento assinado eletronicamente por Renata Moraes Checchio. Coordenadora‹
M; Geral de Serviços do Gabinete, em 27/08/2015, as 15:45. conforme art. 3°, III, "b". das

5***f¿\“=›<@ Portarias MC n" 89/2014 c MCTIC n° 34/2016.

ÇE
_ `-¿i_i¡.-¡¿;2L‹fa A autenticidade do documento pode ser conferida no site

;,¿Ê_ *L http://sei.mc.gov.br/verifica.html informando 0 código verificador0688ll5 e o código
› i~cRczaErBzEc.
._ , . _.

Minutas e Anexos

Nao Possui.
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MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES
Secretaria de Serviços de Comunicação Eletrônica
Coordenação-Geral de Radiodifusão Comunitária

DESPACHO

Processo n°: 53000.02S610l20l3-22 -

Entidade: Associação Comunitária Amigos de Paulo de Faria

Assunto: Encaminhamento de Cópia de Processo a Presidência da República

Tendo em vista a publicação da Portaria nf' 3623, de 19/08/2015, no
Diário Oficial da União de 25/08/2015, que renova a outorga da entidade para executar o
serviço de radiodifusão comunitária na localidade de Paulo de Faria/SP, consoante com o
disposto no § 3° do art. 223 da Constituição, encaminhe-se o processo n
° 53000.0266l0/2013-22. em copia autenticada, acompanhado do ato de renovação de
outorga e exposição de motivos, ao Gabinete do Ministro de Estado das Comunicações, para
posterior envio a Presidência da República. ›

Atenciosamente,

Documento assinado eletronicamente por Samir Amando Granja Nobre Maia,
* mNw¿ Coordenador-Geral de Radiodifusão Comunitária, em 01/09/2015, às 17:03,

*1Hf‹>f'»<› conforme art. 3", III, "b", das Portarias MC n" 89/2014 e MCTIC n" 34/2016.

.¬.? A autenticidade do documento pode ser conferida no site
-http:/ /sei.mc.gov.lJr/verifica.html informando o código verificador 0692517 e o codigo

e. CRC csaazissz.oe- '~ 2

Minutas eAnexos

Não Possui.



MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES
GABINETE no MINISTRO
cooRt›ENAçÃo-GERAL DE sERvIÇos no GABINETE

DESPACHO

Processo n°: 53000.0266l 0/2013-22

Interessado: Associação Comunitária Amigos de Paulo de Faria.

Assunto: Restituição de processo.

Destinatário: SCE

Restitua-se o presente processo à Secretaria de Serviços de Comunicação
Eletrônica deste Ministério para reexame e providências, com vistas a submissão dos autos
ao atual Ministro de Estado das Comunicações.

Brasilia, 15 de outubro de 2015.

3 Documento assinado eletronicamente por Renata Moraes Checchio, Coordenadora-
“L zfmkvš ii) Geral de Serviços do Gabinete, em 15/10/2015, às 11:10, conforme art. 3°, Ill, "b", das
iv. W'<>‹*'<* Portarias MC n° 89/2014 e MCTIC n° 34/2016.

Ei -.
.tz A autenticidade do documento pode ser conferida no site

'.Í:.`›f-'7 htt ://sei.mc. ov.IJr/verifica.htnil informando o código verificador 0769580 e o códi oR, p.y\‹ _._ P E E
ts . cnc 3oI=Bcc41.

Ti: E.Elm..

Minutas e Anexos

Não Possui.
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EM N" 657/201 5/SEI-MC

Excelentíssima Senhora Presidenta da República,

V

1. Submeto a apreciação de Vossa Excelência o Processo Administrativo
n° 53000026610/2013-22, acompanhado da Portaria que renova, pelo prazo de dez anos, a
partir de 27/06/2013. a autorização outorgada ã Associação Comunitária Amigos de Paulo de
Faria, para executar, sem direito de exclusividade, o serviço de radiodifusão comunitária, na
localidade de Paulo de Faria / SP.

2. Diante do exposto e em observância ao que dispõe o art. 223, §3°, da Constituição '
da República, encaminho o Processo a Vossa Excelência, para conhecimento e submissão da
matéria ao Congresso Nacional.

Respeitosamente,

ANDRÉ FIGUEIREDO
Ministro de Estado das Comunicações _

~ , Documento assinado eletronicamente porANDRÉ PEIXOTO FIGUEIREDO LIMA.
,QWMÊ Ministro de Estado das Comunicações, em 01/12/2015, às 09:55, conforme art. 3", III,
z»zm›z›‹›z‹z "b", das Portarias MC n" 89/2014 e MCTIC n° 34/2016.
V.

.IEE1-' 'ê '~
Tim; A autenticidade do documento pode ser conferida no site
Íhttpzl I sei.mc.gov.br/verificahtmi informando 0 código verificador 0777‹124 e o código

^»' CRC E95a4o2E.
\:i`-"-- 1-



EM n9 00007/2016 MC
Í

Brasilia, 1 de Fevereiro de 2016

Excelentíssima Senhora Presidenta da República,

I. Submeto à apreciação de Vossa Excelência o Processo Administrativo
n° 53000026610/2013-22, acompanhado da Portaria que renova, pelo prazo de dez anos, a partir de
27/O6/2013, a autorização outorgada Ei Associação Comunitária Amigos de Paulo de Faria, para
executar, sem direito de exclusividade. o serviço de 'radiodifusão comunitária, na localidade
de Paulo de Faria / SP.

2. Diante do exposto e em observância ao que dispõe 0 art. 223, §3°, da Constituição da
República, encaminho o Processo :I Vossa Excelência, para conhecimento e submissão da matéria
ao Congresso Nacional.

Respeitosamente,

Assinado eletronicamente pur: Andre Peixoto Figueiredo Lima



PARECER N” 475 / 2015 / SEI-MC '

PROCESSO N" 53900030496/2015-53

INTERESSADO: Secretaria de Serviços de Comunicação Eletrônica

ASSUNTO: Renovação de outorga de radiodifusão comunitziria.

Radiodifusão comunitária. Renovaçao de outorgas.
Elaboração de manifestação jurídica referencial, nos
termos da ON AGU n° 55/2014. Dispensa de análise
jurídica individualizada. Documentos a serem
conferidos pela área técnica. Hipóteses de renovação
e de não renovação. Desnecessidade de remessa dos

. processos de renovação de outorga para esta
CONJUR. salvo nas hipótescs especificadas no
Parecer.

I - RELATÓRIO
I. Trata-se de solicitação do Consultor Jurídico para elaboração de manifestação jurídica
referencial a iespeito dos processos de renovação de outorga dos serviços de radiodifusão
comunitária, nos temios do que autoriza a Orientação Normativa n° 55, de 23 de maio de 2014, do
Advogado~Gera1 da União.

2. A elaboração desta manifestação referencial se soma aos esforços da Consultoria
Jurídica do Ministério das Comunicações quanto ã desburocratização e racionalização de
procedimentos. além da atribuição de maior celeridade à tramitação de processos relativos aos
serviços de radiodifusão.

3. É o relatório.

II _ FUNDAMENTAÇÃO
II.I. Requisitos para elaboração de manifestação jurídica referencial.

4. A ON AGU n” 55/2014 autoriza a dispensa de análise jurídica individualizada nos casos
repetitivos que sejam objeto de "manifestaçãojurídica referencial". Assim, nessas hipóteses, cabe ã
área tecnica atestar no processo que o caso se amolda ao parecer referencial, ficando dispensada a
remessa do processo ã Consultoria Jurídica - CONJUR. Vejamos a íntegra do ato:

ORIENTAÇÃO NORMATIVA N° 55, DE 23 DE MAIO DE 2014.

O ADVOGADOGERAL DA UNIÃO. no uso das atribuições que lhe conferem
os incisos l. X, X1 e XIII. do art. 4° da Lei Complementar n° 73, de 10 de
fevereiro de 1993, considerando o que consta do Processo n° 563'/7.00001 1/2009-
12, resolve expedir a presente orientação normativa a todos os órgãos jurídicos
enumerados nos arts. 2° e 17 da Lei Complementar n° 73. de 1993:



1 - Os processos que sejam objeto de manifestação jurídica referencial, isto é,
aquela que analisa todas as questões jurídicas que envolvam matérias idênticas e
recorrentes, estão dispensados de análise individualizada pelos órgãos consultivos,
desde que a área técnica ateste, de fomia expressa, que o caso concreto se amolda
aos termos da citada manifestação.

ll - Para a elaboração de manifestação jurídica referencial devem ser observados
os seguintes requisitos: a) o volume de processos em matérias idênticas e
recorrentes impactar, justificadamente, a atuação do órgão consultivo ou a
celeridade dos serviços administrativos; e b) a atividade jurídica exercida se
restringir a verificação do atendimento das exigências legais a partir da simples
conferência de documentos.

Referência: Parecer n” 004/ASMG/CGU/AGU/1014

Luís INÁCIO LUCENAADAMS

5. Como se pode observar, a ON AGU n° 55/2014 prevê dois requisitos para a utilização
desse expediente: (i) o volume elevado de processos com impacto sobre a atuação da CONJUR e
sobre a celeridade dos serviços administrativos; e (ii) a atividade jurídica exercida se restringir a
verificaçao do atendimento as exigências legais a partir da conferência de documentos. J

6. Quanto ao primeiro requisito, verifica›se que, atualmente, cerca de 60% dos processos
em tramitação na Coordenação›Gera1 de Assuntos Judiciais se referem ã renovação de outorgas de
rádios comunitárias. Ademais, segundo informações colhidas junto a área técnica, há mais de mil
processos idênticos em tramitação na Secretaria de Serviços de Comunicação Eletrônica ~ SCE,
com previsão de serem encaminhados para a análise desta CONJUR.

7. Assim, fica demonstrado que o impacto sobre a atuação deste órgão consultivo é
significativo, atendendo ao primeiro requisito previsto na ON AGU 55/2014.

8. A segunda exigência também está contemplada, isto porque, sob o aspecto jurídico, boa
parte dos processos de renovação se resume a simples verificação de documentos.

9. Dessa maneira, este Parecer referencial tratará dos processos que não necessitem de uma
análise mais aprofundada desta Consultoria, por constituir mera verificação de documentos.

10. É imponante registrar, ainda, que a questão da renovação das outorgas já foi objeto de
análise de diversos pareceres desta CONJUR, constituindo objeto da presente manifestação, tão
somente, a consolidação desseentendimento.

II.II. Dos requisitos para a renovação das outorgas de radiodifusão comunitária.

11. A possibilidade de renovação das outorgas do serviço de radiodifusão comunitária está
contemplada na Lei n” 9.612/1998 (art. 6°, parágrafo único), que permite “a renovação por igual
período, se cumpridas as exigências desta Lei e demais disposições legais vigentes”.

12. Por sua vez, o Regulamento do Serviço de Radiodifusão Comunitária, aprovado pelo
Decreto n° 2.615/1998, determina, em seu art. 36, que a autorizada deve: (i) apresentar



requerimento de renovação no prazo compreendido entre os seis e os três meses anteriores ao
término da vigência da outorga; e (ii) cumprir as exigências estabelecidas pelo Ministério das
Comunicações.

l3. O primeiro requisito tem a ver com a tempestividade do requerimento por meio do qual a
entidade manifesta interesse em continuar a prestar o serviço. A análise da tempestividade deve
observar o disposto na Portaria n° I97, de l° dcjulho de 2013:

A11. l° Os pedidos de renovação de outorga de serviços de radiodifusão
comunitária apresentados até 30 de novembro de 2013, por protocolo ou postagem
pelos Coneios. que não atendam ao prazo reterido no item 20.21¿[ da Nonna n”
l/20Il - Serviço de Radiodifusão Comunitária, aprovada pela Portaria n" 462 dc
I4 de outubro dc 101 I. serão conhecidos pelo Ministério das Comunicações. que
dará prosseguimento aos respectivos processos e avaliará a sua conformidade com
os demais requisitos previstos na legislação ein vigor.

§ 1° As entidades que cumprirem o disposto no caput. poderao manter suas
emissoras em funcionamento, em caráter precário, até a conclusão do processo de
renovação. '

§ 2° Serão considerados intempestivos e não serão conhecidos pelo Ministério das
Comunicações. os pedidos de renovação de outorga de serviços de radiodifusão
comunitária apresentados após a data a que se refere o caput e que não atendam ao
prazo referido no item 20.2 da Norma n° l/20l l.

§ 3° Expirado o prazo de vigência da outorga, a autorização será declarada extinta:

I - na hipótese do § 2° deste artigo; e

II › nos casos em que a entidade não tenha apresentado pedido de renovação.

I4. Dessa maneira, a tempestividade é condição para o deferimento do pedido de renovação,
sendo a sua intempestividade causa de extinção da outorga, nos termos do art. l”, §§ 2° e 3° da
Portaria n° 197/2013 acima transcritos. Como a materia refere-se apenas ã conferência do
cumprimento do prazo. entende-se que não há maiores empecilhos jurídicos. amoldando-se a
hipótese da ON AGU n” 55/ZOI4. Assim, caberá a area técnica averiguar, em cada caso concreto,
se o pedido da entidade requerente é ou não tempestivo.

l5. Verificada a tempestividade do requerimento, cabe analisar o atendimento às demais
exigências fixadas pelo Ministério das Comunicações, conforme relação de documentos constante
da legislação em vigor, em especial do item 20.3, da Norma n° 01/2011. com a redação dada pela
Portaria n° I97/2013:

( l) declaração firmada pelo representante legal da interessada, atestando que a
emissora encontra-se com suas instalações e equipamentos em confonnidade com a última
autorização do Ministério das Comunicações. de acordo com os parâmetros técnicos previstos na
regulamentação vigente, constantes da respectiva licença de funcionamento da estação;

(2) certidão negativa de débitos de receitasadministradas pela Anatel;

(3) comprovante de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas do
Ministério da Fazenda - CNPJ válido e atual;

(4) documentos atualizados revelando eventuais alterações ocon'idas no Estatuto
Social da interessada. durante o periodo de vigência da outorga. ou cópia atualizada do Estatuto
Social;



(5) ata de eleição da diretoria em exercício, devidamente registrada no Cartório de
Registro de Pessoas Jurídicas;

(6) comprovante de nacionalidade e maioridade dos dirigentes;

(7) último relatório do Conselho Comunitário, constituído nos moldes do item
21.4.1111 da Norma n° 1/2011, sobre a programação veiculada pela emissora;

(8) Relatório de apuração de infrações da entidade durante o prazo de vigência da
outorga.

16. A respeito desses documentos cabe tecer algumas considerações adicionais.

17. O documento 1 exige que o representante da entidade confirme que os seus equipamentos
e instalações estão funcionando conforme os termos da autorização conferida pelo Ministério das
Comunicações.

18. Quanto as certidões referentes Et regularidade perante a Anatel e ao CNPJ (documentos 2 e
3), recomenda-se que. sempre que disponível, a própria área técnica efetue a consulta e junte os
documentos em questão aos autos.

19. Nesses casos, caberá ã SCE instruir o processo com vistas ã renovação, se'demonstrada a
regularidade no CNPJ e perante a Anatel. Em sentido contrário. e desde que a entidade não
regularize as pendências encontradas. o processo deverá ser instruído com vistas a não renovação.

20. Por sua vez, o Estatuto social atualizado e a ata de eleiçao da diretoria em exercício
(documentos 4 e 5) tem por objetivo confirmar os quadros societário e diretivo da entidade. bem
como permitir a verificação de sua adequação às finalidades do serviço. conforme previstas na Lei
n° 9.612/1998 e na regulamentação. Assim, caberá ã área técnica analisar a referida documentação
e tomar as providências cabíveis ante a infração de algum dispositivo. Somente devera encaminhar
a CONJUR em caso de dúvidajurídica. mediante fomtulação de consulta. e

21. Quanto ã comprovação de nacionalidade e maioridade dos dirigentes (documento 6),
trata-se de exigência que decorre do disposto no art. 9°. § 2°. incisos II e III, da Lei n° 9.612/1998.
Para essa finalidade, deve ser admitida a apresentação de cópia. entre outros. dos seguintes
documentos: certidão de nascimento ou casamento; certificado de rescrvista; título de eleitor;
carteira profissional; cédula de identidade; certificado de naturalização expedido ha mais de 10
anos e. para os portugueses, recoiiheeimento de igualdade de direitos civis ou prova de residência
permanente no Brasil. A maioridade pode ser comprovada. ainda. por meio de escritura pública de
emancipação.

22. Em sentido contrário, não devem ser aceitos, a título de comprovação de maioridade e de
nacionalidade, os seguintes documentos: a) cartão de inscrição no Cadastro de Pessoas Físicas
(CPF) e b) Caneira Nacional de Habilitação (CNH).

23. O relatório do Conselho Comunitário (documento 7) é instrumento relevante para fins de
avaliação da programação da entidade, além de constituir expressão do controle social exercido
sobre a rádio comunitária. O conteúdo do relatório deve atender ao disposto no item 2l.4.l da
Norma n° 01/2011:

2l.4.1. O Conselho Comunitario deverá encaminhar ao Ministério das
Comunicações. sempre que solicitado, relatório resumido contendo a descrição da
grade de programação. bem como sua avaliaçao a respeito da mesma,
considerando as finalidades legais do Serviço de Radiodifusão Comunitária.



24. Finalmente, o relatório de processos de apuração de infração (documento 8) instaurados
durante o período da outorga tem por finalidade verificar a existência de sanção que impeça a
renovação da outorga. Isso ocorrerá nos casos em que tenha sido aplicada. de forma definitiva, a
pena de revogação de autorização. Ressalte-se que o mesmo princípio e aplicável as outorgas de
radiodifusão comercial e educativa, para as quais não se admite a renovação “quando a pena de
cassação tiver sido aplicada ã outorga objeto do pedido de renovação" (an. 10. IV. Portaria n“ 329,
de 4 dejulho de 2012).

25. Assim, constatado que foi aplicada, de forma definitiva, a pena de revogação de
autorização, nao será admissível a renovação da outorga.

26. De outro lado. havendo qualquer dúvida jurídica quanto ao relatório de infrações. o
processo deverá ser encaminhado para a análise da CONJUR, notadamente quando se constatar a
ocorrência de infrações graves ou um número significativo de irreguléu-idades. que possam ensejar
a revogação da autorização.

27. Poitaiito, verificada a tempestividade do iequerimento e apresentados os documentos
acima mencionados, o pedido de renovação deverá ser deferido pelo Ministério das
Comunicações, encaminhando-se os autos para a deliberação do Congresso Nacional.

23. Caso nao atendidos os requisitos, o pedido de renovaçao deve ser indeferido, conforme
prevê 0 item 20.6 da Norma n° 01/2011:

20.6. Nos casos de não envio pela entidade dos documentos listados nesta
Norma e de não cumprimento das exigências feitas pelo Ministerio das
Comunicações, o pedido de renovação de outorga sera indeferido, extinguindo-se
a conespondcnte autorização.

29. Feitos esses comentários, no Anexo a este parecer foi elaborada relação completa dos
documentos e das demais questões a serem observadas na análise dos processos de renovação.
Essa relação, com a devida conferência dos documentos apresentados. deve ser juntada aos autos.
acompanhando a Nota Técnica da SCE e cópia integral deste parecer. dispensando-se, assiin,-a
reinessa do processo para esta CONJUR e a análisejurídica individualizada.

30. Como afirmado antes, nos casos de dúvida jurídica fundada. os autos devem ser
encaminhados para elaboração de análise específica por parte desta CONJUR.
iu - c0NcLUsÃo _ ' _
31. Ante o exposto. opino pela aprovação deste Parecer como manifestação jurídica
referencial, a ser adotada como parâmetro para a análise dos processos de renovação de outorga
dos serviços de radiodifusão comunitária.

32. Recomenda-se, ainda, que, em cada caso concreto, a Secretaria de Serviços de
Comunicação Eletrônica ateste, de forma'expressa, o atendimento aos termos deste Parecer,
notadamente da relação de documentos anexa, que deve ser preenchida e juntada aos autos,
dispensando-se a análise jurídica individualizada e a remessa dos processos a esta CONJUR,
exceto nos casos de dúvidajurídica fundada.

33. À consideração superior.

LUCAS BORGES DE CARVALHO
Assessor do Consultor Jurídico



ANEXO

PARECER REFERENCIAL N" 475/2015

RENOVAÇAO DE OUTORGA - RADIODIFUSAO COMUNITARIA

i)ocUiviENTos S ~ F1* /

Requerimento, solicitando a renovação. assinado pelo representante
legal da pessoa jurídica interessada.

O requerimento é tempestivo?

Declaração firmada pelo representante legal da interessada,
atestando que a emissora encontra-se com suas instalações e
equipamentos em conformidade com a última autorização do
Ministério das Comunicações, de acordo com os parâmetros
técnicos previstos na regulamentação vigente, constantes da
respectiva licença de funcionamento da estação.

Certidão negativa de débitos de receitas administradas pela Anatel.

Comprovante de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas
Jurídicas do Ministério da Fazenda Í CNPJ valido e atual.

Documentos atualizados revelando eventuais alterações ocorridas
no Estatuto Social da interessada, durante o período de vigência da
outorga, ou cópia atualizada do Estatuto Social, adequado as
finalidades da Lei n° 9.612/1998. _

Ata de eleição da diretoria em exercício. devidamente registrada no
Cartório de Registro de Pessoas Jurídicas.

Comprovante de nacionalidade e maioridade dos dirigentes.

Último relatório do Conselho Comunitário, constituído nos moldes
do item 2l.4.l da Nom1a n° 1/2011, sobre a programação veiculada
pela emissora.

Relatório de apuração de infraçoes.

Foi aplicada, de forma definitiva, pena de revogação de
autorização?

Existem outras situações que suscitem' dúvidas quanto a



renovação, tais como a ocorrência de infrações graves ou número
2 significativo de irregularidades que possam ensejar a revogação

da autorização? Em caso afirmativo. encaminhar os autos para a
CONJUR com o posicionamento da área técnica.

ul 20.2. As entidades que pretenderem a renovação deverão obrigatoriamente dirigir ao Ministério
das Comunicações. entre o terceiro e o último mês anterior ao vencimento das respectivas
autorizações, requerimento 'assinado por seu representante legal, cujo modelo está disponível no
Anexo l2 desta Norma, nos termos do an. 36 do Decreto n° 2.615, dc_3 de junho de l998.
[11 2l.4.l. O Conselho Comunitário deverá encaminhar ao Ministério das Comunicações,
sempre que solicitado, relatório resumido contendo a descrição da grade de programação. bem
como sua avaliação a respeito da mesma, considerando as finalidades legais do Serviço de
Radiodifusão Comunitária.

Documento assinado eletronicamente por Alan Emanucl Cavalcante Trajano, Consultor
Jurídico, em I9/06/20I5, às 14:36, conforme art. 3°, lll, "b", da Portaria MC 89/2014.

Documento assinado eletronicamente por Lucas Borges dc Carvalho. Assessor do Consultor
Jurídico, em 19/06/2015, às 18:18, conforme art. 3°, III, da Portaria MC 89/2014.
N” de Série do Cenificado: 48099444870276278 I6

A autenticidade do documento pode ser conferida no site http://sei.mc.gov.br/verifica.html
infomiando o código verificador0562589 e o código CRC l33A832C.

Criado por lucaslcarvalho. versão 3 por lucas.carvalho em l9/06/2015 08:15:56.



Assinado eletronicamente por: Cacilda Lanuza da Racha Duque
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MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES
i GABINETE DO MINISTRO .
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Oficio n° 4416/2016/SEI-MC A ' i
i

Ao Senhor ,
ADAUT0 MUDEST0 JUNIOR ,
Subchefe-Adjunto da Subchefia de Análise e Acompanhamento de Políticas Govemamentais da

Casa Civil da Presidência da República
Palácio do Planalto « 42 andar
701 50›900 Brasília-DF

__ ._ t Ír..-fl
` '-rfwz.'.€:×›~1-' “I `¬`f,"‹`Í.Í1t.t›1 covvf ~ * '

Assunto: Processos (encaminha) ii l Í il” W'
\ _

Senhor Subchefe-Adjunto, WW / kl

Atendendo à orientação dessa Subchefia e ao que dispõe o Decreto nf 3,714, de `
3 de janeiro de 2001, referente à transmissão eletrônica de documentos, encaminho, em anexo,
os seguintes processos impressos a partir de arquivos digitais com valor de original:

EMn°o1/2o1óMc¿, '
_ s3ooo.ozo43ó/2013
EM rw oz/zoió Mc/
=s3ooo.o294oó/2013
EM n° oa/zoió Mc/
- s3ooo.oss3so/2013
E (Ji
_ s3ooo.oo4xoo/2014
EM n° os/2016 Mc //
- s3ooo.os<›2oo/2013
EM 11° oó/2016 Mc/
_ s3ooo.oóoo33/2013

17/02/20l6l5:ll

›
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EM 11° 07/2016 MC ¿/
_ 53000026610/2013
EM 11° 08/2016 MCM 1
- 53000006807/2013

EM 11° 09/2016 Mc¿/'
_ sso0o.o69s6s/2013 _
EM 11° 10/2016 Mc 1/
_ 53000071599/2013
EM 11° 11/2016 Mc 144
_ 53000005561/2013
EM 11° 12/2016 Mg/
_ 53000069421/2013
EM 11° 13/2016 Mc I/
_ 53000057516/2013
EM 11° 14/2016 Mc 6/-
_ 53000062556/2013
EM 11° 15/2016 Mc _<;
_ 53000029336/2013
EM 11° 16/2016 Mc¿/
_ 53000024521/2009
EM 11° 17/2016 Mci/
_ s3000.04ós00/2013
EM 11° 1s/2016 Mc ez
_ 53000041415/2008
EM 11° 19/2016 Mc z/
_ 53000061623/2013
 y
_ 530o0.06924e/2013
EM 11° 22/2016 Mc V
_ s30oo.o5_‹›223/2013
EM nn 23/2016 MC (f//

_ s3s3o.00ox33/2001
 Q ‹
_ s3o00.0ss3ss/2013
EM 11° 25/2016 McM
_ 53000067636/2013
EM 11° 26/2016 Mc1×
_ 5130001070149/2013

https://s ei.me .gov.br/sei/controlador.php7acao=documento_imp1
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_ 53000003262/2014
EM 11° 28/2016 Mc ¿/_
- 53000071627/2013

 ¿_,
- 53000071201/2013

 /
_ 53000027270/2013
EM 11° 31/2016 MC Q..
_ 53000052005/2013
EM 11° 32/2016 Mc¿/
_ 53000001775/2003
EM 11° 33/2016 Mc¿/
_ 53000028782/2013
EM 11° 34/2016 Mc//
_ 53000053176/2013 1
EM 11° 35/2016 MCÊ
-`53000.057226/2011

EM 11° 36/2016 Mcy
_ 53000057353/2011
EM 11° 37/2016 Mcx/
_ 53000065557/2013
EM 11° 31;/2016 Mc ¿/
_ 53000017967/2013
EM 11° 391201 6 Mcz/
_ 53000016224/2012
EM 11°41/2016 Mc /
_ 53000069957/2013
 Q¿,‹
_ 53000092143/2006
EM n° 43/2016 MC[/
- 53000008629/2012

EM 11° 45/2016 Mc 1,
- 53000059736/2013

EM n° 46/2016 MC /'/
- 53000064843/2007

EM 6° 48/2016 Mc L”
_ 53000030203/2003

hnps://sei.mc.gov.br/sei/controlador.php?acaoFd0cumento_imprim
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EM 11° 49/2016 Mc 6
_ 53000023452/2013
EM 11° 50/2016 Mc L/
_ 53000025519/2007
EM 11° 51/2016 Mc .::
_ 53000050216/2012
EM 11° 52/2016 Mc M
_ 53000056637/2011
EM 11° 53/2016 MQ'1/
_ 53000071343/2013
EM 11° 54/2016Mc 1/E
_ 53000061913/2013
EM 11° 55/2016 Mc/
_ 53000056642/2011.
EM 11° 56/2016 Mcl/
_ 53000050098/2011
EM 11° 57/2016 Mc /
_ 53000020796/2013

- 53000046522/2013

EM 11° 59/2016 Mczf
_ 53000069974/2013
EM 11° 60/2016 Mc)/
_ 53000015329/2013
EM 11° 61/2016 Mc M
_ 53000039061/2013
EM 11° 62/2016 Mc¿ /
_ 53000.05s131/2011 '

EM 11° 511/2016 Mc M

- 53000065780/2013

EM 11° 64/2016 Mcy
_ 53000062550/2013
EM 11° 65/2016 Mcø/
_ 53000.057914/2011
EM 11° 66/2016 Mer
_ 53000051937/2012
EM 11° 61/2016 Mc 1/
_ 53000020798/2013

EM 11° 63/2016 Mcz/

https://sei.mc.gov.br/sei/contm1ad0r.php'?aca0¬1ocumentojmp

1
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EM 11° 6s/2016 MC I/
_ 53000.031942/2012
EM n° 69/2016 MC [X
- 53000056238/2011

EM n° 70/2016 MC¿/
- 53000.058l25/2011'

EM n° 71/2016 MC I/
~ 53000052021/2011

EM 11° 72/2016 Mc 5
_ 53000059226/2012
EM 11° 73/2016 Mc /i
_ 53000057295/2012
EM 11° 74/2016 Mc V/
_ 53000006380/2013
EM 11° 75/2016 Mc¿/
_ 53000062335/2013
 L"/
_ 53000031927/2012
EM 11° 77/2016 Mc y/
_ 53000070233/2013
EM,11° 78/2016 Mc 67
_ 53000045550/2013
EM 11° 79/2016 Mc 1/
_ 53000046522/2011
EM 11° so/2016 Mc 1/
_ 5_3000.040134/2011
EM 11° st/2016 Mc/
_ 53000016939/2012
EM 11° sz/2016 Mc 1./
_ 53000055763/2011 *
1Mr C/
_ 53000.02006s/2012
EM 11° s4/2016 Mc 1/
_ 53000.04s414/2012
EM 11° ss/2016 Mc/
_ 53000071796/2013
EM 11° 86/2016 MCV
- 53000056634/2011

https://5ei.mc.gov.br/sei/controlador.php'/acao=documento_imprim

17/02/2016 15:
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EM n° 105/2016 MC (antiga EM 394/2015 MC U/
~ 53000062227/2013 _

EM nf 106/2016 MC (antiga EM n° 368/2015 MCU/
- 53000004549/2005

EM nó 108/2016 MC (antiga EM 120/2012 MCQ/
- 53000037683/2007

EM n° 109/2016 MC (antiga EM 672/2011 MC Lj/
~ 53670002069/2002 ,

Atenciosamente,

, , RENATA MORAES CHECCHIO
Coordenadora-Geral `

Documento assinado eletronicamente por Renata Moraes Cheechin, Coordenadora-Geral
www; Ê de Serviços do Gabinete, em 17/02/2016, às 10:49, conforme art. 3°, III, "b", da Portaria
Mflrúufin MC 89/2014.

'»E
A autenticidade do documento pode ser conferida no site http://sei.mc.gov.br/verificaht:-nl
informando 0 código verificador 0969905 e o código CRC A9732DA7.
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MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES
GABINETE DO MINISTRO
COORDENAÇÃO-GERAL DE SERVIÇOS DO GABINETE

DESPACHO

Processo n°: 53000.02!-1610/2013-22

Referência: Oficio 11° 4416/2016/SEI-MC, de 17 de fevereiro de 2016.

Interessado: Associação Comunitária Amigos de Paulo de Faria

Assuntozllestituição de processo.

Destinatário: SCE ,

Tendo em vista a expedição do Oficio n" 4416/2016/51-ll-MC, de 17 de fevereiro
de 2016, à Subchefia de Análise e Acompanhamento de Políticas Govemamentais da Casa
Civil da Presidência da República, restitua-se o presente processo à Secretaria de Serviços
de Comunicação Eletrônica deste Ministerio.

Brasília. 18 de fevereiro de 2016.

_ Documento assinado eletronicamente por Renata Moraes Checchio. Coordenadora-
Geral de Serviços do Gabinete, em 19/02/2016. às 10:33. conforme art. 3°, III, "b", das

* W"'°*°'°° Portarias MC n° 89/2014 e MCTIC n" 34/2016. '

E1 ;. '-E!
. ¡z:;1,_' A autenticidade do documento pode ser conferida no site `

flifiçšíg-.+.;.¿`!,-_http:/Isei.mc.gov.br/verifica.html informando o codigo verificador 0974272 e o código
. CRC 112s1=D10.

ju'ur

Minutas eAnexos

Não Possui.



MINISTERIO DAS COMUNICAÇÕES
Secretaria de Serviços de Comunicação Eletrônica
Coordenação-Geral de Radiodifusão Comunitária

Esplanada dos Ministérios, Bloco R, 3° Andar
CEP: 70044-900/ Brasilia-DF

Fone: (61) 2027-6281

Ofício n" 16633/2016/SEI-MC

Ao' Senhor

FRANCISCO DE FREITAS BORGES ,

Representante Legal da Associação Comunitária Amigos de Paulo de Faria

Rua Luiz de Souza Lima, 10 - Centro

CEP: 15490-000 / Paulo de Faria - SP

CNP] n° 02.285.893/0001-94

Assunto: Renovação da Outorga/ Processo n“ 53000.0266l0l2013-22.

Senhor(a) Representante Legal,

1. Informamos que a outorga para execução do Serviço de Radiodifusão
Comunitária concedida a Associação Comunitária Amigos de Paulo de Faria, sediada em
Paulo de Faria-SP, foi renovada pelo prazo de dez anos, a partir de 27 de lunho de 2013,
conforme Portaria nf' 3.623, de 19 de Agosto de 2015, publicada no DOU de 25 de agosto de
2015.

Atenciosamente,

V , Documento assinado eletronicamente por Vilma de FatimaAlvarenga Fanis. '
¿m_,mw*¢ Coordenadora-Geral de Radiodifusão Comunitária, Substituta. em 12/ 05/2016, às

' *fffffme 16:56, conforme art. 3“, Ill, "b", das Portarias MC n° 89/2014 e MCTIC n" 34/2016.
z .

1..E1 f12¢:¡\\šÍEra- A autenticidade do documento pode ser conferida no site
_ ¡i,T¡¡.+.z'I-j:__http://sei.mc.gov.brlverifica.html informando o código verificador 1129040 c o código

511'-tëii' . cnc 4t=I=a3D99.la
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Ofício ng 0252/2016 - SAJ

Ao Senhor
ARLEY AYRES

,í;«~\×> oawâi z

4-1°?
T

Em 8 dcjunho de 2016

Chefe de Gabinete do Ministro de Estado da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações
BRASÍLIA/DF

Assunto: Restituição de Exposições de Motivos. rm

Senhor Chefe dc Gabinete,

Rcstituo a Vossa Senhoria, para reavaliação pelo novo titular da pasta cnmpctcntc para a
matéria, os processos c as Exposições de Motivos abaixo relacionadas:

\_i¬i›::|¬›/›‹ ,U ri çh -\, ç,

> \Í Õ: Ç;
low zi1.\:-i .-ii,\;

G

.L

1 Quantidade N9 da EXM - MC NY Processo

›- 336/2015 - MC 53000042680/2010-85
~ 79/2015 - MC 53000046522/2011-85
w 70/2016 - MC 53000058125/2011-56
J: 115/2016- MC 5300003801 6/2006-55
U1 131/2016- MC 53000008174/2012-29
m 139/2016- MC 53000040064/2011-71
×i 136/2016 - MC 53000050136/2011-98
os 127/2016 - MC 53000040711/2013-14
ao 74/2016 - MC 53000006880/2013-17
10 132/zois _ Mc 5 3000061475/201 1 -08
11 123/2016 - MC 53000059721/2011-53
12 134/2016 - MC 53740000060/2001-03
13 135/2016 - MC 53000026815/2009-21
14 86/2016 - MC 53000056634/2011-44
15 58/2016 - MC 53000046522/2013-47
16 84/2016 - MC 53000048414/2012-28
17 138/2016 - MC 53000057121/2013-12
18 358/2015 - MC 53000056640/2013-63
19 340/2015 - MC 53000005277/2007-70
20 213/2015 - MC 53000014911/2007-65
21 385/2015 - MC 53000003696/2007-77

u..-..,_i_`___



350/2015 - MC 53000015437/2009~51
89/2016 - MC 53000.0451`80/2012-67
10/2016 - MC 53000071599/2013-55
306/2015 - MC 53000003644/2010-04
304/2015 - MC 53000039692/2010-22
88/2016 - MC 53000058119/2011›07
333/2016 - MC 53000015435/2013-48
332/2015 - MC 53000000298/2013-47
8/2016- MC 53000006807/2013-45
7/2016 › MC 53000026610/2013-22
2/2016 - MC 53000029406/2013-63
354/2015- MC 53000046795/2012-19
305/2015 - MC 53000013513/2010-27
363/2015 - MC 53000041617/2013-74
104/2016 - MC 53000058133/2011-01
4/2016 - MC 53000004800/2014-70
341/2015 - MC 53000065263/2007-13
101/2016- MC 53000058136/2011-36
362/2015-MC 53000025840/2007-26
346/2015 - MC 53000062713/2007-16
347/2015 - MC 53000010895/2008-67
307/2015 f MC 53720000299/2000-41
351/2015 - MC 53000010790/2008-63
102/2016 - MC 53000058139/2011-70
5/2016- MC 53000059200/2013-68
328/2015-MC 53000006271/2010-15
287/2015 -'MC 53000016325/2014-84

Q 98/2016 - MC 53000051583/2012-45
353/2015-MC 53000049480/2012~15
_359/2015 - MC 53000.056251/2011-76
337/2015-MC 53000056648/2012-49
9/2016 - MC 53000069868/2013-13
302/2015 - MC 53000003848/2010-37
379/2015 - MC 53000065326/2013-71
375/2015 - MC 53000040135/2013-05
380/2015 - MC 53000059407/2013-32

l 303/2015 - MC 53000005481/2010-11
301/2015 - MC 53720000225/2002f77
309/2015 « MC 53790000211/2000-68
60/2016 - MC 53000015829/2013-04
87/2016 - MC 53000065857/2011-01
59/2016 - MC 53000069974/2013-05
170/2016-MC 53000048613/2013-17
154/2016-MC 53000044171/2012-59
164/2016 - MC 53000057297/2012-93
117/2016 - MC 53000057904/2011-34
125/2016 ~ MC 53000057221/2011-87
168/2016 - MC 53000024276/2012-91
105/2016 - MC 53000062227/2013-38
61/2016 - MC 53000039068/2013-78
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94/2016 - MC 53000055771/2011-61
93/2016 - MC 53000019647/2013-02
96/2016 - MC 53000056635/2011-99
52/2016-MC 53000056637/2011-88
360/2015 - MC 53000056644/2011-B0
361/2015 - MC 53000052145/2007-37
355/2015 - MC 53000015189/2014-13
364/2015 - MC 53000028014/2012-04
324/2015 - MC 53000014329/2010-02
103/2015 - MC 53000065035/2012-01
383/2015-MC 53000051948/2006-93
323/2015 - MC 53006042099/2010-63
214/2015-MC 53000063955/2006-38
1/2016 - MC 53000.02.0436/2013-12
162/2016 - MC 53000040866/2012-61
153/2016 - MC 53000031930/2012-13
149/2016 - MC 53000008124/2013-22
143/2016 - MC 53000058587/2011-73
147/2015 - Mc 53000019259/2014-02
167/2016 - MC 53000006813/2013-01
144/2016 - MC 53000056608/2011-16
163/2016 - MC 53000031924/2012-66
120/2016 - MC 53000029031/2013-3 1
371/2015 - MC 53000068928/2007-32
3/2016-MC 53000055380/2013-17
376/2015 - MC 53000040584/2013-45
367/2015 - MC 53000063230/2005-69
365/2015 - MC ssooomovss/2613-oz
272/2015 - MC 53000014022/2013-46
243/2015 - MC 53000019342/2008-25
279/2015 ¬ MC 53000068058/2013-40
286/2015 - MC 53000058945/2013-18
80/2016-MC 53000040134/2011-91
77/2016 - MC 53000070233/2013-59
75/2016-MC 53000062335/2013-19
68/2016- MC 53000031942/2012-48
6/2016-MC 53ooo.oso033/2013-os
378/2015 - MC 53000046274/2013-34
366/2015 - MC 53000056194/2013-97
81/2016 - MC 53000016939/2,012-02
273/2015 - MC 53000041679/2013-86
63/2015 - MC 53000065780/2013-ZZ
269/2015 - Mc ssouoossaõõ/2011-21
197/2015 - Mc 53000059414/2011-72
319/2015- MC 53000003556/2012-66
266/2015 - MC 53000007034/2013-14
67/2016-MC 53000020798/2013-03
55/2016-MC s3uoo.osõõ4z/2011-91
62/2016- MC 53000058131/2011-11
54/2016- MC 53000061913/2013-91



122 211/2015-MC 53000057294/2012-50
123 193/2015-MC 53000016307/2011-50

l
l
I 124 261/2015 - MC 53000045699/2010-83

125 231/2015 - Mc 53000019532/2013-18
126 298/2015 - MC 53000.0228 60/2008-26
127 219/2015 - Mc 53000029611/2007-81
128 294/2015 - MC 53000007687/2014-84
129 228/2015 - MC 53000054050/2012-15
130 192/2015 - MC 53000031931/2012-68
131
132 278/2015 - MC 53000007050/2013-15
133 277/2015 - MC 53000068456/2013-66
134 252/2015 - Mc 53650000357/2002-70
135 244/2015 - Mc 53000051345/2007~72
136 207/2015 - MC 53000019584/2007-38
137 257/2015 - MC 53710000326/2002-67
138 zõs/2015 - Mc 53000007834/2008-78
139 194/2015 - MC 53000024307/2008-28
140 199/2015 - MC 53000046729/2011-50
141 288/2015 - MC 53000028473/2013-61
142 71/2016 - MC 53000052021/2011-38
143 78/2016 - MC 53000045558/2013-11
144 271/2015 - MC 53000055786/2012-19
145 283/2015- MC 53000041134/2011-16
146 ss/2015 _ Mc 53000057914/2011-70
147 227/2015 -. MC 53000048732/2013-70
148 291/2015 - MC 53000015610/2013-05
149 292/2015 - MC 53000034808/2013-80
150 235/zu15 - Mc 53000070495/2013-23
151 265/2015 - MC 53000046584/2006-20
152 234/2015 - MC 53000057324/2005-07
153 106/2016 - MC 53000004549/2005-52
154 159/2016 - MC 53900006400/2014-55
155 150/2016 - MC 53000056221/2011-60
156 151/2016 - MC 53000056610/2011-95
157 152/2016 - MC 53000028629/2012-22
158 108/2016 - MC 53000037683/2007-00
159 146/2016 - MC 53000057442/2011-55
160 161/2016 - MC 53000026302/2013-05
161 158/2016-MC 53000029374/2013-D4
162 166/2016 - MC 53000053992/2010-14
163 155/2016 - MC 53000058142/2011-93
164 140/2016 - MC 53000027802/2007-16
165 109/2016 - MC 53670002069/2002-11
166 157/2016 - MC 53000073739/2012-49
167 142/2016 - MC 53000056631/2011-19
168 145/2016 - MC 53000058076/2011-51
169 160/2016 - MC 53000053259/2013-42
170 156/2016 - MC 53000058134/2011-47
171 229/2015 - MC 53000038653/2013-51 i
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232/2015 - MC 53000056240/2011-96
83/2016 - MC 53000020068/2012-13
82/2015 - Mc 53000.055763/2011-15
75/1016 - Mc 53000057295/2012-02
85/2016 - MC 53000071796/2013-74
66/2016 - MC 53000.05 1987/2012-39
165/2016 - MC 53000048835/2013-30
275/2015 - MC E 276/2015 53710000552/2002-48 l

Chefe d

~ /3
/_ /Âtcnciosamcntc,

ENGELS AUGUSTO MUNIZ

/ /,.z› \_// / ›

abincte da Subchcfia para Assuntos Jurídicos da
Casa Civil da Presidência da República

iv
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Excelentíssima Senhora Presidvnta da República,
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Bmsília, de Iwtvâjzj- 'ro de ZON:

Í

l. Submeto á apreciação de Vossa Excelência o Processo Administra vo
11° 53000.0266l0,/2013-22. íwompanhado da Portaria que renova. pelo prazo de dez anos. n pa ' dc
27/06/2013, ei/ autorização outorgada à Associação Comunitária Amigos de Paulo de Faria, para
executar, sem direito de exclusividade, 0 serviço de radiodifusão comunitária. na localidade de Paulo '
do Faria/ SP.

2. Diame do exposto e em observância ao que dispõe o ari. 223, §3°._da Constíiuição da
República, encaminho o Processo a Vossa Excelência. para conhecimento e submissão da matéria ao
Congresso Nacional.

Respeitosamente,

Assiumlø eletroniumientzpar: Andrø I'eixnta Figimirerln Lima

¿ ,_-âz,2‹”_ š,zézzz›,‹,.;-zi ~;';~. , â
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PROCLSSO N” 53900.{).'iO4%/2l.lÍ› .$‹33

lNTERESSAlI)í): Secretaria de Serviçoside (.`oinL;rticaçã\o Eietrôuica
ASSUNTO: Renovação de outorga de radiodifdsíto coniutiiiária.

Radiodifusão comunitária, Renovação de outorgas.
Elaboração de maiiifcstação jurídica referencial. nos
termos da ON AGU 11° 55f'20l4. Dispensa de análise
juridica individualizada. Documentos zi serem
conferidos pela área técnica. Hipóteses de renovação
e de não renovação. Desnecessidade de remessa dos
,processos de renovação de outorga para esta

_ _ CONJUR. salvo nas hipóteses especificadas no
Parecer, -

r-Rt~:LATÓRto
1. Tr:ita›sc de solicitação do Consultor' Juridico para elaboração de mariifestação juridica
referencial a respeito dos processos de renovação de outorga dos serviços de radiodifusão
comunitária, nos tonnos do que autoriza a Orientação Norniativa ii” S5, dc 23 de maio de 2014. do
Advogado-Geral da União. _
2. A elaboração desta manifestação rcl`c1'encial se soma aos esforços da Consultorio Jurídica
do Ministério das Comunicações. quanto à desburocrzttização e racionalização de prncc‹litnent‹›s.
além da atribuição de maior celeridade à tramitação de processos relativos aos serviços de
radiodifusão.
3. É o relãtr'\rir›.
u - FUNDAMt‹:N'rAÇÃo
IU. Requisitos para elaboração dc manifcitação jurídica referencial.
4. A ON AGU n" 55/20l4 autoriza a dispensa de análise jurídica individualizada nos casos
repetitivos que sejam objeto de "mar1ii`cstação_iurídica ret`erenciztl". Assim. nessas hipóteses. cabe ii
área técnica mostar no processo que o caso se amolda ao parcccr refcroiicial, iicítndo dispensâula a
remessa do processo it Consultoria Juridica ~ CONJUR. Vcjtrnios a i ntegra do nto:

ORIENTAÇÃC) NORM1\'1`lVA N” 55, DE 23 DE MAIO DE 2014.

O .=\D\¡OGADO-GERAL DA LINIÀO. no uso das atribuições que lhe conferem os
incisos i. X. Xl c Xlll. do art. 4" da Lei Complementur ri” 73. de ll] de fevereiro dc
1903, considerando 0 que consta do Proizrzsso n” 56377.000011/200942, resolve
expedir rt presente orientação nomiotiva a todos os órgãos jurídicos enumerados tios
arts. 2° c l7 da Lci (Íomplemcntnr ii” 73, dc 1993:

l ~ Os processos que sejam objeto de itianifestuçãojuridica rct`crencial. isto c'. aquela
que analisa todos as qúestões jurídicos que envolvam mntei'ias idênticas e
recorrentes. estão dispensados de análise individtializzida pelos órgãos consultivos.
desde que a áreu técnica ateste, de liinna expressa, que o caso concreto se amolda
aos temios da citada manifestação.



ll ~ ?a‹.r:t a elaboração de manifestzição _un'itliez; teiercticitzl devem ser observados os
seguitttes requisitos: at o vošttnte de processos em niíiâeriiis idênticas; e recorrentes
irrtpuctztr. jrzstiticadzzttxittzr. ei notação do orgão consrtltivo ou ii ^'-ícridncšc' dos
servi‹;os aclnuuisf. rzitivos; e la /1 zt :iir\=id;âtl<:§ni¬ídica cxereiclzz sc i¬‹strE'11zâ||' ii =.'ei'ilie;â‹_:ào
do ateuriiiiierzto das exigéitclas legais a partir da simples conferência de
documentos. ,

‹

Referência: Parecer 11° l)l)4/ASMG/CGl_l/AGU/20l 4

' LUÍS lÍ\JÁClO LUCENAADAÍVÍS

S. Como se pode observar, a ON AGU ri” 55/2014 prevê dois requisitos para rt utilização
desse expediente: (i) o volume elevado de processos com impacto sobre a atuação da CONJUR e
sobre rt celcridnde dos serviços administrativos; e (ii) a utividude jurídica exercida se restringir à
verificação do atendimento às exigências legais tt partir da conferência de documentos.
6. Quanto ao primeiro requisito, verifica-se que. atualmente. cerca de 60% dos processos em
tramitação ntt Co‹›rdenrtção~Gcrnl de Assuntos Judiciais se referem à renovação de outorgas de
rádios comunitárias. Ademais, segundo inlbrmaçñes colhidas junto à área tecnica, há mais de mil
processos idênticos em tramitação na Secretaria de Serviços de Comunicação líletrõtticn f SCE.
com previsão de serem eneaminltutlos para a ztnúlise desta CONJUR.
7. Assim, tica demonstrado que u impacto sobre a atuação deste orgão consultivo e'
signiticalivo, atendendo ao primciro requisito previsto na ON AGU 5512014.
8. A segunda exigência também está contemplada, isto porque. sob o aspeetujuridico, boa
parte dos processos de renovação se resume tt simples veritiençño de documentos.
9. Dessa maneira. este Parecer referencial tratará dos processos que não necessitem de uma
análise mais aprofundada desta Consultoria, por constituir mera verificação de documentos.
l(). V É importante registrar. ainda, que a questão da renovação das outorgas já toi objeto de
análise de diversos pareceres desta CONJUR, constituindo objeto da presente manifestação, tão
somente. a consolidação desse entendimento.
Il.ll. Dos requisitos para a renovação das outorgas de radiodifusão comunitária.
ll. A possibilidade de renovação dns outorgas do serviço de radiodifusão comunitária está
contemplada na Lei n” 9.612/'l998 (art. 6”. parágrafo único). que permite “ri renovação por igual
período, se cumpridas as exigências desta Lei e demais disposições legais vigentes”.
12. Por sua vez. o Regulztmento do Serviço de Radiodifusão Comunitária, aprovado pelo
Decreto n" 2.61 5/ l 998, determina, em seu art. 36. que a autorizada deve: (i) apresentar requerimento
dc renovação no prazo compreendido entre os seis c os três meses anteriores ao término da vigência
da outorga; e (ii) cumprir ns exigências estabelecidas pelo Ministério das Comunicações.

l3, O primeiro requisito tem ra ver com rt iempestivitlutle do requerimento por meio do qual n
entidade manifesta interesse em continuar zt prestar o serviço, A análise da tempestividade deve
observar o disposto no Portaria n" 197: de l” dejulho de 20l3:

Art. l“ Os pedidos cle renovnçãlo de outorga de serviços de radiodifusão comunitária
apresentados até 30 de novembro de 2013. por protocolo ou postagem pelos
Correios, que não atendam no prazo referido no item 20.2[l] da Nurrua n" 1/2011 -
Serviço de Radiodifusão Comunitária, aprovada pela Portaria n° 462. de 14 de
outubro de 20ll, serão conhecidos pelo Ministerio das Comuriicuções, qui: dará



prosscguiinento aos respectivos processos o avalizirát a sua cunforruidade com os
demais retiiiiàitos gnevistos na šcgislacãtw em vigor.

'52' § 5° As entidades aos ‹;urnpr'ir‹‹ni ‹› tlispnsto no _ . podorño manter suas
emissoras em t`i.iricir¬ii-iizriicitio, ein carf-ter prctário, até :i ctiiiciuziíiri du processo tie
x'=tâ'z‹_›\-'tzÇão.
§ 13° Scrao eonàitlci¬a:l‹›s intenipestivos e nat; serão crinliccidtis pelo Ministério das
Coriitiiiicaçñes, os pedidos de renovação de outorga de serviços de mdš‹iclifusZ¡o
couiuniliirizi apresentados após a data a que se refere o caput tz que não atendam ao
prazo referido no item 2().2_da Norma n" l/2(lil. -
§ 3° Expiradu o prazo do vigência da outorga, st autorização será declarada extinto:
l - na hipótese do § 2° deste artigo; c
ll - nos casos em que a entidade não tenha apresentado pedido de renovação.

l4. Dessa maneira, a tempestividade é mndição para o deferirnento do pedido de renovação,
sendo a sua intempestivitlttde cansa de extinção da outorga. nos termos do an. 1", §§ 2” e 3° da
Portaria n” 197/2013 acima transcritos. Como a matéria refere-se apenas à cunt`crên‹:izt do
cumprimento do prum. entende~se que não há' maiores cnipecilhos jurídicos. amoldando-se ãt
ltipotesc da ON AGU n° 55/2014. Assim, caberá it área tecnica averiguar, em cada caso concreto, se
u podido du entidade requerente é ou não tempcstivo. `
15. Verificuda a tempestividade do requerimento. cabe analisar o atendimento às demais
exigências lixatlas pelo Ministério das Comunicações, conforme relação de documentos constante
da legislação em vigor. ein especial do itcin 20.3, da Norma n” 01/2011. com a redação dada pela
Portaria n° 197/2013:

(1) declaração liri-nada pelo representante legal da iritcressada, atestando que a
emissora encontra-se com suas instalações e equipamentos em c‹›nt`urmidade com at última
autorização do Ministério das Coniurticações, de acordo com os parânietms técnicos previstos na
regulamentação vigente, constantes da respectiva_ licença de funcionantento da estação; '

(1) certidão negativa de débitos de receitas adrninistrztdas pela Anatel:
(3) comprovante de inscrição no Cadastro Nacional do Pessoas Jurídicas do

Ministério da Fazenda ~ CNPJ válido catual; '
(4) documentos atualizados revelando eventuais alterações ocorridasno Estatuto

Social da interessada, durante o periodo de vigêricia da outorga, ou cópia atualizada do Estatuto
Social;

(5) ata de eleição da diretoria cm exercicio, devidamente rcgistratla no Cartório de
Registro de Pessoas Jurídicas; '

(6) comprovante de nacionalidade e maioridade dos dirigentes;
(7) último relatrfirio do Cunsellto Comunitário, tzonstitttído nos moldes do item

21 .4.l l2] da Norma-n° l/2011, sobre a prograrnaçâo veiculada pela emissora;
(8) Relatório de apuração de infrações da entidade durante o prazo de vigência da

outorga.
16, A respeito desses documentos cabe tcccr algumas considerações adicionais.
l7. O dt›‹;urnento l exige que ‹› representante da entidade cuntirmc que os seus equipamentos
e instalações estão funcionando conforme os termos da ntittirização conferido pelo Ministério das
Coinunicag,
18. Quanto às certidões referentes ti regularidade perante u Anatel e ao CNPJ (dooum:-n_tos 2 e
3), recotncnrla‹se que, sempre que disponivel. a própria área técnica efetue a consulta c junte os

áz raÉ”



documentos em questão aos mitos.

W. Nesses casos. caberá à I\"<.ÍE instruir o processo com vistas â'enovaçã.o. sc dcmoristrada a
reguioridadc no CNH c perante a Anatel. Em sentido contrario. e desde que aentidade não ragiilizrize
:is pendericias encoritradnsi o pttocessti dcver:'i scr iiistittiéto com vistas a não rctnivaçzšo.
20. Por sua vez, o išstattittt socizii atiiziiäyatto e u :oa de eleição da tlirrutria em exercício
(documentos 4 c S) tem por objetivo âzonfrniar us quadros sncictario c diretivo da entidade. bem
como pennitir ii verificação de sua adequação às iirialidacles do serviço, conforme previstas na Lei
ii" 9.612/l')*')8 e na regulamentação, Assim, ciibcrzi à área teciiiczi analisar a ref`eritia d‹›ctirnentâiçz"io
t: tomar as providências cabíveis ante a infração de algtiin dispositivo. Somente deverá encaminhar
à CONJUR em caso de dúvidajurídicrt, mediante tormulação de coitsulta.
2l. Quanto à comprovação de nacionalidade e maioridade dos dirigentes (documento 6), trata-
se de exigência que decorre do disposto no art. 9°, § 2". incisos ll c iii. da i,ei n° 9,6i2f'l!)98. Para
essa tirialidade. deve ser admitida tt apresentação de cópia, entre outros, dos seguintes documentos:
certidão de nascimcnto ou casamento; certilicadp de reservistu; titulo de -eleitor; carteira
profissional; cédula de identidade; ccitificado de itaturtttização cxpcdido há mais de 10 anos e, para
os portugueses, reconhecimento de igualdade de direitos civis ou prova de residência permanente
no Brasil. Amaioridade pode ser comprovada, ainda, por meio de escritura pública de emziiicipação.
22. lini sentido contrário. não devem ser aceitos. a título de comprovação dc maioridade e de
nacionalidade, os seguintes documentos: a) cartão de inscrição no Cadastro de Pessoas Físicas (CPF)
e b) Cimeira Nacional de Habilituçíto (CNH).
23. O relatório do Conselho Coniunitzirio (documento 7) é instrumento relevante para fius de
avaliação da programação da entidade, além de constituir expressão do controle social exercido
sobre tt rádio cornuiiitária. O conteúdo do reiatorio deve atender ao disposto no item 21.4.! da Nornizi
n° OI./2011:

21.4.l. O Coitsell-io Comunitário deverá encaminhar ao lviinistério das
Comunicações. sempre que solicitado. relatório resumido contendo a descrição da
grade de programação, bem como sua avaliação a respeito da mesma. considerando
as finalidades legais do Servico de Radiodifusão Comunitária,

24. Fiiialinente, o relatório de processos de apuração de infração (documento 8) instaurados
durante o periodo da outorga tem por timilittade verificar a existência de sanção que impeça a
renovação da outorga. isso ocorrerá nos casos em que tenlia sido aplicada, de forma detinitiva. a
peiia de revogação de autorização. Ressoltcise que o mesmo princípio é aplicável às outorgas de
radiodifusão comercial e educativa, para as quais não se admite a renovação “quando a pena de
cassação tiver sido aplicada à outorga objeto do pedido de renovação” (art. 10, IV. Portaria n“ 329,
de 4 de julho de 2012). › '
25. Assim, constatado que foi aplicado, de torina definitiva, a pena de revogação de autorização.
não scrti admissível a renovação dzt outorga.
26. De outro tado, havendo qualquer duvida_itiri'tlica quanto ao relatório de intruções, o processo
deverá ser encaminhado para a tinálise da CONJUR, notadamente quando se constatar a ocorrência
de infrações graves ou um número significativo do irregularidades, que possam cnsejnr a revogação
da auturivação. _
27. Portmito, vcriticadu ti tenipestividade do rcquerimcnto e apresentados os documentos acima
mcncionados, o pedido de renovação deverá ser deferido pelo Ministerio das Comunicações,
encaininliando›sc os autos para a deliberação do Congresso Naciotinl.
28. Caso não atendidos os requisitos. o pedido de rctiovztção deve ser indeferido, conforme
prevê o item 20.6 da Norma n" Oi/2011:

20,6, Nos casos de não envio pela entidade dos documentos listados nesta Norma



e de níio cumprimenio das cxigëiiciaš feitas peão l\/linisrišrio das Comunicações, o
pedido de reiiovaçãxo de outorga será iuzicfinido, oxtinguin-zio-se a eorr‹::=.pon‹lenre
aiziorizoçäà. .

29. lfciiiâs esses comoriiariràsr no Anoxo zi -.éste graizecør foi ‹âlaboia‹l;i z~`¿‹z'açf.'7‹.› Çcimpirlrz dos
docuênentos c das demais qxresiöos :i .=.‹:iem olwsenféiclaz na analiso dos profcossns de rcrimiaçílo. Essa
relação, com Li cleviöai coni`i>rC¬ucia dos i'l<u;urnonäos aprosantados. deve ser juumda aos autos,
zicompanlianrlc a Nom Tóoniczi da Sil* z: copia integral deste parecer, iiisperu;an‹Eo~sô_ assim, a
remessa do processo para esta C0l\'.ll}R u ii análise jm'idi<;a indšvidualizsida.
30. Como aiirnxado antes. nos casos de diwiâia juridica fundaila, os autos devem ser
enczirninhados para elaboração de análise específiiza por pune desta C0š\¿Jl.šR.
III - CONCLUSAO

3 l. Ame u exposto, opino pela aprovação deste Parecer como manifeswção jurídica referencial,
a ser adotada corno parâmeiro para a analise dos processos de renovação de outorga dos serviços de
ra.diodil`usão comunitária.
32. Recomenda-se, ainda, que. em cada caso concreto. a Seoreuiria de Serviços de Comunicação
Elerrôriica arame, do forma expressa, o atendiniento aos temios (leste Parecer, notadamemc da
relaçäo dc docume_mos anexa, que deve ser preenchida cj\nuada aos autos, dispensando-se ri análise
juridica individualizada e a remessa dos processos a esta CONJUR. oxccto nos casos de dúvida
juridica fundada.
33. À consideração superior.

` LUCAS BORGES DF' CARVALHO
Assessor do Consultor Juriélicn

AM?.x0
PMÁECER REFERENCIAL N" 415/2015

RENQVACÃO DE (›UT‹›RG.zx - RADIQDIFUSÃO COM L1Ni'|'ÁR1A

` /

DOCUMENTOS s¡ Flfif /n" do
doc.É ~zcy

l Requerimento, soliciLan‹l‹› a renovação. assinado pelo u-:prefgentanie
legal da pessoa jurídica iiiteressadzi.

l.
l~ O requerimento 6 iempcsiivo?

Declaração rfinnada pelo represcntamc legal da interessada,
2 aiesmmlo que a emissora encontras: com suas instalações fz

equipamentos cm contbrmidade com a última autorização do
Ministério das Comunicações, de acordo com os parâmeti¬os técnicos
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[I] 20.2. As entidades que pretenderem a renovação deverão obrigatnriamonte dirigir ao Ministério
das Comunicztçõcs, entre o terceiro e o último mês ttntorior ao vencimento das rL*spccu\fas
autorizações. requerimento assinado por seu representante legal, cujo modelo csta disponivel no
Anexo 12 desta Norma, nos termos do alt. 36 do Decreto n*` 2.6l5, de 3 do junho de W98
[2] 21.4.l. O Conselho Comunitário deverá encaminhar ao lvlinisréno das Lomumcações.

previstos na regulamentação vigente. constantes da rr:spe‹;tiva
liceo *za do .`uti‹,áonan^zerit›.\ -.la esta são.9 9 ›

Certidão negativa de débitos de receitas adrxiinistmdas pela .›'\naë.oi.

Cotnprovante do inscrição no Cadastro Nacional de :
Jurídicas do l\/linislério da Fazenda C.\ll”.l válido e atual.

'CvQ zéú.Ç -.v 1

Documentos atualizados rovelzmdo eventuais alterações ocorridas no
listzctuto Social da interessada. durante o período de vigência da
outorga, ou cópia atualizada do Estatiito Social, adequado as
finalidades da Lei n° 9.612/1998,

Ata de eleição do diretoria úm exercício, devidamente registratla no
Cartório de Registro de Pessoas Jurídicas.

Comprovante de nacionalidade e maioridade dos dirigentes.

Último relatório do Conselho Coniunitiuio, constituido nos moldes
do item 2l .4.l da Norma n° 1/2011, sobre a programação veiculada
pela emissora.

¿‹ r: É^Relatório de apuração dc infrnç

Foi aplicada, de forma definitiva, pena de revogação dc
autorização?

Existem outras situações que suscitam dúvidas quanto à
renovação, tais como n ocorrência de infrat;ões graves ou número
significativo de irregularidades que possam ensejar a revogação
da autori;zaça‹›'? Em caso aíirmzuivo, encaminhar os autos para a
CONJUR com o posicionamento da área técnica.

som' `l"t‹l' ~'~ ' "pie que so ici a o,1elato11o resumido Lontendo a dcscnçao da grade do programação, bem como
sua nvalia/ção a respeito da mesma. considerando ns finalidades legais do Êerviço de Radiodifusao
Comunitária.

Docurncnto assinado eletronicnmcnte por Alan Emanuel Cavalcante Traiano Consultor
Jurídico. em l9/'06/20l5, às 14:36. conforme art. 1°, lll. "b", da Portaria ML 892

› «



D‹›cu`menm wsinado eletronicamenw por Lucas Borges de Carvalhn. Asscssur do Consulte;
Jxxrídicu em 19./06/20`i5¬ às I8:18, conforma art. 3°, IU, "xx", da P‹>rIzarià MC 89/2014.
N° de Série do Cenificado: 4S()<)944487()2'76278 1 _(š

A autenti‹.'idnd& du documento pode ser conferida no site http:/ísoi.mc.g‹›v.brÍve\ifica.hm1I
informando ‹› cúdigo veriI`1<:míc›x'0562589 e 0 código CRC' 13'3A832C.\ _

Criado por lucus.carva1h‹›, versão 3 por lucas.carv"alh‹› em 19/06/2015 08:15:56.
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MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES
GABINETE DO MINISTRO

CO()I{I)ENAÇÃO-GERAL DE SERVIÇOS DO GABINETE
išsplanadn dos Ministérios, Bloco R, Sala 721 - 700444200 Brasília-DF - Tel.: (61) 2027~6242 / 6225

ofiuiz if 4416/zoiõ/SEI-Mc

- Ao Senhor Y _ _ _
ADA UTO MODESTO JUNIOR
Subchefe-Adjunto da Subchefia dê Análise e Acompanhamento de Politicas Govemamenozis da
Casa Civil da ?residência da República
Palácio do Planalto ~ 4Ê andar .

' 70150-9()(l Brasilia-DF

_ Assumo: Pmeessos(cncuminl1a)
\

Senhor Subchcfe~Adju11to, F _ `

' [mandando à orientação dessa Subchefia e ao que dispõe o Decreto nf 3.714, de
› 3 de janeiro de 2001, referemc à transmissão eletrônica de documentos, encaminha, em anexo,
`\ os seguirrres processos impressos a partir de arquivos cligiiais com valor de original:
\ E_§4'n°oi¿2oióMc ' Y '

\ - s3ooo.o2o4só/zoisi
\ EM n° 02/20i6 MQ ,

\.,_ - 53000029406/2013 `

` EM 11° os/zoió Mc
\-53000355330/20l 3

g_i~4__zz° gzizzoig MQ i
\\ - s3oo|o.o‹›4soo/zmâ

.EM ri° 1125/2016 MC
\ ~ 53000.059200/20l3

' - 53000060033/2013

I de 6 17/02/20l6 |5:ll_,__



= ei/ Mc¡o‹›‹â9ê›o5 - Ofluin :: impsyzilsei.i-nc_gomhr/seilc‹›n\rolador_¡›hpÍ':icao=1loc\\mui‹\o_imp›rim,.. í
l ' f _

1 ‹ iâ_M za* ;3¿g‹›1‹›rzic
. s3‹›‹›‹›.‹›¿›s2ó2z¿‹›i4\×

_ ~ â3ooo.o11óz7..~2o1: _
\gM z¬° 29/2015 \/

z szooomizoi/2013
`”~z¿:M_ ao/zoiõ ig /

~» - ssooo.‹›`2121o/101 3
\×i3M 11531/2016 Mc -

. r 53ooo.o520o5/2013 l/
\mm 32/2mó__ivg \/
~ ¿ . s3o‹›o.ooi77s/2003

\.EM n° 33/zoiõ Mc
`\»\ ~530()¡).()28782/20l3

EL/.Í..i.1° 4/201(›_I_\/IQ
X.. ~ S30_00.(l53176/20l3

\EM n° 35/2016 MC \/'
\ - 53()00.057226/2011

EM zw só/zoió Mc
`_ V - s5ooo.o57353_/2011 '

`\_ o‹1_z›°_11¿2_‹›1õ MC .

` gb sw
×.., - 53000017967/2013

\ › s3oo‹›.oóss51/2013X/
EM nf' sx/zoió Mc _ '

\s_ Qvim 39/2016 Mc '
V ` -53D00_016224/20l2>

EM zz°41/ oióivic
`& « sso‹›‹›_o‹›‹›9s1/um

E_Í\A&l2.Í201_6_l/IC. L/
- 53000.092l43/2005 '

gm 11° 43/20133g \/ `
. sø‹›oo.‹xosé2‹›/zoiz

, EM n° 45/2016 Mc f
- s3oo‹›.‹›s913ó/2613
rmfââmémg" X/

\ - s3ooo.‹›ó4s43/2007
g‹Mn°4 /zm Mc _

.ssooomosos/zoos J ,

34.5, _ 11/'oz/2‹›iói5zi1_. .-.-_~., _¬____..._......._..-
c



" _;1f_68/2016_'\‹I(` /
~ 53(i(l(l_Ú3l942/2012

l¡;V?y41_x;'{!39f2ill6 MC
- 53ô‹›‹›.‹is‹à2ssf2o1i
EM n° 1012015,
- s3o‹›o.ossi 25/zon
§M_ê1_f?_7_LL2f@Ç
› 530oo.o52o21/2011
EM nf' 72/goii

I . s3‹›‹›o.os922ó/zoi
rn ÉF

N)

° 73 2016 N
- S3()()0.()57295/2012

EM n° 74/2016 MC
- 53000.006880/2013

EM n° 75/2016 MC

/

\\\\
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- s3o‹›o_oó233s/2013/ ' `
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/
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EM 9° §0/20161
- 53000040134/2011

É/l“11Ê.í5.l./201§ M__C
- 53000016939/2012

EM n° 82/20l6 MC
- 53000955763/2011

EM n" Q/2016 MC
- 53000.020068/2012

EM n° 84/2016 WC
~ 53000.0484l4/2012

EM n° 85/2016 MC
- 53000071796/2013

- 53000.05(›634/20ll
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/
/
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MINISTÉRIO DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA, INOVAÇÕES E COMUNICAÇÕES
SECRETARIA DE SERVIÇOS DE COMUNICAÇÃO ELETRÔNICA

` DESPACHO

Processo n“: 53000026610/2013-22

Considerando que os órgãos técnico e jurídico desta Pasta já se posicionaram
favoravelmente ao deferimento do pleito, conforme os termos da Nota Técnica
n.° 5106/2015/SEI-MC e do Parecer n.° 475/2015/SEI-MC, respectivamente, e a mudança do
Titular desta Pasta, restitua-se 0 presente processo à Consultoria Iurídica, com a minuta de
Exposição de Motivos disposta nocampo próprio abaixo, para reexame e providências. com
vistas ã submissão dos autos ao atual Excelentíssimo Senhor Ministro de Estado da
Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações.

Vanda lugurtha Bonna Nogueira
Secretária de Serviços de Comunicação Eletrônica

¿¿. 5 Documento assinado eletronicamente porVanda Iugurtha Bonna Nogueira.
šfwwa Secretária de Serviços de Comunicação Eletrônica, em 22/07/2016, às 14:12,
°'°f'°~<1 conforme art. 3°, III, "b", das Portarias MC n° 89/2014 e MCTIC n" 34/2016.

. .E
_ _ A autenticidade do documento pode ser conferida no site

, ht\p://sei.mc.gov.br/verifica.litml informando 0 código verificador 1239464 c 0 código
z" Pi' .Ê cnc 9oa9aAz2.

Minutas e Anexos

MINUTA DE EXPOSIÇAO DE MOTIVOS

Excelentíssimo Senhor Presidente da República, interino,

1. Submeto à apreciação de Vossa Excelência 0 Processo Administrativo
n° 53000.02661_0/2013-22, acompanhado da Portaria que renova, pelo prazo de dez anos, a
partir de 27/06/2013, a autorização outorgada à Associação Comunitária Amigos de Paulo de
Faria, para executar, sem direito de exclusividade. 0 serviço de radiodifusão comunitária, na
localidade de Paulo de Faria/ SP.

2. Diante do exposto e em observância ao que dispõe 0 art. 223. §3°, da Constituição
da República, encaminha o Processo a Vossa Excelência. para conhecimento e submissão da
matéria ao Congresso Nacional.

Respeitosamente,
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' ' GILBERTOKASSAB .
Ministro de Estado da Ciência, Tecnologia, Inovaçõese Comunicações.
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Zimbra meyk.vieira@ mctic.gov.br

Fwd: TRÃMITE DE PROCESSOS A0 GABINETE DA SECRETARIA DE RADIODIFUSÃO

De :Regina Francisca Pereira Ter, 06 de dez de 2016 14:16
<regina.pereira@mctic.gov.br> ,wi anexo

Assunto :Fwd: TRÂMITE DE PROCESSO§ AO GABINETE DA
SECRETARIA DE RADIODIFUSAO

Para :'Meyk Wilson dos Reis Vieira'
<meyk.vieira@mctic.gov.br>

----- Mensagem encaminhada -----
De: Altair de Santana Pereira <altair.pereira@mctic.gov.br>
Para: Regina Francisca Pereira <regina.pereira@mctic.gov.br>
Cc: Rossetto, Giordano <giordano.rossetto@agu.gov.br>, Giordano Almeida de
Azevedo <giordano.azevedo@mctic.gov.br>, Ana Maria dos Santos
<anamaria.santos@mctic.gov.br>
Enviadas: Tue, B6 Dec 2016 11:42:45 -0280 (BRST) '
Assunto: TRÂMITE DE PROCESSOS AO GABINETE DA SECRETARIA DE RADIODIFUSÃO

Prezados,

solicito que os processos relacionados na lista anexa sejam tramitados, com
a maior brevidade possivel, para o Gabinete da Secretaria de Radiodifusão
(GSRAD)

Atenciosamente,

ALTAIR DE SANTANA PEREIRA
Coordenador-Geral de Pós-Outorga _
Departamento de Radiodifusão Comercial
Secretaria de Radiodifusão
Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações
Telefone: (061) 2927-6826
altair.pereira@mctic.gov.br

Regina F. Pereira
Chefe de Divisão de Documentação Juridica
Consultoria Juridica
61 2927 - 6248
regina . pereira@mctic . gov . br-

.. Processos que voltaram da Casa CiviI.xIsx
35 KB '
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MINISTERIO DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA, INOVAÇÕES E COMUNICAÇÕES
SECRETARIA DE RADIODIFUSÃO

' DESPACHO

Processo n°: 53000026610/2013-22
Interessado: Associacao Comunitaria Amigos de Paulo de Faria
Assunto: Renovação da Outorga ‹

A Chefia de Gabinete do Ministro

CConsiderando que os órgãos técnico e jurídico desta Pasta já se posicionaram
favoravelmente ao deferimento do pleito. conforme os termos da Nota Técnica
n.° 5106/2015/SEI~MC e do Parecer n." 475/2015/SEI-MC, respectivamente, encaminha
Exposição de Motivos n" 748 (119612l) com vista a submissão dos autos ao
Excelentíssimo Senhor Ministro de Estado da Ciência, Tecnologia, Inovações e
Comunicações. '

À Documento assinado eletronicamente por Vanda Iugurtha Bonna Nogueira,
;fMfl¿ §¿_3 Secretária de Radiodifusão, em 07/03/2017, às 19:59, conforme art. 3". III, das
sëflvflflfi Portarias MC n° 89/2014 e MCTIC n" 34/2016.

El ` *El
-r._;:¡-;|š¡š*+ A autenticidade do documento pode ser conferida no site

- httpzllsei.mc.gov.br/veriiica.html informando 0 código verificador 1705879 e 0 código
"'F CRC aoaaaaas.E -7~ -._ _,_¡

Minutas e Anexos

Não Possui.

-Ííííšiiiziaz rrõgessu tw ssooaozssio/znis-zz __""" sal nn imsavs



EM N” 748/2016/SEI-MCTIC

Excelentíssimo Senhor Presidente da República,

1. Submeto à apreciação de Vossa Excelência o Processo Administrativo
n" 53000026610/2()13-22, acompanhado da Portaria que renova, pelo prazo de dez anos, a
partir de 27/06/2013, a autorização outorgada àAssociação Comunitária Amigos de Paulo de
Faria, para executar, sem direito de exclusividade, o serviço de radiodifusão comunitária, na
localidade de Paulo de Faria / SP.

2. Diante do exposto e em obsen/ãncia ao que dispõe o art. 223, §3°, da
Constituição da República, encaminho o Processo a Vossa Excelência, para conhecimento `e
submissão da materia ao Congresso Nacional.

Respeitosamente,

GILBERTO KASSAB
Ministro de Estado da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações.

WDocumento assinado eletronicamente por GILBERTO KASSAB, Ministro de Estado
MMM ` da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações, em 15/03/2017, às 20:09,
*few H conforme art. 3", III, "b", das Portarias MC nf' 89/2014 e MCTIC n*' 34/2016.

El'““""W` -:N. ›-''F nl

¡-§_z'o- A autenticidade do documento pode ser conferida no site
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EM nfi 00084/2017 MCTIC

Brasília.

Excelentíssimo Senhor Presidente da República,

1. . Submeto à apreciação de Vossa Excelência o Processo Administrativo
n° 53000026610/2013-22, acompanhado da Portaria que renova, pelo prazo de dez anos, a partir de
27/06/2013, a autorização outorgada àAssociação Comunitária Amigos de Paulo de Faria, para
executar, sem direito de exclusividade, o serviço de radiodifusão comunitária, na localidade de Paulo
de Faria / SP.

2, -Diante do exposto e em observância ao que dispõe o art, 223, §3°, da Constituiçao da
República, encaminhe o Processo a Vossa Excelência, para conhecimento e submissão da matéria ao
Congresso Nacional.

Respeitosamente,

z

Assinada eletronicamente por:
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